Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 37 - 1892 febrero 12 by unknown
4 
i 
i " -iTMfiÉraMiifhllririiTlir» a&aHHBBOBMBHHaHlHanMBi 
ANO L I H . Viernes 12 de febrero de ISO'í . -Santa Eulal ia. NUWERO ÍW. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
DHL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Por renunoia del Sr. D. José García, con 
esta fecha lie nombrado al Sr. D. Pedro Po 
aada agento üel DIARIO DK LA MARINA en 
el Vedado y Chorrera, y con 61 oe entenie 
líín ice señores finsoriptorea Á tate periódico 
en dicho poblado. 
Habsna, 8 de febrero de 1892. - E l Admi 
nisürador, Vicíortano Otero. 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-
RIO DB I>A MARINA en Limonar el Sr. don 
JiOme . m t . í , oou osta fecha he nombrado 
6 los Sroa. Cnbillaa y Bancespara sustituir-
lo, y con ellos so entenderán en lo sucesivo 
los señoreo suscriptores & este periódico en 
aquella localidad. 
Habana, 8 do febrero do 1892.—El Ad 
mlniatrador, Victoriano Otero. 
Tele&rm&s por el Cable. 
S E E V I C I O T E L E G R A F I C O 
OBI. 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
T OH 
L a Unión Constitucional. 
T B L S O K A I I A S D B A T B R . 
Madrid, 11 de febrero. 
H % fa l loc ido repetnt lnamouto u n o 
de l o s r a o s de J o r o z , á c o n o e c u e n -
c i a do l a e m o c l ó r . q u e lo p r o d u j o l a 
n o t i c i a do h a b e r s i d o c o n d e n a d o á 
p r e s i d i o , c u a n d o c r e i a q u e lo h a b l a 
s i d o á m u e r t e . 
B a r c e l o n a f u é r e g i s t r a d a p o r 
l a p o l i c í a l a c a s a de u n f r a n c é s , apo-
d s z á n d o s e l a s a u t o r i d a d e s de d o c u -
m u n t o s i m p o r t a n t e s q u e d e m u e s -
tre a l o s p r o y e c t o s de l o s a n a r q u i s -
t a » , e n t r e l o s c u a l e s f i g u r a n e l o m -
p\oo de b o m b a s de d i n a m i t a p a r a 
l a d e s t r u c c i ó n do e d i f i c i o s . 
E l M i n i s t r o de T T l t r a m a r m o s t r ó 
á l o s d i p u t a d o s do l a s p r o v i n c i a s 
i n t e r e s a d a s o n l a i n d u s t r i a h a r i n e -
r a , l o s d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s q u e 
r e g i r á n o n l a s A n t i l l a s . 
D i c h o s r e p r e s e n t a n t e s s a l i e r o n 
m u y oat io feohos do s u e n t r e v i s t a 
c e a e l S r . H o m e r o R o b l e d o . 
Nueva York, 11 de Jebtcro. 
A y e r s e r e c i b i ó e n e s t a c i u d a d , 
p r e c e d e n t e d e l Havjce , c o n Aoat ino á 
l a H a b a n a , l a s u m a de 7 7 5 , 0 0 0 pe 
s o s e n oro f r a n c é s . 
Nueva Xork, 11 de febrero. 
U n p e r i ó d i c o de B o s t o n p u b l i c a 
u a a r t í c u l o í i c o r c a de ¡ o s a s u n t o s 
o c u r r i d o s e n l a s i s l a s C a r o l i n a s , 
c o n l o s m i s i o n e r o s a m e r i c a n o s , y 
d i^a q u a r e s p e c t o de l a d e m o r a de 
E s p a ñ a e n s a t i s f a c e r l a s r e c l a m a -
c i o n e s q u e s e l e h a n h e c h o p o r l a 
d i a o l u c i ó n do l a s m i s i o n e s y d e s -
t r u s c i ó n do s u s p r o p i e d a d e s e n P o -
n a p ó , h a y quo c o m p r e n d e r q u e 
E s p a ñ a ttocto t * m b i ó a c o n s i d e r a -
b l e s r e c l a m a c i t n o s qug h a c e r á l o s 
E s t a d o s ITnldoi* a c e r c a á « s u s i n -
t e - o a c a OD. l a F l o r i d o , c u a n d o es t í» 
t e r r i t o r i o f u é c e d i d o á l a U n i ó n a -
m s r i c o n í ; y quo os do crooroo q u e 
c u a l q u i e r e x i g e n c i a quo ao h a g a t 
l a n a c i ó n e s p a ñ o l o , x-elativa á l o s 
a s u n t o s d e P o n a p é , t r a e r á n u e v a -
m-.atelu;.; roe lamacionesd>: i E s p » ñ u 
s o b r o l a F l o r i d o ; r e c l a m a c i o n e s quo 
a u n q u e d o r m i d a s , no s e h a l l a n e n 
o lv ido . 
Víena, l l d e febrero 
C o r r e a l r u m o r de q u e o n S e r v i a 
h i i e s t a l l a d o u n m o v i m i e n t o r e v o l u -
c i o n a r i o , p e r o e l R e p r ' : s e n t a n t e e n 
e s t a C o r t e de d i c h o r e i n e , n i e g a l a 
n o t i c i a . 
P a r í s , 11 de febrero. 
L o o a n a r q u i s t a s de e s t a c a p i t a l so 
p r o p o n e n r e u n i r s e e l s á b a d o p r ó x i -
m o , par*-, p r o t e s t a r c o n t r a l a e j e c u -
c i ó n de l o s c u a t r o a n a r q u i s t a s de 
J e r e z . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 11 de febrero. 
H o y s e ce lob^c oí a c o s t u m b r a d o 
C o n s e j o do M i n i s t r o s bajo l a p r e s i -
d e n c i a de S . M . l a R e i n a R e g e n t é , 
s i n q u e s o h a y a n t o m a d o a c u e r d o s 
q u e r e v i s t a n i m p o r t a n c i a . 
S i n i n c i d e n t e a l g u n o n o t a b l e h a 
c o n t i n u a d o e n e l C o n g r e s o l a d i s c u -
s i ó n d e l p r o y e c t o de l e y s o b r o l a s 
c l a s e s p a s i v a s q u e c o b r a n s u s h a -
b e r e s por e l T e s o r o de l a i s l a de C u -
b a . 
E l g o b i e r n o f . j a s u a t e n c i ó n e n l a 
a g i t a c i ó n a n a r q u i s t a . L a o p i n i ó n p ú -
b l i c a le c o n c e d e toda l a i m p o r t a n 
e i a que m e r e c e . 
Londres, 11 de febrero. 
E l T i m e s p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
R i o J a n e i r o , e n ol q u e so d i c e q u e 
e s i n m i n e n t e u n a n u e v a r e v o l u c i ó n 
e n e l p a í s . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e t r e s m i e m -
b r o s d e l M i n i s t e r i o h a n d i m i t i d o , y 
q u e e s t á á p u n t o de s u r g i r u n c o n -
f l icto entria e l p o p u l a c h o y l a s t ro 
p a a q u o g u a r n e c e n l a p o b l a c i ó n de 
P e l o t a s , e n l a p r o v i n c i a de' R i o 
G r a n d e de S a o P e d r o . 
Nueva York, 11 de febrero. 
E n B o s t o n h a n s i d o e m b a r g a d a s 
7 2 0 l i b r a s do t a b a c o do c a p a , i m 
p o r t a d a s de l a H a b a n a por l e s s * 
ñ o r e s R i c o y . ' C o m p a ñ í a , y q u e fue 
r o n d o c l a r a d a s c o m o t r i p a . 
TJSLtíGBAMAS COMERCIALES. 
N u e v a ' Y o r k , febrero 10, a l a * 
>'..' l a tartie. 
Ouzsn « o p a f í o l o S ) d $15.70 
Coittevies, A $4.85. 
lUMcnoutopapoi c o m o r o i a l , •»> (1)T., ü i i 5} 
por IUO. 
Cambios sobre Londres, ((O d i v . (bau<)D«ro.4) 
A £4 .85* . 
UMD sobre í ' a r í s , di?. ( b a n q u e r o s ) , 1 
•• . a-; -. ' i » ; CtS. 
Sdom sobro í l n i a b - i r ^ o , *:••) d|v* (bauqaoro't , 
í « ó i . 
BODOM registrados de Io3 Estados-Unido», s 
l»or 100, (i 117i, O T t - c a p á n . 
C e a t r í t a ^ a. 10, po l . 9» , á 8 l i l ü 
Keffnlar & bnen rofloo, de a 5)1 Ifi 11 [16. 
Aztícar do m i e l , de 2 l f l i í 2 A '.i 2 lj32. 
Síteles de Cnba, en bocoyes, & 12$ 
E l mercado, sos ten ido . 
ü a u t e c a (Wllcox;, en toreerolas, A $6.85, 
Harina patent Miune^ota $5.15. 
L a n d r e * , febrero 10 . 
Azltaar de r e m o i a c i i a , & U i ñ i , 
Azocar CHoti tia^ra, p o l . » « , ñ 15t7^ 
Idem r e g a l a r refino, & Itlid. 
C«nf,oH<!a»!^y ü 05 í)il(f, e x - í n t e r t í s . 
Cualr i i por MK) ospaiioi, á 08i , ox - interés . 
jctirta, febrero 1 0 . 
Ceots, 3 p 9 r i m , b 89 fira. 75 cts.» ex .In-
terés . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteéeden, con arreglo al ar-
Hmlo 31 áe la Ley de Propiedad Intelcctml) 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O l A b r M d e 2 4 0 i a 2 4 1 i p o r 
DBL \ 1 0 0 j c ierra dt ¿ 4 1 
OüRo B 8 P A R O L . S * * * * 
F O N D O S P U O L I C O S . 
Oblig. Ayantamicnto 1? Hipoteca 
OMiginslont* Mipotecarioa de 
Kxcmo. A f niiUmiento 
Billetes Hipotecario» <le In Is^a de 
Cuba 
AC0IONB8. 
Baaoo Kspaaol de lá Isla da •:..'.!• 
Banco Agrícola 
Baouo del Comercio, Ferrooarri-
le» ünidoR de la Habana j Al-
rcacor o.i de llogla 
CompaCIa de Catnlnos do Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Oorapafila Unida do IOJ Ferroca-
rriíea de Calbarlfin 
Compañía de Cí.tninoH de Hinrro 
de Matanxa» á Sabanilln 
Compu&ia de Caminos de Hierro 
do Ssgaa la Orando 
Compafiia do Caminos de H l o m 
de Cieufuegos á Villaclara 
Compafiia del Ferrocarril Urbano. 
Compafiladel Ferrocarril del Oe£t( 
Cúmpitfifa Cabana de Alambrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
cta de Gas Consolidada 
Compañía de Oes Hispano-Amíi-
ricana Co'ieolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas . . . . . . . . 
Befinería de Azúcar de Cárderms. 
Compañía de Almacenes do Ha-
eeudados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
CompeAit de Aimatjenos do 
oóilto de la Uabaaa. . 
Obl igao loaes HlpotecaitM de 
<.';..í.ír:ag.'ja y V i l U o l & r a . . . . . . . . 
OompaTíía eléétrioa de Mataniu 
(Bonos) 
BM ; -ú. fónica d« la Habana. . . 
Crédito Territoriiil Hipotecario, 
(3* EmifliSn) 
Compañía Lonj» de V í v e r e s . . . . . . 
Ferrocarril de Gibara á Hclguín: 
Acciones 
Obligacloned 
Forrocorril de ¡San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaolonet 
llábana. 11 dt> 
CoaipraJores. Vends. 
v 98 á 101 
BSi & 59} V 
94 i. 108 V 
100 6 100i V 
21 á 46 V 
89i i 89? 
107| á 108i 
911 & 93 
1104 & 112 
93 á 9St 
89 6 £Gi 
£6 4 ICO 
\ H 4 174 V 
40 á 50 V 
73i S 74 V 
65i í 6E4 V 
Sti 4 45 
33 4 45 
70 6 79 
1 4 4 
114 4 120 
sin 4 105 
100 4 sin 
100 4 108 
120 4 sin 
Nominal. 
91 4 106 
Nominal. 
91 4 100 















Ministerio de Ultramar. 
R E G L A M E N T O O R G A N I C O 
D E L A 
Adoiinistrnción EcoDómica Cenlral y P r o m c i a l de la m k Cuba. 
(CONTINÚA,) 
8V Preparar con loa ii firmes y antecedentes n«-
ceasrios ios asuntos cobre que ba de entender U 
Junta de JefcH. 
DicliA Junta ier4 coavocada y presidida por el Go-
bernador general, y se compondr4 de los Jefes de 
Hacienda, que lo son: el da U Sección Central, inter-
ventor, Tesorero, el Ab ogado del Estado, y an J<fí 
de Negociado que actuará como Secretario. 
E n la mitmi forma se oonstitulrA la Junta qro ha 
do Informar en IÚÍ (xpadientes de cródito. 
Art 3V L a Sección Central Administrativa, se 
eompondrá da los Negociados s'guiontos: 
Secretaría y Eegistro, 
Asesoría. 
Ordenación delegada do pagos, 
('oniribaclonos, impa'-stos y propledadea. 
Timbra y Lotetias, 
* Aduanas. 
Art. 4o E n cada Nfgooíado habrá un Jife ref pon-
sable de todos IOH trabajos que en el tuismo se ejecu-
tun, con los empleados y dependientes que oe le asig-
nen. 
Dicho Jefe, los Oficiales y Escriblontos, ejercerán 
laa funciones que le señalo el reglamento interior de 
su dependencia, 
C A P I T U L O I I 
De la Secretarla, Registro y Asesoría: 
8eorotai U . 
Art. 59 Corresponde 4 la Secrotaií» la prepara-
ción de Us disposiciones de carácter general 
Todos los asuntas relativos al parsunal de los dis-
tintos ramos de Hacieiula. 
E l rrgistro general. 
L i iu^tracción y deüpachodo los asatitos reserva-
dos, y do <'uanto exproaainantu !e encargue el Jefe do 
la SoccMn. 
líi g'stro. 
Art, 6'.' E a lo^ liegict:OH n'H;/ectiv(f3, tunto on ol 
ganeftl nomo en los de Negociado, ho unotar/iu al 
uíi la entrada dn los expeiii^utun, instancias, dotu-
mantos y oomanicacioiies que so reolbau, dit tribu-
yéndoloa en debida forma con sus hojas de cargo, 
dnapaés de estamparles oí sello con la focha de en-
trada. 
IÍUÍ comunicacioijo* y documentos que so entreguen 
a1 IWgistro general para el cierre y salida, Irán a • 
compañados de sus minutas, en las cuales s i estam-
par! el tello de salida con la focha en quo teogl la-
gar. 
Art. 79 E l Jef j del RegUtro general cuidará, bajo 
su respontabilidad, de que sn remitan 4 su destinu 
los expedientes y cocunuicacionca en el mismo día en 
qun s« reciban en su oficina. 
LOÍ rej'strosestirá i ab e t n al pú'ilico los diaa y 
horaineoeaaríos pa.a dar raz5n 4 los iatereda.los del 
estado y cuno de las inslar.cias. 
Aiosoría, 
Art. 89 Correspondo al Abogado del Estado el 
estudio de los apuntos de HacioLda qu ) pasen 4 la vía 
úonteiiciosa por demanda piesentada contra rosolu-
ciouos definitivas del Gobernador general, 
Art, 99 Proponer al mismo lus iaitracclones qao 
hayan de darse 4 IOJ FUcales, como representantes 
' t A i Ebtidj, para U deteiua do les interésesele la 
Hacienda aato los Tribunulos irios. 
Informar en los expedientes en qae se debatan prin -
cipat ó iacidentalmente caettionos de derecho ó inno-
vaciones on las ioyrs ó reglamentos v mi los demás a-
suntus quj el Gobernador general consulta. 
Art 10. E l Letrado Asesor despacburá, por U ea-
peoialidad de su cargo, pcrsonalmouto con el Gober-
nador general cuando sea consultado por sata Autori-
dtv), óinfarmará dlrectnmeuto ' los Jefes de las oflol-
nas reaerales y centrales cuando dotas soliciten an 
ophjión. 
Procurarán dichos Jefos concretarse á l o s caeos ta-
xativamente marcados on las leyes y icglamentcs, 
como son la coostituclón do fiarzar, enneulació i dt< 
las de cuentadantes indirecto?, inii6i)>retac:ón de con-
tratos, aprobación de subastas, cuestionng de propio 
dad, relaciones con los Tribanales orninarlo.s dadas 
sobre personalidad ó cesiones de derechos propios 
del Ejts.do, etc. 
kti- 11. Será preciso tiempro el informo de la A -
«esotía en loa expedientes de apelación relativos al 
Impuesto de derechos reales 
•'Continua-a > 
COMANDANCIA G E N E R A L |ÍE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE LA UABANA. 
NEGOCIADO DE INBCKII'CIÓN MARÍTIMA, 
A N U N C I O . 
Dispioeto por el Excrnn. Sr. Comandante Gsneral 
del Apostadero qua .'os exímenos para Capitaers y 
Pilotos de la Marina Mercante tengan lagar, según 
t.stá dispueato, en los tres últimos dios háMles del 
preséntenles; vorilicándoso li s de los primeros en l a 
Wnoría G»;i«ral del Aiiosla'lero. v ios do 'os otros en 
11 Coiiiuudauciu. do Marica d o esta provincia, con 
arreglo á b» qu^ preceptúa la Real Orden de 17 de 
abril dltimo; presentarfcu los1 Pilotos que quieran exa-
minarlo, su-i instancias d ' t e u m e T i t a d a s á dicha supo-
rlor sutnridad, y los siumucs al Jefe do la expresada 
dependencia de la províocia, antes d«d día 25, y en 
etta día concurtirán 4 esta Comandancia General 
pira sufrir el reconocimiento provio quo dispono ol 
inciso SV de la prooitada folurana disposición. 
L a que de orden do S. E . se publica para noticia de 
los interesades 
Habana, 8 de fubrero de l892.—Xrw» O. üarhonell. 
10-11 
COIVIANDANCIA OF.NEIIA I . D E I . A P R O V I N C I A 
D E I . A 93AOANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
D. Mariano Domiogj Pórer. rocino qu» fuó de 
esta ciudad. San Uafsei número 37, v cu|o domicilio 
e i la nctualidad se ignora, sd se virá presentaría en el 
Hablerno Militar de la Plaza, para eLtregarle de un 
dooameiito que l o intere«a. 
Habana, 10 de febrero do 1892.—El Comandante 
Sooretario, Mariano Marti. 3-13 
A L C A L D I A B I I I N I C I P A L D E LA HABANA. 
E l reducido númoro de vecinos y dem^s residentes 
en el término muuicipul, (no llegan á diez mil) quo 
han acudido á las Alcaldías de barrio á proveerae do 
las códalas personales, impone á esta Alcaldía el de-
ber de recordar que el plazo concedido para ese bbje-
to termina el 29 del corriente, y de advertir al público 
qnii on ciimplimiooto de procoptos ineludibles y en 
miras de salvar >e«poiisabllidad«'s que son conafgaiec-
tes, se verá en ̂ 1 senalbln CUBO de aplicar la penalidad 
mara&di en la Instrucción, á Un infractores, respen-
sabilidad que habrá de baceno «fecUva, por conto-
caercia del padrón que form.iríin las Alcddías de 
barrio de ¡os que h a y a n d^jádb do proveerse oa tiempo 
oportuno, de las (SfffMlidU cédulas, pues á ex-.pelón 
de los que no h a y a n cumplido catorce años do edad, es 
obllgutcrio 4 españoles y extranjero», satbfacer el 
imuuesto estab'eo'do por la Ley sobre ellas. 
Espera la Alcaldía que ette aviso será atendido por 
el públko, que corresponderá 4 la excitación que se 
le baoe, on el deseo da evitar ui adopción de medidas 
de rigor contra los defraudadores de ese 'mpaesto, 
que acocst-jan los intereses del Estado y del Munioi 
pió. 
Habana, 16 de febrero de 1892.—Zriíií <?, Oorujedo. 
3-12 
£ x o m O c A juntamiento. 
R e c a u d a c i ó n . 
Están al cobro los recibos dnl segondo trimostre de 
1891 á por fincas rústicas y urbanas, ventas de ta-
bacos y cigarros, juegoi de billar, naipes y de boles y 
tiendas de huevos y aves de corral, y desde ol 10 de 
febrero próximo, loa del primero y segando trimes-
trds por Subsidio Industrial, Comercio y Profcídonca; 
conformo 4 la convocatoria del Kxcmo. Sr. Alcslde 
Presidente, inserta en varios númeios de este perió-
dico. 
Se suplica 4 los señorea contribuyentes por fincas, 
para su más rápido despacho, so sirvan presentar el 
recibo mp.nicipal del primer trimestre ó nota del fól io 
talonario impreso j catio j númoro; y 4 Ion que lo 
son por industria, comercio y profesiones, el últiioo 
resibo del Ranno Español por la cuota del E s talo, 
pí»n» eci.ar toda demora 
Con ese mismo propósito que aftima •'• la Recauda-
ción do í.orv'r cumplidamente al público coutíibu-
yeiita al Municipio, so inserta este amuicio en qaicue 
números ooin'ocniivos, por si fuere posible conbfguir 
que en los áltiaios días del plazo concedido por S. E , 
no baya aglomeración en el despacho. 
Habana, enero 28 de 1S92,—El Recaudador, 
C 177 15-80 E 
BANCO E S P A Ñ O L DB L A I S L A D E C U B A . 
BBCADDAOIÓN 1)B OONTRIBÜCIONEB. 
Venciendo el día 9 del corriente el plazo señalado 
41o8 oontrinuyentes de este término municipal, para 
piigar 1 »s oontribucionea por el concepto de Subsidio 
luduRtrial, corresponMienre al segundo trimestre del 
ej rcioio e^onóniieo do 1891 4 92, así como de los re-
cibos de trimestres anteriores que no se habían puesto 
a' cooro por rectificación de cuotas ú otras causas, en 
equivalencia 4 la notificación 4 domicilio que antes se 
Inu ía y que ya no tiene lucrar, por disposición del 
Gobernador General de esta I-la, fecha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por R. O de iti de noviemhro 
dal mismo año, se concede un ú l t i m o plazo dw tres 
días hábiles, que erepezsrú á cnutarse desdo el día 10 
del c o r t i e D t » . terminando el lü, en los que estará 
abirrto ol cobro de dieha contribución on oete B&nco, 
ba ta las tros de la tarde, y podrá satisfacerse sin re-
oorg». 
Los contribuyontos dentro de que no lo venn inen 
dichos tres días, incurrirán delinUlvamonto. ds^de el 
día 1S inclasivo, on el primor grado de apremio, y pa-
garán por OJO hech') el recargo dsl 5 p § sobro el total 
importe del recibo talonario, según establece el art, 14 
reformado de la Instrucción yara el procedimiaaío 
contra deudorts á la Hacienda Pública. 
Lo que Pe anuncia al público, en tumplimiotto de 
lo dispuesto en la citada Instrucción. 
Halmna, 8 do febrero de 18i.2.—Ei Subgebemador, 
Jo ió Oodov Oareía. 
I n. 42 8-10 
Orden de in plaza del día 11 de lebrero, 
S E R V I C I O P A R A E L D Í A 12. 
Jefe dn día: E l Comandanta del 79 batallón de C a -
zadoreu Volniitarlos, D. Houifacio Rango. 
Visita do ITospital-. 109 batallón de Art.illerí:». 
Capitanía General y Parada: 7° batallón Cazado-
ros Voluntarios 
J1 o i-ital Militar: 79 butnllón de Cazadores Vo-
luntarios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejó'cito, 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia on el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Isidoro Santos. 
Imagiuaria on idem: E l 29 de l » misma, D. Cesa-
reo Rapado, 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
Haro. 
TSIMMÍIS 
DON JOSÉ RODRÍOÍIEZ POETA, alférez de fragata 
graduado de la Escala da Re^rva , Ayudante 
Militar del detrito de Santa Cruz de la Palma. 
Por el presente se cita. Huma y empiara por segun-
da y última ver, al inscripto disponible de este Trozo, 
Florencio de San Fiel , hijo de Incógnito, natural de 
Santa Cruz de la Palma, do veinte años de edad y 
número siete de la convocatoria del año próximo pa-
sado y reemplazo del actual, para que dentro del im-
prorrogable término do cuarenta días, á conUr desde 
que tonga lugar )a inserción na este edicto en los pe-
riódicos oflcialeu ile la lela de Onba, se presente á 
ingroiar en el sorvioio activo de los buques de la A r -
mada que le ha corroapondldo en el mes de junio del 
corriente año; apercibido que de no verificar su pre-
sentación dentro del términoprefijado. ss lo declarará 
prófugo, con arreglo á lo dispuesto en los artículos 67 
y 69 de )a vigente Ley de Reclutamiento de marinería 
de 17 de agoito de 1885, 
Santa Cruz do la Palma, veinte y nueve de dioiem-
bro de mil ochocientos noventa y uno.—José Jtodrl-
gnen Porta. 10 -12 
DON GUILLERMO BEUAAL Y BERNAL, MAGISTRADO 
de Audiencia Territorial de las de fuera de l a H a -
bana Juez de primera instancia dol distrito Oeste 
de esta ciudad 
Por e l presente edicto so anuncia al público haber-
sa scñalido iha dfioe dol día veinte y tres del cemente 
mes y año on el Juzgado, sito on la ca le de Cuarte-
les número cuarenta y dos, para el remate de las exis-
tencias do el estabieciuvento - ' E l Ramillete", situado 
en la calle de Riela número cincuenta, que consisten 
en tres armatostes con puertas de vidrio y gavetones 
eu su parta inferior, sesenta y dos coronas fúnebres 
en regular estado: una vidriera para el fronte de la 
caja ana vidriera moitrador: cuatro fiebúa: doce p á -
jirna diaecados: treinta y cuatro sombrorns do pajilla 
da distinta; firmas para Sra adornados y en sus ca.-
jaa: dos cajas más con quine : sombraras sin adornar: 
cuatro mooedores americanos de medie uso: un espo-
j > con marco de nogal como do una vara y tres cuar-
tos de ulto y por tres cnarias do aneno. sais sillas Vie-
sa amarillas: ana msaita forma antigua con mármol: 
una carpeta do cedro y veinte y tres lazos para ador-
nos de oubeza, cuyos objetos han sido tatadoi en dos 
mil once posos oro: advirtiéndose que no se admitirán 
pro^osicionoa infuriores á loa dos teruios de ese a v a -
lúo, que para haoar as depositarán loa lioitadores pro -
viameuta en la mes» del Juzgado ó en el estableci-
miento destinado al efjcto, una cantidad igual por lo 
monos al diez por ciento ffe-itivo del valor de los bie-
nes, sia cayo requisito no ícráu admitidaa; la nua se 
devolverá acto continuo dol remate, e x i s t o l a que 
corresponda al rué jor postor que so reeervtri en d e -
pójilo como g o r a n t í a de' oumplimianto do su obliga-
o 6n j c« «a D#*a oomo parto del preoio del ruiui»t«. 
Ha sido di»piie»to en providencia de ecii del corrlonta 
mes y fcñ -. daoietada á inatancia de D. Joaquín IIer -
midu y t'ouz. en ti juicio ejacutivo qun aiguo contra 
la Sociedad da Fernindcz y Murmant Y p i r a que se 
publique en el periódico DIARIO DE I.A MARINA, te 
expide el preienta.—Habana. Febrero diez de mi! o-
chacieLtos noventa y dos —Guillermo Bcrnnl—An-
te mí—Jíona ío i V . m í - a . 1670 1-12 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
8 E E S P E R A N . 
Fbro. 12 L a Colombio: Havre y escalas. 
. . 12 Ilolsatia: Voracruz y oscnln». 
. . 13 Mascot.te: Tampa y Caru Hueso. 
13 Buenaventura: Lirfryoolr osoalaí 
. . 14 liaraón do H e m r v ^nerto-Rloo y escalas. 
IR Niágara: Nueva-York. 
. . 15 Habana: Nuova- V'ork, 
_ 15 Saint Qormain: Veracraí. 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
16 Ernesto: Liverpool escalas. 
17 Yamurí: Nueva-York 
. . 17 Orizaba: Veracniz y escalos. 
. . 18 Uohia M? Cristina: Voracruz y ascalai 
18 México. Nueva-York. 
18 Gracia: Liverpool y escalas. 
' . . 21 Haratogo: Nueva-York. 
21 Enrique: Liverpool y escalas. 
.. 2S M. L . Nillaveráe: Pto. Rico y escalas. 
27 Pió I X : Barcelona v esnula». 
,. 2* Gallego: Liverpool y escsla». 
, 28 Cádiz: Liverpool y escalas, 
„ 29 Panamá: Cotón y escalas. 
2.1 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
. . 29 Francisca; Liverpool y escala*. 
S A L D R Á N . 
Fbro. 12 Holaat'n: Hamburgo f á s e l a s 
13 Mascotle: Tampa y Cayo Hueso, 
13 City of A'exaudríá: Nueva York, 
13 L a Colombia: Veracruz. 
. . 16 tialat «ermain: 8t. Nazaire y escaliw, 
18 Orizaba: Nn«va-York 
20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 20 Nügaru: Nueva-York 
. , 27 Sariito}r«: Nueva-York 
29 M. L . Vl'laverde: Puorro-kico y escalas. 
. . 29 Iluogiris: Veracruz y Timpico. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 11: 
Da Nucva-Ymk vjp amor, ."ity of Washirglon, ca-
pUán Hcffaiann, trip, 70, tone. 1 613, con carga, 
4 Hidalgo y ('orop, 
S A L I D A S . 
DLi 10: 
Para Piiírto-Rloo y escalas, vsp. esp San Francisco, 
cap, Bayona. 
Día 11: 
Para Cárdenas, gol, irg J B Martín, cap. Card. 
Matanzas, gol. ing. Harcdd Hordin, cap. Sa6f >'d. 
Veracruz y escalas vapor araer, City of Washing-
ton, cap. Hoffman. 
Nueva York vapor americano Yucatán, capitán 
Alien. 
M o r i x n i a n t o do pauajairos 
E N T R A R O N . 
Da N U E V A Y O R K , en ol vapor amer, City of 
Washimjton: 
Sre-". D, J M. Berriz—A. M. Boiriz—Mmíi Berriz 
— J . M. Btrri—Gertrudis Berriz—J D. Iljwlett— 
M. Hewlett—M M vías—A. Ovina—B. .Seynionr— 
J . Seymonr—G. L Nlchols—M. Dellioger é hijo— 
A flitajfcrscbag—A Garoíchr—M. Drauy y ) mas— 
M f la'ej—II. G. Noble—M, Williams—A, Martínez 
—M. X'qués y 3 míe. 
S A L I E R O N , 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , eu ol vapor a-
mericano Olivcttc: 
Sres D E . Bushcj—James Elle—Gcorco P. (>. 
Conntl !—W. Ptck— Thomaa Malbeyy señora—A. 
Tuck—A. J Fhillepe—R. C. Govautcs—8 A. Bnrns 
M. 15. Betrdeiet—Ji. J . Be.idsle.v—D M K-loey—R. 
laibeo—A. R . Hoíboller y sefn ra—S A. Forvlcz— 
F . A. Purnell - A . N, Parnell—J. Roneniocis—C. S. 
Davit—D. E . Kebbard—Eugene E . í'avis—H. Hano-
ver v señora—G. F . Wink—P. 8 Newdoeiffer—B 
B. Mele.Ify l m á s — R . W Furemau—B. It. Fure-
man—W A S s h m i t l - G . D. Rusly y aeíior..—C. D, 
Menseoman y B< ñora—J. M. Bergman—D. M, Ma--
pogany—F. A Merri y señora—F. Bolis—W. Gent 
—A. ÍI Gilmoseer—F. A. L a Roche.—E. Houflar— 
Julio Goi.záüez—E. L . Broun-A. F Kinneg—E. V. 
Smith, señora y cuñiida—Goorg» Blooofuld—Juaó V. 
.le la Cu va—EmiHo Pin das—Leonor VOMR y t hij'is— 
José A. Ranns —Emilio Riau—Krfuir if. G Alvaroz— 
Teresa Llur.es y 2 hijoa—Juana Pérez y <l hijos—E. 
E . Boyer—E. L . Foyi^r—A C Foyler f s e ñ o r a - D . 
<!. Logan—Manuel F ^ n á i d f z — Joeó Menéndex— 
Justo í g talas—Luis Z-jaloa—Puitor F i n i t a s - V i -
cente Gaerra—Satitiagre Chacón—Luita Rodríguez— 
José R. Gar. ía—Joió G, Miranda—Juan Rodiíga*z 
— Eladio Qaesada—Mst l ín Eletnéudez—Miguel F , 
Martínez v señora—Jarona Tuncodina » señora—En-
rique C. Guerrero-S. W. Hannum—E. R, Puter— 
F . C . Nesbert—S:ilomón Palk—M, F . RC-JUU—W, D. 
Edwards y señora—B W . Wcnen. reñoro-, y 0 m á s -
Manuel Valdós—Manuel M«rono—M, Spnegcl —Dá-
maso Champagne—Gaorge E d d y — M . Eddy - W , C, 
Llndsay—W. tí. Bope—J. C , Bance—José Iglesias 
Zaidívar—Isidro Cárdenas, 
Para N U E V A - Y O R K , on el vapor-correo español 
Baldomcro Iglesias: 
Sres. ü . Marchilcy y hermana—H, Chahjle—Pran-
«laco López—Antonio Mallaga—G. Joseph—Ramón 
Bonachea—Cipriano López-—-Félix M. Fernández — 
Joaquín D, Diaz—Isabel Xiqués—Además, 3 de trán-
sito. 
Para P U E R T O - R I C O y tsjalas, en el vapor espa-
ñol Manuela: 
Sros. D. J j a n A . Rivaa Fernández—María García. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en ol vapor amor. 
City of Washington: 
Srea D Gaorga N Himack—Joba C. F , Ilandolph 
—Victoriano Sor.<i—Jo-ofa S Oarciga—D loros Mar-
tíocf—ConoepoiiSa Gaeyarft—Teresa Bodr ígac í^A^ 
malla Fernández—Mainel González—GuiH*pham— 
Edward F . Hot—D. W . M Cabo—Joseph Faivan— 
Johu Br»wer—G Simón—George Catiir—8. M, K i -
ni»-y—H G. Hutahinson—Jobn Vigal—E. Johnson— 
W Feff-irson—John Eaaon—Jorden Collins—Walter 
D xon—Robert Vernon—Billy Job^son—H" Hillm«M 
—Sofia Márquez—A. R. Voss—Guillermo Pí Posada. 
Día 11. 
No hubo. 
!D«arpa&!iáae« á v CD e s t a j e , 
oí* 11 
No h-ibo. 
Para Veraciuz y escalas, vap araer City of Was-
hington, nap. HoiTaiann, por Hidalgo y Camp, 
Nueva-York. vap. araer. Yucatán, cap. Hauaen, 
por Hidalgo y Comp, 
Veracruz, ^apor ñ-aneéi L i (Jolombie, capitán 
Perlvons', por Bridat, Monl'ros y Comp, 
Nueva-Orleans v escalas, vap. amer. Hutchinson, 
cap. Baker, por'Galbán, Río y Comp. 
Halifax, vía Matanzas, vaper ing'ós Beta, capi-
tán Smith, por H Trufiin y Come. 
Delawsre, (B. W.) bca. amer, Havana, capitán 
Rice, por Luis V. Placé, 
MouteuWeo, bca, esp. Ernesto, capitán Piá, por 
Cuno y Comp 
Canal de la Mancha, á órd^neo, barca inglesa 
Selena, cap, Boch, pur Deniofen, hijo y Cp. 
Puerto-Rico, Cádiz y escalas, vapor-correo es-
pañol VcrucTuz. cap. Cardona, por M. Calvo y 
Comp.: o in 3,000 sacos, 100 estu-hes y 1 barril 
de azúcar, 62,756 tiiha^os torcidos, 435,265 csje 
tillan cigarros, 319 kiloa picadura, 1 pipa y 45i4 
aguardiente, 
— N u e v a - Y o r k , vapor-correo español Baldomero 
Iglesias, cap, Castallá, por M. Calvo y Comp.: 
con 1,450 sacos azúcar, 476 tercios tabaco, 66,000 
tabacos torcidos, 1,396 kilos cera amarilla y efec 
tos. 
Pueito-Bico y es salas, vap. e íp. Manuela, ca-
pitán Vilar, por Sobrinos de Herrera: con 10,000 
tabacos torcidos, 401,243 cajetillas cigarrón. 
Panzacola, barca italiana Gaspare, cap. Lauro, 
por Dussaq y Cp,: en lastre. 
Matanzas, gta. inglesa Harold Borden, cap. San-
íord, por B. Santa María: en lastre. 
Brunbwik, gta, amer. J . F , Colidge, cap. Brag-
don, por Moret, González y Cp.: en lastra. 
Para Sathomas, Havre y Hambarsro, vía Manzanillo, 
vapor alemán Holsatia, eap. Krech, por Martín, 
Palk y Cp. 
Santander y Saint Nazaira. vapor francés Saint 
Gormain, cap. Kersabiock, por Bridat, Mont' 
Roa y Cp. 
P a i i x a s c c - m ú a s s e l A l a l O 
de f ebrero . 
Asácar, s a c o i . . . . . . . . . . . . 
Azúcar, estuches 
Tabaco, tercios 
Tabaocs t c r c i d o a . . . . . . . . . 
Caiotillaa cigarros 
Picadura, kilos 








Aztrifteto de l a cazgr» do b u q u e s 
r.áe: ,: . 
Anúcar, sacos 4.450 
Azúcar, estuches 100 
Azúcar, barriles 1 
Tabuco, t erc ios . . . . . . . , , , . . . . . 476 
Tabscí-n torcidos 129.756 
Caiolillas cigarros 530.99» 
Picadura, kilo» 319 
Cera amarilla, kilos 1.396 
Aguardiente, pipas 1 
Idem, i pipas 45 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 11 de febrero. 
Murciano: 
2"0 cajaa latas sardinas en aceite 
200 id id. id, e n t ó r n a t e . . . . 
P a n a m á : 
2001"? manteca chicharrón extra Sol.. 
150(3 id. id. Favorita... 
100,3 id, id. Magnolia.. 
Bt-^ id, id. Imperial,. . 
40 cajas tocino 
30,3 jamones Melocotón 
20i3 id, Sol, sin huesa 
Fordjenskcl: 



















Palmyra. . . . , 
Oii.Tipus. . . . 
I? Verde. . . . 
B amaik . . . . . 
E l Trovalor. 
Topar , 
Ahnaccn: 
S00 ¿«jw latas de 23 libras aceite oli-
va. Badí» , 
100 caja» latas do 9 libras aceite oli-
va, Bjdía 
20.) saces g-trbanzosgordos 
150 calas latas do US li-iras aceita oliva. 
100 tabales bacalao Halifax 
Vó\% rs. 















23f ra. ar. 
24i rs. ar. 
Rdo 




Vapores correos Franceses. 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés. 
S. a S T A Z A I R B FMMCIA. 
S a l d r á p a r a d i ebo p u e r t o d i r e c t a -
m s r j t s sobre» e l d í a 1 6 de f e b r e r o á 
l a s 9 de l a m a ñ a a a e l v a p e r - c o r / o o 
f r a n c é a 
c a p i t á n D e K e x s a b l e e . 
A d m i t a carg:* p » r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , H i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i ' 
m i e n t e s d i r e c t o s . Liost c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
ü - I o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a facSura . 
¿¿a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 da f e b r e r o e n ol m u e l l e de C a -
b A U e z i a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e -
r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a c o - í s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o bruto des l a m e r c a n c í a . 
L o a b u l t o » do t a b a c o , p i c a d u r a , et.:. 
d a b e r á n « n v i f i r a e cmarr f ído f f l y s e 
Ha dios", s i n c u y o r e q u i s i t o la C o m -
pesñi-j. no ae h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l ta s . 
N o s « a d m i t u - á n i n g ú n bu l to des -
p u é s de l d í a s e ñ a l a d a . 
X<oo v a p o r e s de e s t a C o z n p i ñ í » s i -
g u e n d a n d o á l e s s e ñ o r e s p a a ? j a r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e -
ditado. 
D a m á s p o i m e c o r o s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m ^ r g u i a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p 
USO a8-t? d9-« 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA 
Hamburguesa Americana. 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son escalos en 
HAITÍ', SANTO D O M I N G O y WT. T H O M A S , 
sa'drá sobro el viernes 12 de febrero el nuevo vapor-
correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á u L . K r e c b . 
Admite carga para los citados puoitos y tambiéa 
trasbordos con conocimieiitoa directos para un gran 
i-úmcro do unertos de E U R O P A , A M E H I O A D E L 
SUR, A S I A . A E R I U A y A U S T R A L I A , según por 
menoi ea que se facilitan en la casa cona'gnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca ol vapor, será trasbordada en H-mbargo 6 en el 
Havre, á coaveniancia de la erajresa. 
Ad mite pasajero-" de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tboraas, Haity, Havre y Ham-
bu'g", ¡i pr.-clos arreglados, sobro los quo impondrás 
los cucsignatario». 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
Saldrá para dichos puertos sobra el día 29 do febre-
ro el vapor-corroo alemán 
c a p i t á n W o e r p a l , 
A imite carga á flete y pasajeros de proa y unes 
cuanto» paasjetcs de 1? cámara, 
P J ^c ios de p a s a j a . 
E n 1? cámara 3 n proa. 
Para VEEACKTJZ $ f5 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPico. . . . f . . . . , , 35 „ , , 17 „ 
L a carga se recibe por al muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo ee recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
LOÍ vapores da esta empresa hacen escalas en uno 
ójtnáy puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para ómeritar la escala. Dicha carga se admite pura 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo eu el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballnria 
L a correspondencia sólo se reoibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle da San Ignacio n, 54 A parlada de Correos 817. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
c n - i § i 8 m-vm 
. V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
« T O M O L O P E Z Y COMP. 
E L v s p a í - c a r i e o 
B e i i i a M a r í a C r i s t i n a 
c a p i t á n G-orordc . 
Saldrá paríi la Coiuña y Sictindor e1 20 de febrero 
á las cinco da 'a tardo, llevando la correspondencia 
pública y de oñsio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos pueitoa. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito terán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hwta el día 18, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp,, Oflcios núenero 28., 
1 38 312-19 E 
E l vapor^correo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Ve-
racruz, el 16 de febrero á las cuatro de la Urde, lle-
vando la correspondenoia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loi billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carca se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Reciba carga á bordo hasta ol dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Comp., Oficios Bámero 28. 
I 38 312-1 » 
L O T E A D E ' Ñ E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c e n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r o s de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w - Y o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d e c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nut ra York el 20 de febrero á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ae ofrece el buen 
trato que eut antigua Compafiia tiene acreditado en 
sus diferentes linean. 
Tvnbién recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amatoruan, Rotterdan, Havre y Ambero», 
coa conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta ta víspera de la salida. 
L a conespondonua solo se recibe en la Adminii-
tración de Correon. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para cata línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 




bajo contrato postal con el gobierno francés 
L I N E A 
H a v r e , B o r d e a u s , H a i t í , H a b a n a 
y V e r a c r u s , 
con cauexiones á la ida y venida con todaa las A n -
tlllaa. 
E l h e r m o s o y r á p i d o v » p o r 
LA COLOMBIE 
capitán Pherivong, 
Saldrá para Veracruz el dia 13 de febrero, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Para el H A V R E , con escalas en Haití, 8to. Do-
mingo, Puerto Rico y 8. Thomaa, saldrá el 24 de fe-
brero el vapor-corree francés 
LA COLOMBIE 
capitán Plierivong. 
Admite carga para los citados puertos y otros mn-
choa de las Antillas para toda Europa y Ráenos 
Aires, Montevideo, Rio Janeiro, etc. cts. 
Los señores pasajeros qne viajen por esta linea en-
contrarán el esmerado trato qrc tiauo acreditado esta 
CoropaEía. 
Para más informes dirigirse á Eridat, Mont'Ros y 
Cp., Amargara número 5. 
C 247 9-
L I N E A 
DE 
V A P O R E S 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . I g n a c i o A l d á m i z . 
Este rápido y areditado vapor saldrá di 
rectamente para 
S A N T A N D E R , sobre el dia 24 del co-
rriente. Admite un reato de carga á flete 
y paifinjm s de 1" y 3a, á quienes so leb dará 
uu esmerado trato 
Para más pormenores dirigirse á BUS 
agentes, Deulofeu, hijo y Cp. , San Pedro 
númoro 2S. plaza de L u z . 
C 266 15d-7 15a 8 
. STM m C O M I 
H A B A U A i r K E W . - S T O a S K . 
los henftoaí;» vapores d« osta Compafíi» 
saldrán cou*o signe: 
De ; - • • r - T : l&is m l é r c o l o a 4 lia» 
i r o s de lik t a r d a y l o » « á b a d o » 
& l a u n a ¿ a le u i r d » . 
O I T Y O F A ^ S J C A S Í B B Í A . , Febrero 3 
ÜÍTT O F W A S H I N G T O N . . . . . . 6 
f l A í M B A . . , . . » . - . « - . - 10 
y t l f A U S I " 
S A R A T O G A . . . . . . r ~ 17 
Y U C A T A N ~ 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 94 
OBI&iBA.*. , o - 27 
D e l a h a b a n a l o s Ja&Tes y l e a 
ffi&badon & l a s 4¡ de l a t-ardo. 
2 Ü M Ü R I . . . . . . C . . . . . - . . . 0 , Febrero 4 
1ARA'> ÚOA , 6 
Y U C A T A N „ 11 
l i i T ¡ í íF A L E X A N D R I A . . . , . . , , „ 13 
O R I 5 Í A B A . . , . u . . M 18 
f í U O A f i A ¿ 20 
O I T Y 0 7 W A S H I N G T O N . . . . . . . ¿. 25 
1 A B A T O G A . » 27 
Hlstos t o í í i c o . o s TRpo'.-oa tan fte?! ¿aasaidos por IB 
fjp'.dcx 7 leguridod ceB-of ••hlzs, tlecMi exoeleaiee oo 
wa.ii-ia'iei. p»Sñ pMsjerpB an sur espauloaat cáxaara». 
También se lievae 6, honlo «.ccalsntaa oociuero» «>-
patoioe y írcuioasaa. 
L a carg<i se rocibe en ol raaelle de Caballería htttit 
la víspera del dia ddla salida, y ae admite carga i;a;a 
lagíatork-i», Eambwgo, ílrenxan, AmDlf.fdan, Hotte'.-
dsra, títsvre y Amberoa; Buenos Airea, ü l a n t e v i d e r 
S&f.tor v Kio -iHueiro con oonoclmionto» rt'reotoa. 
ui¡r:<i¿\,on<l6noia «o admltirt ásioamont» «o i« 
^dmiDlalnru.oiÓTi Gonera) do Oorre"». 
d a n b'Siotas 6.& vin]*» por l o s ra . 
Bore í s de r- l i n e a d i r e c t a m e n t e * 
X í i v e í y t í o l , l ^ o n d r e » , SontharntoK.. 
H a v r e , P a r í a , ' en" c c a e a c i ó n con l a » 
l i n e a s C n n a r d , W h i t . s S t s r y con »»• 
p o c i a l i d a d s o n l a U n e n F r a n c e s a 
p a r a v i a j a s r e d o n d o » y c o m b i n a d o r 
c o n is .» l i n e a s da S a i n t N a s a i r e 7 1c 
H a b a n a y K e w - Y ' o r k y e l H a v r e . 
"LtceT. ©satre N n o v a "STorlte y Cie i i fc ie» 
gas , c o á O K c a l a en N a s a n n y S a n -
t laao de CJab» i d a y v u e l t a . 
g^l<o!; hemosoa vapore» de hibiro 
capitán P I E R C F , 
sapitfin C O L T O N 
Balen sn la fama siguiente: 
L m i S A D E L S Ü E . 
D a N o w - T T o r k ; 
C I E N F U E G O I Í . . . 
S A N T I A G O 
Febrero 
D e Cieatuearoa . 
S A N T I A G O Febrero 10 
C I E N F D S G O S . . . . . . . 24 
D e S a n t i a g o de O a b a , 
S A N T I A G O ú Febrero 1S 
í J Í E N F U E G O S . . . . . . . 37 
fS^Fasaje po? ambaj línaii & opción -.tiil rlaterc. 
Para Astea, dirigim i L O D 1 8 V. P L A C E , Obra-
pl» núraero 25. 
De máe pennenoret impomSiári w» üonstf'.Ettarioí 
ObTeipI»S5, ÍTTDALGOT OP. 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE L A S ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E SOBRINOS D E H E U R E B A . 
W ñ "CilSSS D E ÜIRREIIA" 
c a p i t á n D . Fr«i n c i s c o A l v a r o s . 
Este vapor saldrá do cale ptierto el día 15 de fe-
brero á laa 0 de la tarde pata loa de 
N n e v i t a o , 
Q- ibara , 
S a g u a d e T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
N'ievlías: Sres, D , Vicente Rodrígne» y Cp. 
Gibara: Sr, D , Manuel da Silva. 
Sagena de Tánamo.—Sres, C, Panadero, Sobrino y 
Comp, 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Gnantívnamo: Sres. J . Sueno y Cp. 
Cuba: Sres, Estonger, Mesa y GaDefro. 
S i denpueba por sus arraadorea, San Pedro 26, pla-
za dfe hv.t. I 37 812- 1K 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Cuidos do la Habana y Almacenes de liedla. 
SITUACIÓN BH L A T A R D E D B L S A l U D O 30 DB K N K U O DB 1892. 
V A P O R 
Manióii do Herrera, 
c a p i t á n D . F . V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de e«te puerto el día 20 de febre-
ro á las cinco do la tarde para los de 
X 7 u e v i t a s . 
G i b a r a . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
B a n t o D o m i n g o , 
P o n c e . 
M a y a g ü e z . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o 
Las palizas para la carga de travesía sólo se admi 
ten hasta el dfa anterior de sn salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Naevltas: Srea. Vicenta Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
(Juba: Sres, Stanger, Mesa y Gallego. " 
Santo Domingo: Sres, Miguel Pon y Cp. 
Porco: Sres- Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Scbulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kapplscb y Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D , Ludwig Duplace. 
Se despacha por sug armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. I , 37 312-El 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo un el Banco 
Id, en el Banco Español 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos do frutoa con garantías. 
Cuelgas varias: 
Cuentas d liquidar 




Procodontes de la fusién , 
Adqr.isiciones y obras nuevas: 
Material rodante. 
Adquisiciones 
Ramal de Regla, coustracoión y terrenos. 
Ganado 
Obras en construcción 
Adquirido en enero..., 
Utiles: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1«94 á 19^0 
Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) , 
(Generales y c i 











































* 19.595.259 76 $1196.413|74 
P A S I V O , 
Capital 
Fondo de reserva. 
V A P O R B S P A N O L e 
A . D E L . C O D L A D O 7 C O M P " 
(HOC'IE-SAD EÍI COMANDITA,) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L , 
VIAJBSS R E M A N A L E S I>B L A H A B A N A A B A 
n T A - H O N D A , K I O B L A N C O , SAN OAYií'S'A-
NO Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V B R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malos Aguas loa lunes al amanecer. 
Regresará á San C»vet&no (donde pernoctará) loa 
mlsmoslunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Ucuda los mar-
tes, saliendo lo» miéroole-; á las cinco de la mañana 
para la Habana, 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pora- anón. - impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D , A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A v C«. afiorcadores 87. 
n n. 237 K2—•' P 
GIROS DE LETRAS. 
J . S L B o r j e s y C r 
B A . N Q Ü K R O S . 
O S X i B I P O , ¿ S , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A t í O S P 0 1 I E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O . 
7 g i r a n l e t r a s á eexta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W Y O R R . B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M K J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , I I A M B U R -
G J , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , BU U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A . E T C . E T C , A S I COMO SOBEIS T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O i E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS, C 236 156-1 F 
Obligacionen á la vista: 
Cuentas corr ientes . . . . . . . . . 
Dividendos: 
E n efectivo 




Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés, nueva emisión 
Idem idem por convertir núms. 2 y 3. 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles.. 
Plazos de materiales 
16 
Cambio 
Recaudación dolos ferrocarriles (de enero).. 
Saneamiento del Activo 
Cta. ote, de valores y efectos públicos (nomi-
nal) . , 
Contratos oou ol Ayuntamiento 
Ganancias y pérdidas do 1891 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos de los ferrocarriles. 
Idem de almacenes 






























$ 19.595.259 76 |$1.196 418 7i 
-17 
27 
N O T A , 
Sacos de azúcar recibidos desdol? do enero 79.026 
Saldo en 31 de diciembre 137.(H) 
Total 216.081 
Sacos entregados. . . . . . . . . 107.791 
S . 
Existencia á liquidar, almacenagos 108.287 
Existencia en sacos de abono 1.000 
Habana, enero 30 de 1892 — E l Contador General. P. S., Pedro A . SeoU.—Vto. Bno, E l Presidente, 
Argiielles. C 287 3_ii 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba 
BM LA TABDB DBL SABADO 6 DB P E B R E R O DB 1892. 
A O T I Y O . 
Caja: 
Oro |$6.904.782| 85 
Plata 1.225.810 85 
Cobre | 35.039| . . 
Cartera: 
Hasta 8 meses 1$ 3.028.01 li 99 i i 
A más tiempo | 791.2751 71 | 
Créditos con garantías 
Obliglaclones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca.. 
Suonrsales 
Comisionados 
Empréstito del Excmo, Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión do Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efoctos timbrados 
Delegados cuenta, efectos Umbrudos.. . . . . 
Recibos do contr ibuc iones . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudadores de contribuciones 
Rocaadaclón de contribuciones 
Tosoro: Douda do Cuba , 
Propiedades •••*'• , 
Gastos do todas olases: 
Instalación |$ 6.5081 10 1$ 682| 8S 
Generales I 15.1261 66 I 150 . . 




















B I L L E T E S . 









$ 42,821.589 28 
P A S I V O . 
I BALOELLS 
GIRO DE LETRAS. 
OÜBA NÜM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y" O B R A R I A . 
C 43 166-1 K 
H I D A L G O Y CO tfP» 
2 5 , O B H A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadalpbia, Ncw-Orlcans, San Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciada-
des importantes de los Eatados Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de Espafia y sus provin-
cias Cn »1 156-1E ¡ í W 
108, A G r X J I A H , 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POl l F L C A B L E 
P a c i l i t a c c a r t a s da c z é A x t o y giraja. 
l e t r a » á c o r t a y l ^ r g a v i s t a 
nobre Nusva-York. Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Joan «'a Poeit» Rica, Londres, Parts, Bnr-
dfoa, l.yon, Bi joaa , Hamburgo, Roma, Ñapólos, 
Milán, Génova, Marsella, Havre. Lillo, Nant<;s, Saint 
Qaiulín. Dicpph, To'.onoa, Vene.cia, Florancia, Pa-
Urma, Tarín, Alesina, &, uní como sobre todas laa 
capitales y pucblva d? 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
_ C 235 166-1F _ 
FUNDADA E N E L . AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juzliz. éntre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
— E l viernes 12 del corriente, se rematarán on oi-ta 
venduta á 'as 12 dot d R con la Intervención del Sr 
Agente dd Lloyd Itgté' , 200 pbzas Exoels'or; 105 
con 1C852Í yardas per 80 por 81 centímetros. 
IIabf.n« y febrero 9 do }89i,—Sierra y Gómez. 
1564 3-10 
— E l viernes 12 dal actual so rematarán on rata al-
moneda á ¡ai 12 del día, jon la inlervoiición del Sr. 
Agrnte dol Lloyd Inglés, 14 pieras • uiró oigodón de 
30 metros por 34 pulgadas; 43 piezas plif^gastol cou 
2,56J met-os por 01 C;»uUme1,ros; 31 piezas holanda 
cruda de liüo con 1,674 metroa p->r 63 oen ím'tros; ÜO 
piezas idem de idem, coo l OSH mtlro-i por 75 centí-
mbtros —Habana y febrero 9 de 1892 —Siena y Gó -
mez. Iftfñ 3 10 
— E l viernes 12 de les corriantas se rematarán en 
osta almenada á las 12 dol d í i , con U inteiveuo'.ón 
ilel Sr. Agente del Lloyd Inglés, 45 piezas dril a'go-
dóa color zitino, con 1860['JO metros por 64 centlme-
tror; 10 piuzas plaícasiel crudo, de hilo y algodón con 
6t^|l0 metros por 63 centímetros, 1 pieza lienzo a l -
godón crudo, con 47|80 metros poy íf» centímetros; 
165 plezus cretona para colcbes. con 8,186[10 metros 
por 71 centímetrot; 170 plezia cretona para colcb ts, 
con 8,271 [80 m í t ^ s por 74 contímetros. 
Habana v íabti'ro 9 de 1892 —Sierra y Gómez, 
1566 3-10 
—Pordisposiol'ín del Sr. Cóti>ul General de F r a n -
cii, se romatar&n el sábada 13 del cñrriente, á las 12 
del día en la callo de Agolar, núm. 78 vario? mue-
bles, ropas de nfo v demás - fictos de casa pertene-
cientrs á la Buccalóu d"l ¿úlulito fraoi ié} D. Víctor 
"nzenove.—Ila^aua y fcbiOfO 9 do 181.1.—Sierra y 
Oói.n r. 1567 4-10 
Capital 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Dapósitos sin interés 
Divldc-udos 




Amortzación é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Exiiondición deefentoa timbrados , 
Dirección General de Haclonta, q . depósito, en plata 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . 
Idem Idem efectos timbrados 
Prodnotos del Ayuntamiento do la Habana 
Intereses por cobrar , ; 
Ganancias y pérdidas, (í cuenta nueva , 

















Habana, 6 do febrero de 1892.—El Contador, J . B . Oarvallio.—Vlo. Bno 









B I L L E T E S . 









86 $ 42.821.589 28 
E l Sab-Gnboruador, Baro . 
156-E 
M E R C A N T I L E S , 
BANCO ÜEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E C R E T A B I K. 
D. Saturnino lln'z ba partioip/ido el «xtravío de un 
guedan pot' veinte y cinco acr.U.nes de esta Kmpresa, 
expodido á sn nombro ol día 3.1 de diciembre próximo 
pa°ado. con el cúmero 6.t46. 
Lo qu.) se bace público, adrlrtléndose la nulidad 
del rxpretado documento piovisional. 
Habana, 6 de f jbroro de 1892,—Arturo Amllard. 
1514 4-10 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unido* de la Habana j 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
BEOBUTÁBÍA 
L a .Tunta Directiva cu feidón de hoy ba ai-ordado 
repartir nn dot por cent • en oro sohre el capital RO -
cial, como testo d é las ut lidades obtenidas en el uño 
de 1891, 4 los acciunibtat qae resalten sarlo en este 
día; dandi principio la distribución do dicho dividen-
do ol 32 'leí actúa!, 
Hab»n« febrero 4 de 1892.—Arturo Ambiard. 
C 257 XQ-6 
SOCIEDAD D2 SEGUROS DE VIDA 
La Humanitaria. 
No habiendo podido hacerse la entrega do lo que 
los corresponde á las personas á cayo favor suscribie-
ron sos pólizas los socina D, Bnlino Pire y Martínez 
y D . Enrique Daza y Kugama, fallecidos en 8 de agos-
to y 20 de septiembre, respectivamente del aflo pró-
ximo pasado, por ignorarse el domicilio de aquellas, 
se les coi;voca por esto modlo para quo so proicnten 
por sí ó por uiodli de porpooas legalmente autoriza-
dts en las ollcinas de esta Sacieda.l sitas en la callo 
de las Animas n. 107, «te 12 á 5 do la tarde ó do 7 á 9 
iio la noche con el lia Indicado; advii tiéndose qao se-
gda ol art. 20 dol Beglamcntu, las ¡..!., .- caducan al 
alio de ocurrido el fillcclmlonto, si no so hubieao he-
chn la roclamación oorrcrpaudieiitti. 
Habana, 30 do oooro do 1893.—El Secretario, José 
Lópor Ganuia. C 271 4-9 
Compafiia Cabana de Alumbrado 
de Oas 
Por diaposición dol Sr. Presi ien o do osta Empreca 
SÚ pone en conocimiento da los saFiores acoionlittas de 
la misma quo do coiifanoUiad c n lo que prejcribo al 
arlíoiil j 29 del Reglamento, dssde estafocm y daran-
to el mes mitiul tienen á RU disposición los libros de 
OonwbUidlMt de la Compafiia para sn examen on ol 
despacho <lel Sr. Adniniiitrailor, callo da la Amargu-
ra n- 31 Habana, fibroro IV de 1892.—El Secretarlo 
J . M. Carbon«ll y Rnlz 1456 15-9 
Paríi la zafra, etc. 
Se admiten proposiciones de lletatnento por una 
msgniil^a goleta do porto de 1000 sacos do czúcar: 
impondrán Merced 12 1639 3-d 3 b-12 
S O C X S D A D 
<lo Auxilio de Comovciuntos 6 Indiislrialos, 
«ECl iETAKIA. 
Por acuerdo del Sr t-rasidanto y en cnmpllmif nto 
de lo prevenido o» ol artlaulo 21 del Reglamento, se 
convoca & los soBores souios para la seganla Junta 
general ordinaria del süa, quo u% de oelebrarsa A las 
doce M di* 14 dol «urrien'O, cn los salones de la 
Lonja da Víveres, oullo de Lamparilla n. 3. 
En diohs Jacta, laConi'sión dcglosa prcsenttril sn 
Informa y so úelibcrará aobre los uanntos que proae-
d^n. Terminada la Junta general ordinaria, y cual-
qniera que soa el r.̂ mê o de asistentes, por ser segun-
da oitHció,n, loo Síflorc» nodos se coasittnirán en se-
sión exlraorainaiia para tratar de las reformas de los 
artículos do' Reglamanto •,úmeros4, 9, ISL 14,15, 17, 
18, 23, 24, 2<i, 28, 35. 40, 49 y 58, prooediéudose en 
su caso i la elección do doce vuculej suplentes para 
completar la Diroctivii, i^ jliana, 0 do febrero de 
1S92 — E l ítccreUrlo, Manuel Maizan, 
1373 8-6 
Empresa dt I Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la liaban». 
Por acuerde de 'a Junta Directiva so cita í los se-
riares accionistas ^ara la junia general ordioaria qne 
delicrá celebrarse el <̂ a X<* Joi corriente, & las duce, 
en la onsa callo del Kiiipc Irado n 31 
EP esa rounión, ademas do Irutarne di los bartirU 
iaraa qoe expresa ol ortículo 22 dol Ueglaiiic t . so 
dará lectura á la Memoria de las opuraclonc* dal aGo 
último, y so procederá ul nombramiento do la comi-
sión do eximan y glosi de las cuentas relativas á e e 
periodo y á la elecvlón de seis •'oociliarlos en icem-
¡ibizo de luí (jua cumplen ol término do su encargo. 
11 ibaim, 4 do fobroro do 189J — E l Secretarlo, 
francisco S, Maciv. 215 10-4 
Empresa de Almacenes do l̂ ep ŝito 
por HaRendados.—Secretaría 
Se hac? saber á ios seficres accionifitaR, qne con 
arreglo ú lo dispuonto en el artículo 26 del Regla-
mento d.sde esta fecba y por el término de treinta 
dias, estarán ú su dispoaición en la Contaduría de 
esta Empresa, Mercaderes 28, altos, lo« libros, docu-
mentof y comprobantta de las operucioa*) tocla'ej 
realizadas el último afio, para qn« los que así lo de-
seen pnerlnn acndii- ú examinarlo», 
ij'abaoa y febrero 3 ô 1892.—El Secretario, Car-
los de 2al(lo. 1 680 8-5 
Compañía, Cubana da Alumbrado 
do Oa*». 
L a Junta Dirccti »a do esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas rea-
lizadas en el segando somceti-e del último atio, ha a-
cordado se repartít & los Sros, acntoniatas por cuenta 
de 'as npsmas un dividendo de 2 p 2 cu oro sobro el 
capital tiooial, y que sa los haga saber por esto in«dio, 
a«í como que desde 1? del próximo Febrero puedoc 
ocurrir por sus cuotas respectivas tojos los d'a* hábi-
les di una . tres de 1? tarde & la Administración do la 
Eirpresa Ama'gur.v b, ftl, 
Uabana W de fcinero de 1892.—El Seoroterln J , 
Naeatro distinguido amigo D. JOFÓ Cuan-
da, digno prooidento do la ncova fAbrica de 
fóíí'oros, nos i ide lingainofl sabor por eBta 
medio á los fcñoros dot.hlllslas, qao (Tosdo 
orta focha se lian puo>to al cobro los rocl-
bos provisionales de laa accioacs qn^ basta 
el dia do boy están fomproa^otidas 
Se adviene adomís , quo dicho cobro se 
verificará por las comisiones do los barrios 
que han entendido oa la colocación do las 
acciones, para lu^go hacer entrega do lo 
quo rocaudpn al Tesorero de la Saciedad, 
D. Joaé B'anco y González, establecido en 
la calle Oe l íernaza, etquina A Lampari l la . 
1581) 4-11 
S U B A S T A 
E n la Notaria dol Sr. D. liarlos Laurent, Reina 4, 
se remata á ma 12 dol dia 17 del corriente, la casa 
Suáittz núm 90, tásala en $I,8(V) nn oro del cufio es-
paliol. Infr.rmi a: Suáros 30, de 7 á 12 del día. 
1577 4 - U 
DE B I E N D O P R ü V E E B S K C I N C O B E C A S do gracia on el •:..!. - dn Niñas Eduuandas de 
San Francisco do Sales do psta ciudad, procodentes 
del legado de D. Kraucleco Sun Juan do Santa Cruz, 
se pnoe en conocimiento del púídlcn las oondlcioncsi 
que han de reunir. Primero, Las nifias asplrantea 
las bocas han da sor pobres do solemnidad, huérfsBa» 
de padre ó de madre, nucidas de lecíttmo matrimonio, 
naturales y vecinas de la iurudiccíúu de la Habana y 
du seis á nrbo afk s de «dad. Segiind(.\ Serán profe-
ridas las Iniért inns do padre y madre, y A falta do é s -
tas so atendori ú las que lo sean do uno solo, on 1». 
inteligencia do que si fuere mayor ol número délas , 
solicitantes que las besas, so sacarán por suerte la» 
agracíalas. 
Las inntanclan pe presentsrán al Illmo. y Uvdo. Sr. 
Obispo d é l a Habana en ol improrrogable tórmlue 
de nuince dios, á contar dofde la facha. 
Habana y fihrcro 9 d i 1892.—Et Administrador,, 
Benito Conde. 1465 8 » 
POR R L P R E S E N T E A V I S O S E S U P L I C A A los que se crean con algú i derecha respecto á la 
impohicióu de 182 pesos 4 rúales, qat recouoae la ca-
sa rallo del Monserrate núm. 66. u fayor de los meno-
r..s D Jofé dn la Luz On. f e y D* M^rí* do la C o n -
cepción V M é i Onofre y Oseguera, qne oenrr-n á .}* 
ralle do Aguiar núm. ^O, do 11 á 4 de la tarde can lo» 
docum«uc>.iH rorraspondioutet; en concepto «lo cjuo 
trasmitido ooho dít« sin varillcarlo, ae procederá a lo 
que haya lugar,—Joto Doolo. 1477 4 í» 
S O C I E I I Í Ü I I B SOCORROS imiM 
de c o n s u m o d e l E j é r c i t o y A r o m a d a . 
E l Con«ejo do Oablorno y Administración, en se-
sión de esta di»., acordó citar á los seBores socios pa-
ra celebrar nueva junta general á la una de la tarde 
del 14 de febrero próximo, en lo» almacenes de la So-
ciedad, Oaliano 109; ya que por falta de concurrencia 
oel número quo marcá ol aniuulo 7tj del Reglamento, 
no ha podido hoy tratarse de la reforma de éste. 
Se ruega la aa stencla ó entrega de la represorcti*-
clón, con amglo al artículo 72 
Habana, 31 de enero de 1892.—De orden del Sr, 
Presidente, el Secretario, OarZos Júsliz. 
C234 io-a 
M. Oarhonell y Buit, m 15E27 
EL SALON M M MODA. 
Queda abierta la sascriperión de t an interesante pe-
riódico de modas, para el año de 1892, en su agencia 
t Neptuwo 8. Precios por un aBo $5-30; pos un semes-tre $3-50, pago anticipado on oro, (Cowo obsequio de esta agencia) será entregado do ir*g«to nn bonito 
álbum de cifras decorativas paj^ Wrdndo, rn «oto 
d" v- riflorse e! pago de )n «u>íw^c.ién, P (d») i f« orón* 
peotM <•< M^ptiiCn (j, 
0^8 »!» V f 
H A B A N A . 
T l l i R N E S 12 D E F E B R E E O D E 1892, 
Sol)re el año de 1891. 
Buen servicio viene & prestar á cuantas 
personas se Interesan por el movimiento ge 
neral de las ideas y por el desenvolvimiento 
de los sucesos, en los diversos ramos de la 
política, da la administración, de la ciencia 
y del arte, el conocido y respetable perio-
dista Sr. D . Nsmosio Fernández Cuesta, 
con la publicación do sn "Anuario Histórico 
critico de 1891," que acaba do darse á la 
estampa en la capital de la nación. Sentía-
se, en realidad, como una do las necesida 
des de la opinión ilustrada y do la crítica, 
ia aparición en nuostra patria do un libro 
que viniese á ser, al comienzo de cada año, 
el resumen compendioso, el comentario re 
posado de todos IOB hechos principales acae 
cidos, dentro y fuera do la Penínsnla, el 
año procedente; pues si bien es cierto que 
el periódico, en su infatigablo labor de ca 
da día, da cuenta oportuna dolos sueeaos 
de todo gónero que van desarrollándose, 
con las ventajas do la diligencia, do la pa 
rentorledad y de la impresión coetánea 6 
reciente; ganan, en cambio, los anuarios 
histórico-criticón en la fljoza del aconteci-
miento, ya esclarecido, y on la solidez del 
jniclo reflexivo que permito llegar á sonten 
ciosas síntesis por la lejanía en que el es-
critor se coloca de los huchos, y en cuya 
virtud no sólo puede abarcarlos en la tota-
lidad 6 en la unidad do sus manifestaciones 
intimas, do sus amplias oxteriorizaolones y 
en el concierto de sus relaciones recíprocas, 
sino que le permite tambión sustraorae íi Ion 
varios Inílajos qno la proximidad de la dia 
ría sensación de los hechos no puede menos 
que ejercer en el observador más imparcial 
y en el criterio más dssapaalonado. 
Estos anuarios propiamente histórico-crí-
ticos, que tanta aceptación alcanzan en mu-
chos países extranjeroc, sobre todo en F r a n -
cia, donde son casi tan numoroaos y diver-
ses, como diversos:y numeroaocson los asun-
tos dignos de ser referidos y juzgados, no 
carecen en absoluto de precedente en nues-
tra patria, como lo demuestra, entra otros 
trabajos máa ó mecos semejantes, la revis-
ta anual quo el discreto literato catalán se-
ñor Ixart, viene, en forma do libro, consa-
grando, bajo el título de E l A ñ o Pasado, & 
las principales manifestaciones artísticas 
del ingenio nacional. 
Verdadero resumen y juicio de los más 
salientes sucesos acaecidos en la Penínsnla 
y en el extranjero, en el próximo pasado 
año de 1891, es el libro del señor Fernán-
dez Cuesta, en el que tienen cabida cuan-
tos hechos notables se han sucedido en el 
indicado lapso. Por lo que atañe á nuestra 
nación, nárranse concisamente y coméntanse 
con equidad de juicio, así ol estado general 
de la opinión polít ica en el diacurao de IOB 
meses del año do 1891, como los hechos 
consumados en el mismo ordon de la políti-
ca, amón de tomarse sustancíalos notas y 
emitirse sobria apreciación de los que 
podríamos designar como hechos literarios 
y artísticos. _ 
Los partidos ante la lucha electoral del 
mes de febrero, las alecciones generales de 
Diputados y Senadores en el mismo mes, la 
apertura de las Cortea en el de marzo, 
los trabajos legislativos do ambas Cámaras, 
merecedoras son, con efecto, de una oonsl 
deración detenida; porque snoesos tan Im-
portantes en la vida moderna de los puo-
blofl constitucionales, han revestido, para 
el nuestro, un carácter acentuado que de 
nuncla el progreso de nuestras costumbres 
públicas, la feliz conoolldación en ol espíri 
ta nacional de las buenas doctrinas y práo 
ticas representativas, como, á mayor abun 
damiento, lo prueba 1̂ resultado del ejercí 
cío del sufragio que ha llevado al Parla-
mento representación es de todos los mati 
c«s de la opinión, viniendo á ser, por tal 
manera, las Cortes naoionalas un reflejo 
«xacto de todas las manlfeetaolones del 
pensamiento político de la pntrla. 
Otro suceso trascendental ocurrido en el 
pasado año, faó la celebración ciyi t ac • 
de reciprocidad comercial con los Estados 
Unidos para las Islas de Cuba y Puerto-Ri-
co, acerca do cuyos beneficios no hemos 
ahora de Insistir, pero enyo bnon éxito de-
beráse en gran manera, á la solicitud con 
que el gobierno supremo llegó á pactar di 
cha convención, debidamente informado, á 
petición suya, por las Corporaciones unidas 
de esta Antilla. 
Las cuestiones relativas al Banco de E s 
paña sobre prórroga del privilegio, aumen-
to de emisión, anticipo do 150 millones y 
empréstito de 250, que aún solicitan la a-
tónolón ilustrada de los poderos públicos y 
d é l a opinión nacional, tuvieron asimismo 
el don de ocupar, en su debate, á toda la 
prensa periódica y á todas las parcialidades 
políticas, resplandeciendo en las dlsouelo-
nes, aún on las más vehemontea, al alto In-
terés del patriotismo que ha prevalecido 
siempre entre nosotros. 
Señalaron el aña pasado con sello do do-
ior, que aún conturba á la nación enterr > 
ias terribles inundaoloneo de Consuegra y 
Almería, para cuyas víctimas tuvo la cari-
dad de nuestra raza en ambos coQtinentca 
i o á ñ ia hospitalidad del corazón cristiano y 
toda la largueza d é l a mano misericordiosa, 
como si los acasos de las grandes é iumore 
oídas desgracias hubiesen querido, por mi-
lésima vez, despertar en nuestra patria las 
inspiraciones de los más nobles sentimle > 
toa. 
L a última crisis política sobrevenida, cu-
ya solución de tantos modos so ha explica-
do, ha sido, á no dudarlo, on la vida polí-
tica de la nación, un suceso señaladísimo, 
acerca de cuyo sentido y nlcanco aún no se 
ha acabado de discutir por loo comentado-
res de la política. 
Tales son, entre otros, los sucesos poli 
ticos más notables desenvueltos on nuestra 
patria durante el año de 1891. 
Cuanto á loa acontecimientos literarios y 
artísticos á que se refiero el Sr. Fernández 
Cuarta, por él colocados en segundo térml. 
no, aunque siempre en el distinguido lugar 
que los corresponde, no hemos de emitir 
aquí juicio de ningún linaje, por uo permi 
ílrlo el modo de sor do nuestro periodismo; 
oí bien hamoa de recordar los trabajos pre-
vios llevados á cabo para la conmemora-
ción del cuarto Centenario del descubri-
miento de América , fiesta solemne y glo-
riosa, en euya próxima oelebración o asi á 
diarlo venimos ocu^áudonof' en ostaa pá-
ginas con la espacial dodióaílión que justlfl' 
can la grandeza del empeño y el carácter 
nacional del mismo. 
L a vida de las naciones extranjeras ocu-
pa un buen espacio en el libro de que tra-
tamos; pero como el asunto es por extremo 
amplio y no pueden en tal concepto ser ni 
siquiera mencionados los múltiples ó Intrin-
cados problemas que so plantearon en E u 
ropa y América durante el pasado fiño de 
1891, la mayoría de los cuaíea aubsiste de-
mandando temerosamente. rQsolución fias 
ó raemoa dofinitlva, nos vamos constreñidos 
á pasar en silencio la enumeración de di-
chos problemas que eu la importante obra 
del señor Fernández Cuesta tienen lumino-
eas exposiciones y son, así lo entendemos, 
imparcial y razonadamente juzgados 6 ex-i 
Hoy, vlernee, á las sois do la mañana , 
saldrá de Puerto Rico paja ésta el vapor 
Montevideo. 
La reorganizaeión administrativa. 
Continuamos publicando las plantillas 
recibidas por el último correo, correspon-
dientes á la nueva organización, que por 
virtud do las reformas dol Sr. Ministro de 
Ultramar quedará implantada el dia 1? do 
marzo próximo: 
S e c c i ó n 5B—Mai i s sa . 
Cuerpo general do la Armada.—Escala 
activa: 1 contraalmirante, comandante ge-
neral del Apcrttadero y SBoaadrs, 1 capi-
tán do navio da Ia. clase, 2? Jefe del Aposta-
dero y comandante da marina de la provin-
cia da la Habana, 1 capitán de navio, co 
mandante do marina de la provincia do 
Cuba-, 3 canitaníis de fragata para coman-
dantes da'las provincias de Cienfuegos, 
Ñuevi tas y comandanta del Aruena?; 2 ca-
pitanes de fragata para ayudantes, del dis-
trito de Ctíi'cte'ías y Maimsas ; 6 tenientes 
de navio de 1* clase para ayudantes do los 
dlstrítoade/SfaflWíi, Beme'lios, Gibara, Man-
á(aw7/o, ayudanta mayor del Areenai y e-
ventualidades: 6 tonientos de navio para 
eventaalldadea y servicio mete reo iég ioc ; 2 
para ayudantes de la capitanía dol ¡merto 
de la Habana; 1 para ayudanta dol 2? jefe 
Apostadero de la Habana y otro para ayu-
dante del distrito de Trinidad. 
Esca la de reserva —1 capitán do fragata 
jefe del Negociado do la lusrclpción marí-
tima; 1 jefe de la Sección metereológica; 
otro para comandante da l a provincia de la 
Habana.; 1 tañíante do navio do l * clase 2? 
comandanta da la provincia d« Cuba; 2 
Idem de 2a clase, asgundoE comandantes de 
Cienfuegos y Nuevitas: 2 Idem para ayu-
dantes de la capitanía del puerto do la H a 
baña; 2 Idem para ayudantes do Baracoa 
y Batabanó; 1 Idem para aecretarlo de cau-
sas de la Comandancia general; 8 alfóraces 
de navio úoficiales graduados para ayudan-
tes de Ion distritos da G u a n i á m m o , I s l a de 
Pinos, Tunas de Z a s a ; S a n t a Orus, B a M a 
Honda, Mantua y Mar i t l y ayudanta de la 
de Cuba. 
Partida, 
A bordo del vapor-corroo Vera&uz se 
embarcó antier para la Fonlnimla el. ilustra-
do Padre Muntadas, Rector do las E p a t ó -
las Pías de Q-uanabacoa, que va & Madrid 
á asuntos-propios do la orden. 
En,el lElsmobnquo so han embarcado los 
ewWe$ gexierai do divis ión Df José Ben lz 
y.Fdrtaci i; corouel Estado Mayor don 
Francisco Galbia y registrador do la pro-
piedad en Alfonso X I I , D. Jenaro Cavesta-
ny, acompañado este últ imo d© eu elegante 
esposa. 
Per la S o o r e í a r l a del í 
dadoc se nos'comunica'ei 
ma del servicio p a r t í c u l a : 
íis de B M 
Lente t o l o ^ m • 
miemo; • 
Nueva Yorlc, 11 de febrero. 
.V/ÁO&IUÍ quieto, y soeüenldo. 
Con t r í fugas po la r i zac ión 90 á 3 13232 cte,, 
costo y flete. 
Morcado Londreo, firmo. 
A a ú o a r remo ' l áoña 88 aná l i s i s , á 14^4 .̂ 
£ 1 s á b a d o 13, á las ocho de la m a ñ a n a y 
en la iglesia del Santo Cristo dol Buen V i a -
je , se e f e c t u a r á una solemne misa da R é -
quiem en sufragio del aloaa del qn« fué 
nuestro c o m p a ñ e r o on la prensa, Sr, D . 
Fernando de Casa Nova y G i l , diraotor 
fundador del per iódico E l León Españo l . 
T a m b i é n hoy, v iérnes , las mioaa rezadas 
d© las siete, siete y media y ocho, y la misa 
can'vada, qu© se d i r án en la iglesia de J e s ú s 
dol Monte, se a p l i c a r á n a l eterno descanso 
del alma da l a s eño ra d o ñ a Teresa Per do-
rao, v iuda de Herrera. 
Cédulas de vocindaíL 
Por la Alcaldía MunioipAl recibimos para 
au publicación al Bíguiente aviso: 
E l reducido número de vecinos y de-
m á s roaidontea en el Término Municipal 
(20 l legan á diez mil), que han acudi-
do á lus Alcaldías da barrio á pro-
veerse da las cédulas pareonales, Impone 
á esta Alcaldía el deber de recordar que ol 
plaao concedido para esto objeto, termina el 
29 del corriente, y da advertir al públ ico, 
que: en cumplimiento do preceptoa ineludi-
bles y on miras de Salvar responsabilidades 
que son conolguientoa, se v e r á en «l eeasible 
caso da aplicar la penalidad, marcada en la 
lastruocíón, á los infrae sores; roflpoQsablll-
dad que habrá da hacerse efectiva por con-
aüGUsacia del padrón quo fí)i-maráu lao A l -
ca ld ías da barrio, de loa qu© hayan dejado 
de proveerse en tiempo oportuno, de las ex-
presadas cédulas, pues á excepción d© los 
que no hayan cumplido catorce años de e-
dad, es obligatorio á españoles y extianja-
roa, satisfacer el Impuesto establecido por la 
Ley , sobre ellas. • 
Espera la Alcaldía que este aviso será a-
tandldo portel público, que corresponderá á la 
excitación que oe lo hace con al deseo de e-
vitar la adopción de medidas de rigor con-
tra los defraudadores da es© impuesto, que 
aconsejen los intereses del Estado y del Mu-
nicipio. 
Habana 10 de febrero d© 1892.—üwís (?. 
Oorujedo. 
F O T i L E T I N . 28 
DEUDA DE ODIO, 
N O V E L A KSOtU r.V BK FBAKCÉS 
por 
J O R G E O H N B T . 
(B»ta obra, pablioada por " L a Espaüa Editorial", 
ia halla de venta en la Galería Literaria, do la sefio-
I» Yiuda de Poüo 6 hijos, Obispo, 55.) 
E l vapor "HutcMuson*" 
A causa dol fuarta viento", que rolnó ©n 
!a mañana de ayer, y da la fuerza con 
quo recalaba el agua on el Morro y la Pun -
ta, pudo considerarse pardido dioho vapor. 
E n la noche dal miércoles se l levó á bor-
do la bomba número 2 del Arsenal, con ob-
jeto de achicar el buque. 
Por el práctico Mayor, Sr. Aldao, y con 
auuoncia dal Exorno. Sr. Capitán del Puer-
to, se situó al costado del Hutchinson un 
bota savavidaa tripulado por los prácticos 
señorea Novela y López, y sais marínalos , 
los cuales Iban provistos da ohalaeoa y de 
más úti les necesarios para salvamento de 
la tripulación, en caso necoaario. 
E l Hutchinson, que es da 1492 toneladas 
y está tripulado por 36 individuos, se halla 
en la misma situación que al miércoles, á 
pesar do habar tirado de él el vapor Clara y 
ol remolcador Sussie, y da tener fuera to-
da la carga. 
Aquel buque está varado de proa y sobro 
arrecifes y olguo haciendo agua. 
Los Sres. Galbán, Kio y Cp. han hecho 
todo lo posible por facilitar cuantos recnr 
«os se necesitaron paraol salvamento del 
buque. 
Más tarde hemos sabido que los 4 mulos 
y 8 caballos, que venían en el vapor H u t • 
chinson á la oonelguaclón de D . Eduardo 
Lavandera, fueron sacados do abordo y 
trasladados á la playa. 
E l bota del práctico que fué á prestar au-
xilio, regroaó á puerto á las cinco do la 
tarde. 
E l buque hace cada vez más agua, y su 
situación sigua empeorando, aunquo el 
viento y la marejada han calmado un tanto. 
La cosecha del tabaco. 
Dice L a Alborada do Pinar del Kio que 
en estos días ha visto los axtensoa vegue-
ríos do las Obas, Márcoa Vázquez , Paso 
Viejo, San José y Taironas, y puedo asegu-
rar que la cosecha d© tabaco en olios es ex-
celente y superior A toda ponderación. 
Igual aspecto presenta la cosecha en los 
vogueríos de Cabezas, Isabel María, Mulo 
y Sumidero. 
De suerte qu© el tabaco en al término 
municipal d© Pinar del Rio se encuentra en 
inmejorables condiciones. 
Tamoién escriben de Viñales, San J u a n 
y Martínez y Son Lula, participando que la 
cosecha da tabaco en esos tres términos 
municipales, es superior á todas cuantas lo 
han precedido de muchos años á ©sta par-
ta, por cuya razón los agricultorea do olios, 
como loa do Pinar del Kio, se encuentran 
muy esperanzados do obtener un buen pro 
ció on el momento do vondor BUS reapecti-
vas vegas. 
Grato es ver qua el año 1892 m presenta 
coa tan buenos auspicios para la Vuelta 
Abajo, y esto compans© on parte, las des-
dichas de años anterioras. 
Cnarontena suspendida. 
E n la Gaceta de ayer so ha publicado 
lo eiguiente: 
" E l Sr. Cónsul general do S. M. B . en la 
Habana, dice al Exemo. Sr Gobernador 
General, en escrito fecha 0 del actual lo 
(ju© sigue: 
f Excmo. Sr.:—Tango ©1 honor de comu-
nicar & V. E . , que secrún mo partluipa el 
señor Gcbornador de Jamaica, en telagra-
ma do ayer, ha aido levantada en esa isla 
ia cuarentena que se imponía á loa buquss 
procodantes d© la de Cuba." 
L» que ae inserta en la Gaceta para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 8 de febrero de 1892. 
E l Director General, 
Pedro Fcrnándee Miró. 
Match de Ajedrez. 
Según nos comunica la Soerataría dal 
"Club de Ajedrea", ©l señor Steinitz ha pe-
dido á au contendiente el señor Tchigorin, 
!o permita tomar un deooando por tres d ías 
íintafi do continuar ol match qua vienen oo-
lebrando en ol "Centro Aetuvlano". E l oe-
ñor Tehlgoriu ha accedido á la pretensión 
del señor Steinitz. 
L a décima octava partida, quo debía 
efaetnaraa ayor, &e tranafiare, en ía l virtud, 
para ©1 próximo domingo á las dos do la 
tarde. 
manera h.a oído difícil señalar el momento 
de la infección. 
E l tótanoe infantil, ó el mal, como vulgar-
mente se llama onCuba á esbp enfermedad, 
es un afecto que la ciencia ha probado ya 
hasta la aaciadad qu© rocotipea por cauca 
un germen lafaocioso, que eo inoeula on las 
haridao eausfidsts por instruinontos que no 
han sufrido la l ímpiem científica á que so 
llama asepsia, germen que ee halle disemi-
nado en gran abundancia en la tierra, en el 
polvo do los rlacones de las caaaH, en el 
agua sin filtrar y en casi todas partos; pues 
esta sola enfermedad ha dado muerto á 380 
niños: sin duda la sección del ombligo por 
poraonaa quo no oreen en las verdadeo de 
la oianola, ha motivado esta cifra vordade-
ramento espantoíM^ A l ignoranto íe es 
máñ cómodo negar l'ó que desoonoc© que ss-
tudlar para hallar l a verdad. 
Ntí so habla & eierías qQmadres de la a-
sepsia que deben- tener laa tijeras con qua 
se corta el ombligo dal n iño, ni e© lea indi-
que que no deben usar la te laraña para cu-
rar las heridas, porqu© as reirán del módico 
a u n á trueque d© la vida dol nuevo aer. 
L a epidomía de viruolas, qaa por nuestra 
suerte so conjuró á tiempo, dió muerte á 
132 niños y sólo á 20, adultos, lo que de-
muestra la oposición de algunos ignorantes 
á la vacuna cuyos benofioios reeoaooe hoy 
todo ol mundo civilizado. 
L a pulmonía y bronquitis causó 290 vío-
timae, y sin duda la grippe tiena en esa ci-
fra gran parte, pues do los nlñoa que mu-
rieron d© esta o/jioimadad ol oontlnganto 
snayor lo aoneanioa que se hallaban en la 
é p o c a do ia den t ic ión , qne suman 134, épo-
ca on qu© los n iños ijíiMgran más do la pul-
monía y bronquitis promovidas por la i n -
fección gripal. PacUendo decir algo pare-
cido da la Enteritis que acusa 273 defuncio-
nes. 
L a tuberculosis, así pulmonar como cero-
bral ó intestinal, exige para su germinación 
organlamoa dlspneetoü & darlo vida: toda 
causa qua dobillte al niño 1© coloca en ©1 
camino de ia tnberoulpsía. 
L a esoa;;a 6 impropia alimentRción, la es-
treohoz dol hogar, la falta da airo puro, el 
trabslo p í e í n a t n r o , la anemia materna, loa 
vioida coáiifj, ison uausas que determinan la 
muerte di* li .P n iños , no sólo en la primara, 
eino t ambión en la segunda infancia. Esto 
nos explica quo de tubarculouia pulmonar 
hayan failocido 93 n iños , 33 da tuberculosis 
i i i tast inai y 295 d© moningitis. 
Verdad qua on esta ú l t ima creemos- exa 
gerado el n ú m e r o , \>rxw cabe la confueión 
do la meningitis tubarouloaa con otr*8 afeo-
cionee que no rooonbeen por causa el baoi-
lo de Kooh; pero a ú n así, debemos tonar an 
cuenta que hay,otras onfermedades en que 
dicho germen pudo sar © 1 qua l levó la dea-
trucolón y la muerte al organismo Infantil: 
por ejemplo, la que figura con ol nombro de 
atrepsia. que da 146 dafonolonas. 
E l croup, cuyo contagio nadio. ai> atreve-
rá á poner en duda, ha ciado un oontingan-
ted© 96 defunciones, partieularmenta en 
niñots de uno á cinco años. Keina un aban-
dono inconcebible respecto al saneamiento 
da laa casas on donde fallecon poraonas a-
feotas de enfermedades trasmisibles, y esto 
da origen á que, ÍÍSÍ el cronp como la ta-
beraaloaia y la tifoÍdc;a, produzoáh elfrfts de 
mortalidad tan ©levaáac!. 
L a despreocupación quo a© nota en las 
personas adultas, respecto á la higiene de 
loa niños, noa da ese resultado que segura-
mente Usmará la atención d© loa que «ti cui-
dan do seguir paso á paso las oscUacIones 
de asta población. 
Muohoa niños fallecen abandonados, es 
decir, ain loa cuidados quo sus dolencias no-
oaeltan, viniendo ©ato hacho á Justificar la 
idea qua inspira hoy á la Sociedad Protecto 
r a de N i ñ o s do levantar un edificio an ©i 
Vedado que airva do hospital y asilo & tan-
tea niño» qua poreaon por la falta d© rseur-
eoa de £aa padres y tutores. 
Conoretando loa datos quo t©nomofl á la 
vista y qu© en un cuadro pubilcaremoa en 
" L a Higiene", reaultá que en el año de 1891 






EU cuartel de los Bomberos» 
E l martas por la mañana SD procedió por 
el masatro da obras del Estado, Sr. Co-
mente, an representación del Sr. Arquiteo 
to, al acotamiento del terreno en que ha de 
levantarse- el cuartel d© loa Bomberos Mu-
nicipales. 
Adatieron al acto el Sr. Aloald© Munici-
pal, el coronel del batal lón eañor Castillo, 
al oficial de Hacienda D , Felipe Pasos y 
Sauz,, por daiegae lén dal Sr. Administra-
dor principal de la provincia, el oflciai del 
Ayuntamiento señor Rodríguez, al Sr. Mar-
tínez, oficial encargado dol matarlal de in 
candió y servicio telefónico, el capitán pri-
mer ayudante Joeó Llanuza, ol capi tán 
de la primera compañía señor Pazos, el co-
mandanta aeñor González Mora y los eeño-
res Llanuza y A m a n t ó , tenientes del cuer-
po. 
Terminado el aoonteeimianto, el Alcal-
do Municipal hizo on traga dol terreno a l 
aeñor coronel do los Bomberos Municipales, 
para qua se procada al comienzo de las o-
bras. 
certidumbre había sido fulminante como la 
revelación. Apenas entrevista la mujer, pa-
ra él ora Lydía; y saliendo de aquella gran 
casa de cinco pisos no podía, no debía tra-
carae más que da una intriga. ¿Por qué? Se 
habría visto muy embarazado para decirlo. 
Nada probaba quo fuera la condesa, y aún 
admitiendo que fuera realmente jpor qué ha-
cerla la injuria de aquella suposieion? T o -
do era vago, todo era injusto, Samuel s a l o 
confesaba á ai mismo; y sin embargo conser-
vaba la convicción de que había tenido á 
Lydia ante aus ojos, y habría jurado que (CONTINÚA). 
Poro Inmediatamente so la ocurrió una | ella no había ido ¿aque l la casa para dar 11 
Idea mejor. E n vez de seguir el fiacre que, 
oamo él creía, llevaba á Lydia , ¿uo era me -
jar adelautarao y esperarla en su casa? De 
este modo ae aseguraría de que estaba fuera, 
presenciarla su llegada y compararía su tra-
je con el do la mujer que había visto salir de 
la casa de la callo Labock. E n todo caso, 
podría observar, preguntar, aprovecharse 
de la seguridad an qua Lydia estaría, para 
aclarar sus dudas. Sí; cata era una combl 
nación excelente. Bajo al vidrio delantero 
para no ser visto y sacando su cabeza por 
la portezuela dió la ordon de Ir á la calle de 
Bamblandt. E l ílacro aeguia rodando en 
dirección á los Campos Elíseos, y lo per 
dld de vista á la altura del Aro© de 
Triunfo. 
Entonces, envuelto en si, trató de razonar 
el movimiento Instintivo que la habla lan 
zadu ©n seguimiento de la qua él sospecha 
na que era Lydia . ¿Qué pasaba en su aere 
bro, y da qué procedía la repentina fiebre 
qua se habla apoderado de él? E n un segun-
do, ahí preparación, nada mán que al vur a 
qaeila alagante figura, aquel pauo ligero do 
1A mujer desoonocida, so bab';u dicho:. "¡Es 
¿ / d i a l f Viene de casa do un amante."'' La 
lestitnto Práctico de Yaeanaeidn 
Animal. 
E l D r . D . José Luís Ferrar, hijo dol doc 
tor don Vícanta Luía Parrar, fundador hace 
veinticuatro años del instituto de asta nom-
bre, nos parítoipa en atenta carta que, en 
posesión do un título de módico, s© ha ho-
cho cargo de su dirección, continuando así 
la obra oomenzada per su aeñor padre y 
eclosamonta proseguida por los Dros. Díaz 
Albsrtlnl y Porto, y en ol cual continuará 
cultivando el eow-pox por trasmisión direc-
ta d© temara á ternera. 
MoHalMaá de niños en la HaMna» 
(1891.) 
Tienen los números al privilegio do llevar 
al ác imo la más-profunda oonvicoión, sobro 
todo ouando so trata da la Adminietráolén 
do un puablo; y como creemoa que la esta-
dística médica ©e uno d© los elementos con 
que afjuella tieno que contar para resol ver 
los gravísimos problemas qua so roñaren á 
la población y despoblación do un territo-
rio, queramos dar á eonocor osos datos para 
que se vea caánlejoa ©atamos de progresar 
m la eienoia que ©o hoy objeto de constunta 
oetudio para todos los pueblos cultos, que-
ramos qua todos loo lectores del DIABIO 
COBOZCGU la cifra que alcanzó la mortalidad 
d© niñee en el próximo pasado año de 1891. 
Daranto ©sos doce moisés murieron 2,866 
menores da quince años, que repreaentan el 
407 por ciento del total de dafuncionea a-
oaecidas ©n dicho período de tiempo. 
No hay organismo máa dispuesto á reci-
bir lors górraones do casi todas laa enforma-
dades InfecoioaaB qua el erganiamo infantil, 
y por eea disposición se hace Indispensable 
ponerle á cubierto de todo peligro, defen-
diéndole de todoa loa elementos que «one 
piran contra él: sólo la higiene os capaz de 
coneaguir ese objeto. 
Deodo que al niño sale dal claustro ma-
tfiruo, está expuesto á gravís imas ijafeoolo-
nos. a i extremo de quo muehoa é lluatrados 
profdsoros han oreido que el germen lo ad-
quiero ol nuevo ser deude el momento en 
que oomíonza á vivir en las entrañas de la 
madre, bien por irasmioión en el seto de la 
clfoalaoíón común á la madre y al hijo, bien 
por har^Dcia da su?, progenitores. Da tai 
Blancos. . 
De OOlOBMUIOJU 
Menores de 1 afio blancos. 
Idem Idem de color 
Do 1 á 5 años b lancos . t . . . . 
Idem idem de color 233 
De 5 á 10 años blanoca 105 
Idom idem de c o l o r , . . , 71 
Da 10 & 15 años1 b lancos . . . . 68 
Idem idem de color 35 
L a mortalidad da la raza negra es asom 
brosa, si oo tiene en cuenta su cifra de na-
talidad, qu© os muy baja y que ya hemoa 
dado á conocer en asta mismo periódico. 
Ningún objeto tendrían aatoa datos, si no 
proourásamca indicar ios madioa que púa 
dan contribuir eficazmente á evitar esta 
mortalidad tan elevada. 
L a hoapitalización de los niños pobres 
enfermos,* qua son loa que dan el mayor 
contingente, Influiría Uo poco en la diami-
nación da esas cifraa verdadaramenté abru-
madora?; poro ralentraa tanto esto se res-
liza, caben psrfectament© ciertas reglas da 
higiene á que concedan, con razón, gran 
oficaoia todoa loa hombres d© ciencia y to 
dos loa gobiernos cultos. 
E l tétanos irtfiantil so ©vita con hacer la 
sección dal cordón del ombligo por medio 
d© tijeras limpias pasadas en el acto por la 
llama da una lámpara d© alcohol, atar el 
cordón ©en hüo íobicado, poner compresas 
desinfectadas y fajus ©n las mismaa condi-
olonei?; todo esto ©vitará el tétanos á los 
reolonnacidos; así lo declaran los médicos 
qua sa dedican á asistir á las señoras an su 
alumbramiento. 
L a tuberculósís, so puedo ©vitar, sapa 
raudo el niño raclannaeído, de la madre ya 
afectada de esa enfermedad: dándole con 
prefarancia leehe de una nodriza sana; BOS-
tenióndole en habitaciones limpias y venti-
ladas; no haciendo uso de alimentos pro 
maturos, ni permitiendo qua le carguen y 
besen ciertas personas quo puedan ©anta 
giail-j; y á ios niños mayorcítos, no man-
dándolos Á la escuela antea de loa ocho 
años, no entregándoles á> trabajos ílaleoo 
exagerados, dándoles expansión, buon ali-
mento, buena cama y airo puro, no sin vi -
gilarlos para quo no contraigan ínaloa h á -
bitos quo aniquilan por complot© su orga-
nismo y los predisponen para eaa onfarmo-
dad que, como el verdín, brota exuberante 
en loo edificios en rnina. 
Uno de los motivos porque se propaga ©1 
oroup en lao familias ©s la falta da separa-
ción entro ol enfermo y los nlñoa sanos, 
separación que nunca ©s exagerada. E l ais 
lamiento y ©1 cuidado en evitar que loa 
utensilios qua han aervido para ol niño en-
fermo dol crup sirvan para laa personas 
sanas, evitarán la propagación de mal tan 
tarrible. 
L a antaritla (diarroaa) y au consecuencia 
la atrápela (consunción) suelen, como el có-
lera infantil (que da 92 defunciones al año) , 
tonar por origen la lactancia artificial, con 
leche de vaca» enfermas, 6 con leche fer 
mentada, qu© tantos envonenamientoa pro • 
daca, aún on loa adultos: eato aa obvia, co-
mo ya dejamos dicho, eon una criandera ó 
coa la ostarilizaoión d© la loche, y sobre 
todo, con un eamarado cuidado y una aten-
ta obaervEclón do la digoetión d©l niño. 
Laa familias aon las qua pueden en gran 
parte poner coto ¿i asta mortalidad, puaa el 
medio en qu© s© daaarrollan esos pequañoo 
organismee está ó puede estar sujeto á la 
atonta vigilancia do los padres y tutor©3, qua 
son los llamados á ©vitar las enfermada 
des & sus hijos, ai practican las reglas da 
la h5gl©no doméstica, qu© deben ser el có 
digo fundamental do la conservación do la 
familia, de la tranqailidad y alegría del 
hogar y de la perpetuidad do nuestra raza. 
Manuel Delfín. 
mosna, como no so tratase da un hambrien-
to da amor. 
A asta pensamiento, Bornheimer sentía 
como si ce lo inflamasen laa entrañas, y so 
agitaba desesperadamente sobre los cogines 
de au carruaje. ¡Qué descubrimiento en el 
Inatante au qua creía qua podía estar tran-
quilo! ¡Y qué feliz casualidad lo ponía en 
posesión del secreto! ¡Oh! ¡La deliciosa con-
desa ara hábil, dlaimulada y atrevida! Por-
que nada en su actitud ni en sus maneras lo 
había podido poner en guardia. Habría a-
postado su cabeza á quo era honrada. A l -
gunos coqueteos con los jóvenes; pero ¿ha-
bría sido mujer y seductora y adorable como 
era, si la hubieran visto siempre digna, aus-
tera y grave? Cuanto á una intriga, Samuel 
estaba á cien leguas do so apecharla. ¿Y con 
quién? No vaciló y fué '.derecho al blanco. 
SI había allí relaciones ocultas entre L y d i a 
y uno de los que la perseguían con au» ga-
ianteríaa, la duda era imposible: no podía 
sor oon otro que con Koquiore. Todo lo a-
firmaba, «obre todo au auaonola notada ha-
cía a lgáu tiempo. Si él iba monos á oasa 
do la Jov^en, era porque ia veía an otra parto. 
¿Y desde ouando podía datar aquella histo-
ria? Desda Ja tarda qua pasaron juntos en 
el Circulo da patinadores. Sí, desde aquel 
dfa ea podía contar que Mauricio había de-
saparecido. 
Una rabia do viejo engañado apoderóse 
da Samuel, y en su cupé, se dejaba arrastrar 
hasta las Intrigas y las amenazas. Aquella 
Lydia ¡qué hipócrita y qué malvada! ¡Có-
mo sa había burlado de él! ¡Después de to-
dos loa teatimonios de afección y de cariño 
que él le había prodigado! ¿Qué venganza 
tomaría d© ©Ha? Porque no soportarla en 
silencio tal infamia. Estallaría, l© diría lo 
qu© hac ía al caso, y rompería irremisible-
mente con ella. ¡Sí! ¡Que buscase otro 
Bernhelmar que le hiciera fructificar su di 
ñero y le diese el cuarenta por ciento de In 
terésl 
Calmóse repentinamente. Acababa de 
pensar que puesto que ©lia tenía un amant© 
no era imposible que oe decidiese á enga-
ñarlo oon él . Porque lo máa difícil , era 
conseguir el primer triunfo alcanzado sobre 
el marido. Una ves dado este paso, ¿no 
eran mayores laa probabilidades? "Sí, 
ooncluía: un primer amanto por amor, un 
segundo por interés . Y est© segundo seré 
yo. E l amor so debilita y desparece, ol in-
terés as inmutable. Por aquí la cogeré yo. 
Después de todo, hago mal ©n irritarm©, 
como ai m© hubiera engañado verdadera-
mente. E n auma, no ha hecho traición máa 
qua á mía oaperanzas. Ploaraé es quien ha 
sido víctima. Pero yo no sey perjudicado: 
j yo ennoervo todas mía poeesfonsa. ¿Qué 
digo? ¡Han mejorado!" 
E l carruaje se detuvo á la puerta del ho-
tel. 
E l banquero saltó vivamente á la acera y 
entró. E n el vestíbulo aoercósel© un criado, 
y Bernheimer preguntó: 
Consejos tíe Gíierra, 
A laa ocho de la ínaSaoa de a - er, jnavas, 
eu ha celebrado Conaajo do guerra en la ca-
la de Juatioia dal Cuartel da la Faerzs . ba-
jo la presidencia del Sr. Teniente Coronel 
de IngonlíToa, D, Ricardo Vsl leepío y Sa-
rabia. para ver y fallar la causa seguida 
contra el paisano Joaó Estóvoz y Q-oazáloZ; 
por oí dellw» de insulto do palabra y obra á 
la fuerza armada. 
También hoy, viernea, se eolobrará en 
l a | sala do Justicia, Conaajo do guaira, 
bajo la presidoncla d©l Sr. Toulanté Coro-
nal da Infentaría, D . Emilio Serrano, para 
vor y fallar la causa instruida contra ai 
soldado de la Brigada Disciplinaria, Andrés 
Prieto, por el delito do abandono do ssrvi-
eio y deserción. 
BEOAITDAOIÓKo 
Feao». O ^ 
Día 11 de febrero de 13D2 . 24.611 46 
E l Sr. don José Guanda, proaldonte de 
la nueva fábrica de fóaforoa, avisa á los s© 
ñores dotallistaa qu© s© han suscrito como 
accionistas, quo sa han puesto al cobro los 
reclboB de las acciones provisionales com 
prometidas por ellos. 
—De orden del señor Presidenta da la 
Comisión de Obras del Centro Asturiano se 
convoca á los propietarios 6 directores da 
marmolería qaa tengan interés au hacer 
propodaiones á la vestimenta en mármol de 
!n escalara principal dol edificio, quo con 
curran á la Saoraíatía de la sociedad para 
enterarso dol pliego de condicionos á qua 
debo ajustaraa ol contratista. 
— E l vapor español Palmiino conduca d© 
Santander para D. C A. M©nóndez $500, y 
para D. Nico lás Castaño, oon deatino á 
Cienfucgoe, 525,000 
—Ha fallaoldo en Santiago d© Cuba el 
Sr. D Lula Yero Baduón, hermano del D i 
i actor de MI TiriAnJo do dicha ciudad y 
•timpleado que fué durante muchos años da 
la casa de loa señores J . Bueno y C a , 
— E l lunes se dak.ró un violento incendio 
en el oampo del iugenlo "Jiearita", quo en 
el término da Bolondrón poueea D. Manual 
y D. Ricardo Diaz, quamándoso de 4 áf^OOO 
arroban da caña-parada. Dicho incendio ae 
crea casual. 
Tambiea el propio dia hubo fuego ©jj el 
campo del ingenio ''San José", de Zabala, 
aitaado en ol barrio do Vieja Marmaja.do). 
término de Cabezas, quomándoae onas8;000 
arrobas do fruto parado. 
Eate inoandio, por ai hecho d© haber co-
menzado en ai centro de an cañavera l , sa 
croo fundadamanta haya sido intenolonai 
- H a fallecido eu esta ciudad la señora 
Concapción Parrar, viuda da Gastón y 
miembro d© una antigua y respatabl© fami-
lia d© la misma, á la que damos por esta 
pérdida ©1 más sentido pésame . Descanse 
en paz, 
— E n el vapor San Francisco llegaron á 
Santiago d© Cuba, ©i 30 do enero, 109 Inmi-
grantes, destinados al trabajo de las minas 
do Juráguá. 
~ D . David Kivkpatrik ha denunciado 
70 hootáreas da mineral da blenda, ancla-
rados en ©l término municipal del Can©y, 
barrio d© Zstcftt©caa y on la finca Begoña 
de D . Santiago Castillo, dándolos ©1 título 
do Los Estados Unidos. 
Tambión D . Joeó Ferrer y Tomdbas ha 
danunciado 117 hootáreas do mineral de 
hierro, enclavadas en los términos de Cuba 
y ©1 Caney, barrio de Andalucía y terrenos 
de laa haciendas L a Magdalena, Prudencia 
y Gupey, dándoles el t ítulo do Setges. 
— A una edad avanzada ha fallecido en 
Remedios la Sra. D* Francisca V a l d é a y 
Zayas, madre política del Sr. Fldol de Luna , 
Ingeniero del ferrocarril do Calbarlén. 
—Dicen lo-i periódicos de Cianfaegoa quo 
ol nuevo abono d© ssie funció nos, abierto 
por la compañía dramática " L u i s a Martí-
nez Casado", quo ocupa ©1 Teatro Terry da 
aquella eiudad, fué cubierto en al acto. Laa 
obras qua sa anuncian son Divorciémonos, 
O Locura ó Santidad, L a Dama áe las C a 
meliás. L a Campana áe la Almudaina, 
Adriana Locouvreur y al esírono del drama 
Emil ia , escrito ©n Madrid por ia aatriz ca-
magüayana Sra. DaEloiaa Agüero deValle. 
- -Hasta el aábado 30 de ©u©ro so expor-
taron por Tanaa 1,449 resas, oontra 2,00J 
hasta igual fecha do 1891, lo qua acusa una 
dífüi'encla de 555 en contra do la exporta-
ción an al prosante año . 
—Hemos recibido un folleto, en cuarto 
mayor, qua consta de 16 pájlnas y aa titula 
Aranceles vigentes en el Provisorato, Se 
cretaría de Cámara y Parroquias de la 
Diócesis dé la Habana.—En ese libro sa ex 
preoa, que algunos daloadereehos en las pa-
rroqaias de esta capital, son los aigaientee: 
Entierres. 
Oro. 
Adultos , $8 
Párvulos 7 
Bautismos. 
Por todo bautismo. 75 cts. 
Matrimonio. 
E a hora ordinaria. $7-12^ cts. 
A las personas qaa convenga la adqulsi 
alón do los mencionados Armceles, sepan 
que so hallan do venta ©n la Imprenta Mili-
tar da loa Sres. A . Alvarnz y C*, calla da R i -
ela n0 40. 
—Ha fallecido on Babia Honda ol Sr. D . 
Manuel Villafuarta, Secrotarlo dol Ayunta-
miento de aquel pueblo. 
DE LA M A R I N A . " 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Boma, 17 de enero de 1892. 
¡Qaé cruol Invisrno ©ste que atravieea 
Europa! Haca pocas horas que mientras en 
Londres ©l pueblo se agolpaba para orar 
por ©1 reposo del Cardenal Manning y del 
Duque d© Claren©©, y velos fúnebres cu 
brian los roatros do las princesas egipcias, 
teníamos á uu miomo tiempo ©xpuestos en 
la Catedral de Génova, en San Marcos do 
Vaneóla y on ol templo de Propaganda P i -
da ios reatos mortales del Matrupolitano da 
la Liguria, del Cardenal Patriarca de Ve-
naaia y del Cardenal Simooni, Frofacto de 
la Sacra Congregación para la propagación 
do la fe. católica en ©i mundo. Antiguo 
Nuncio en España, sucaeor dal G&rdaaal 
Antonalli como últ imo Ministro d© Estado 
do Pío IX., designado por una parte dal Sa 
ero Colegio para sucedería como Pontifica, 
en las primaras votacionos dol Cónclave qua 
acabó por ologir á Laón X I I I , au pérdida 
deja un vacio inmenso en la alta asamblea 
do la Igl©»l8, como la del primado d© Iñ-
glcterra ©s irraomplazablo en la gerarquía 
católica do la Gran Bretaña y entra los 
igual manera que doce alamuoe del Colegio 
do Propaganda habian acompañado ol viá-
tico suministrado por ol Rector do la mis-
ma laatituelón al venerable enfermo, con-
fortado con la bendición dal Santo Padre 
y del Dacctao dal Sacro Colegio, queriondo 
en EU últ imo momento de lucidez saludar á, 
los Jóvenes de qniones aa separaba, axor-
tándoles á buscar en au vida 1& g)oria de 
Dioa y la aalad d© las almas, destinados, 
como ootabau á pradicar el Evangelio on ol 
Uaiverao entero, oolagialeo también de Pro-
paganda han querido llevar sobra sus hom-
broa los rostoa mortales del Cardenal Si-
meonl. Nacido en 1816, Aaditor de la Nan 
datara muy jo van en Eapañfl, donde ya era 
Protonotario apostólico participan to. Se 
oretario m á s tarde an la Propaganda Pide 
y arzobispo do Caledonia, desempeñaba en 
1875 la representación da Ifi Santa Sede en 
nuflstro país , donde ya ©levado á la púrpu-
ra se mantuvo como Pro-Nuncio,'hasta qua 
la muerto del Cardenal Antonelli lo llamó á 
aucodorlo on la alta Seorotaría de Estado, 
durante loa últimoa tiempos d© Pió X I . 
Cuando bajo al pontificado actual dejó al 
Cardenal Franchl tíin altas funcionas, pasó 
á desempeñar las do Prefaoto da Propagan 
da, qua sólo á los dal Papa ceden en impor-
tancia. Porque Propaganda Pida tiene re 
laoiones oon todos los paiaos del mundo, 
que no mantienen comunicaciones oficiales 
oon la Santa Sede, como sucede con Ingla-
terra: siendo por ejemplo ©1 establecimien-
to da la gerarquía católica en ol Sudán y en 
al Egipto una da las cuestiones que bajo la 
altíaima inspección del Pontifica trataba 
an estos últimoa tiempos ©1 Cardenal Si 
maoni. Delegados apostólicos. Vicariatos 
y cuanto se refiero á las misiones dependen 
dal Prefecto de Propaganda. L o mismo 
los arzobispos y obispos en partibus ínfide-
lium, quo designa Propaganda, y qu© lue-
go confirma ol Papa por medio de Breves 
promulgados en los oonelstorios: manejando 
eon la Congregación da Propaganda una 
fortuna cousiderabla, consagrada á las ml-
sionaa y á cuanto tienda á la propagación da 
la fe católica, ©s la Propaganda un ministe-
rio universal y ana eapeoia de soberanía 
dentro del Palacio da la Plaza d© España. 
Aunque todo aoa bien prematuro, fresco 
todavía el cadáver del cüidanal Simeón!, 
hay en los círouloa vaticanos quien crea qu© 
dejando dormir la vacante, aetará destina-
da más tarda á aar ocupada por ol Carde-
nal Rampolla, no porque le falta cierta-
mente la confianza da Su Santidad, quien 
en la onformedad últ ima gravo y seria de 
sa primer ministro le ha dado pruebas alo -
cuentea en contrario; sino porque después 
de un lustro da ejercer puesto tan difícil y 
en circunstancias tan agitadas ©orno las 
originadas por las lucbaa de Francia y de 
Italia, el Cardenal Rampolla aspirará á un 
relativo descanso, neceearia á BU salud, si 
«u que pueda aerlo la alta situación da Pre 
fecto da Propaganda. 
Sí talca pravleio J»;S se reallzaaao, el sen 
tlmianto general conceda la snoaolón al 
Cardenal Vicente Vannutelli, descendiente 
del qu© fué ejecutor testamentario de la 
Princesa Leticia, madre de Napoleón I , un 
día Nuncio on Lisboa, cómo su hermano lo 
ha sido en VIena. Los qu© creen que no 
realizándose estas mudanzas si no dentro 
da algunos mases, las probabllidados esta-
rían & favor del nuncio Gallmberti designa-
do para recibir la púrpura on el Consisto-
rio d© primavora, me parece no se hacen 
cargo de qu© aun cuando este haya podido 
ser ai pensamionto d© León X I I I antea d© 
la visita de Guillermo I I á Boma, y ouando 
la influencia de la Gormanla era preponde-
ran ta ©n ©1 Vaticano, la faz de las cosas ha 
cambiado dosda las Inteligencias ontr© la 
Santa Seda y la Francia. 
Me paree© inútil quo desdo Roma comu-
nique á mis lectoras do Cuba noticias, ni da 
la muerte ni de la carrera diatinguidlaima 
del Cardenal Manning, ni d© los funerales 
dal Arzobispo do Westminstar, primado de 
Inglaterra: á los que se han asociado, no 
sólo todos los cstóllcoa da la gran metró -
poli, sino una gran part© también de L o n -
drop protaatante, qua no han olvidado qué 
acción benéfica ejerció el ilustre Pr©lado 
on las crisis sociales y obreras en la capital 
de la Gran Bretaña. E l Principa da la Igle-
sia, en qnian más da una vez se fijaron los 
ojos da los que querían dar á León X I I I un 
Bucasor no italiano, pero acoptabl© á todo 
el Sacro Colegio, d©l que coa ©1 eminente 
Wioeman y Norman formaba» una trinidad 
altífiim», y del que habiendo llagado á al -
tís ima posición ©n la Iglesia anglioana, dió 
con BU eonvaraión al oatoliclBiao impulso 
Irraaietible á los progresos del catolicismo ©n 
Inglaterra, ostá demaaiado ligado á todos 
los eaoesos de nnostro siglo para qae tonga 
que rafarir aquí la vida y loa altos eervloioa 
del Cardenal sacerdote titular do San A n -
drés y S&a Gregorio en el montelulío d© 
Ruma. 
Ambas pérdidaa, como las de sus antece-
sores en la tumba. Patriarca d© Venecia y 
do las ludias, han caneado ana emoción 
profunda on ol ánimo da Laón X I I I , qua ©a 
milagroso cómo resista á tantos golpes, 
viéndose en su salud e l dedo da la divina 
Providencia. Naturalmente, preocupan al 
Santo Padre los huecos sensibles qua en la 
gerarquía inglesa ha hecho nacer cata serie 
do desventuras. Hace pacos años el Sacro 
Colegio contaba cuatro prolados del Reino 
Uüido: Mac Cabe, el Ilustra Nurmnnn y 
.Mrmnlng, juntam©nt© con el espléndido 
Coídanal Howard, quo después d© haber 
sido arcipreste d© San Podro y llenado á 
Roma Pontificia dal espl©ndor quo sa rafle-
j aba sobro su ilustre familia patricia, enla-
zado con Soberanos, está ahora en una caea 
do slilud británica, blanco de una locura 
Incurable. Preocupado el Pontífice da asta 
caranda de representación de los católicos 
do la Gran Bretaña en la alta asamblea de 
la Iglesia, cuando pueda hallare© tan pró-
ximo un Cónclave, no tardará en tomar 
acuerdos con el gobierno d© la Reina para 
facilitar la ©l©vación á la púrpura de dos 
preladcís de Inglaterra é Irlanda, qua po-
drían B3r proclamados ©n ©l consistorio de 
Pascua. Igualmanta lo sarán los futuros 
primados do laa íglaslaa de España y de 
Hungría con dos arzobispos d© Francia; y 
como las vaoanteo del Sacro Colegio aoa ya 
13, as habla también d© otros 4 oardenalee 
itallanoe, entre olios el Nuncio Gallmberti 
y ei Patriarca da Jerusalem. 
Siempre an eata triste esfera de las gran-
des pérdidas sufridas por la Iglesia, diré, 
quo así por parto do la prelatura del Ve • 
nato, como por la do las autoridades da Va-
necia, ae han disponsado honores altísimos 
al Cardenal Patriarca Agostinl, eontras-
fcando eon la vida modesta del virtuoso Pr© 
lado. 
Pontificaba on San Marcos el obispo de 
Adriíi, asistido da loa Prelados de Tróvoris 
y da Chlggla, asistiendo delegados de todas 
laa sedes dal Véneto . A pesar da un tiempo 
tampestuoso, la plaza de San Marcos y to 
dos loa puentes sobra los canales, estaban 
llenos d© un puablo* numeroso y triste. E n 
medio de la fúnebre ceremonia la tempes 
tad hizo rebasar los diques y las aguas d el 
feaonU invadiendo la cólobro plazzatta, da 
manera quo hubo un momento en que desde 
ponoadores máa ilustrea da la Prelatura ro 
mana, á la oual, como es sabido, pasó dcade 
elevados cargos de la Iglesia protestante, I San Marcoa no podía salir ni aun'para to 
aleudo el obispo modelo d© los modernoo mar las góndolas , el cortejo fúnebre qu» 
—¿Está en caaa la señora condes? 
E l criado lo contestó quo la condesa ha-
bí» salido, pero que debía volver & las cin-
co: ae podía abrir el salón, si ©1 señor quo-
ría eaporar. Samuel sentía grandes deseos 
da preguntar para tratar de saber á qué 
hora había salido L y d i a , si había tomado 
su cocha y qué traje llevaba. Paro ¿cómo 
decidirse á hacer estas preguntas á aquel 
lacayo? ¡Si al monos se habiera tratado da 
ana doncella! L a s majeraa son más saeltas 
da lengua, más corruptibles, más inteligen-
temente discretas que loe hombres. E l ban-
quero se contentó oon sabor quo L y d i a es-
taba fuara d© casa, y entró en el salón. Allí, 
en aquel ©legante marco, donde tenía cos-
tumbre de verla, donde todo hablaba de 
ella, dond© ©1 parfnm© delicado que á ella 
la gastaba s© ©xhalaba de las talas, dalco 
recuerdo de su preeonoia, Bemboimer eia 
tió doavanecerse su optimiamo, y safirió más 
cruelmente la pona d© creerla de otro. Co 
menzó á dar paseos, lamontándos© de la 
corr opción del mando ó irritándo?© contra 
aqael estúpido marido que dojába perderse 
á su mujer. E n el momonto ©n qu© daba á 
Ploeraé á todos los diablos, abrióse la puer-
ta, y éste , muy amable, B© adelanté hacia 
el banquero: 
—Me anuncian qu© estáis aquí y qaa ©s-
peráis á la condesa Y o estaba en mi 
despacho, y vengo á haceros compañía. 
A l pronto Bernheimer lo vió llegar con 
placer. L o que no eo había atrevido á pre 
guntar á los criados, ©1 cond© sa lo iba á 
decir. Abordó ©n seguida su asunto. Pero 
debió comprender en sogoida que ai so quie-
re tener noticias do la vida da una mujer, 
no aa al marido á quien hay quo pedirlas. 
Raimundo, á preguntas habllnik-nta heehas 
por Samoel, respondió de la manera más 
tiempos, 
Haca pocas horas qua ol Sacro Colegio, 
loa Srabajadoroa de las potencias, ©l patri-
olado romano, la Prelatura, misioneroa, pro 
fesoraa y alumnos de Propaganda Pide, 
pemneciantee á todas laa razas de Orienta 
y Occidente, a© apiñaban an el no vasto 
templo de Propaganda para dar con solem-
nes exequias ol últ imo adiós ai oú©rpo del 
qua doscanoa ya en esto Campo Verano 
oon la bendición apostólica del Pontifica, 
qulan lo tenía en la más alta estima. De 
evasiva. L y d i a había salido después del a l -
muerzo, para ir á la Junta do un patronato 
d© caridad quo preparaba una venta en la 
sala Alberto ol Grande. ¿Había tomado el. 
©oche? Craía qua sí, aunquo no podía aso 
gurarlo. Y en vez do contar á Samuel lo que 
ésta ardía en deseos da saber, le hizo sufrir 
an interrogatorio sobre al estado de pros-
peridad del Comptoir Frangais . L a soola-
dad acababa de modificar sn Consejo de 
administración, y en el lagar do los finan-
cieros de profssión había colocado á agen-
tea da mundo. ¿Qué alcance tenia est© oam 
bio? ¿Podía influir on ©1 porvenir d© la So 
ciedad? Y pl banqu©ro, qu© tascaba ei fre-
no, dobló hablar largamente sobre loa mo-
tivos que habían traído esta nuevo recluta-
miento. Había parecido útil, daapuóa da los 
comienzoe brillantes del Gompteir F r a n -
j á i s , acentuar, cen ia constitución ©xclosi 
vamanto aristocrática del Consejo, las ten 
dañólas de la empresa. Aquella reunión de 
prínoipes, de duques y d© marqueses á la 
cabeza del Copmtoir marcaba bien ei alcan-
ce del negocio. 
Lanzado ya por la pandiento d© laa ex-
plicacionos, Samuel habla podido seguir 
hablando sin pensar en lo que decía, por la 
gran oostumbr© que tenía de tratar aqualloa 
aauntoc; y mientras hilvanaba frases, ver-
dadero» lazos para coger accionistas, pan 
aaba: "Lyd ia no vuelvo. «A dónde habrá 
ido? ¿Qaé haco? Admitiendo qu© mi caballo 
mo baya dado quine© minutos d© ventaja 
sobre el penco de su fiacra, ya dobaría ha 
b^r llegado. Y , sin embargo, esta es la hora 
en qu© todos loa días comienza á recibir á 
suelunigoa" Ploernó seguía hablando da 
B>oca, y era un milagro qua Samuel no 
eontesteao hablando do Lydia . E u fin, á laa 
cinco y media se d©jó oir un paso rápido, 
debía depoaitar los rentos dal Patriarca 
Agostinl en la capilla Emiliana. E l cañón 
do San Jorge, las tropas, la escuadra, le 
diaponaaron los más altos honorao. Casi á 
IdónticBs horas asistía la población católica 
da Génova á los fanarales de ea arzobispo 
Magnasco, maarto á la ed&d de 86 años: 
aolemnes tambión, pero menoa conmovedo-
Etuá porqao el metropolitano d© ia Ligarla , 
carácter un tanto ascét ico y concentrado, 
no tanta la miama popaiaridad dol Patriar-
ca de Vaneóla. 
E a medio de laa amargaras qaa tan con-
tiDa:ula aorie de deagraeiaa lEfllgen al San-
to Padre, la ha aldo da gran aatiafaoción 
aaber la acogida antaaiasta qae el nuevo 
árzobispo de Poananla ha tenido an Poesu 
y las altas dlatlnciones de quo fué objeto 
por el Emperador Guillermo, en ©l acto so-
lemne do su juramento. E l Soberano le dijo 
qua al proponerlo el Santo Padre oomo ar-
zobispo da aquella vasta diócesis, habla 
tenido la seguridad de quo cristiano y cin -
dadano devoto á su principo, contribuiría 
podorosamant© á concillar toda clase de 
dlaidonclaa, procurando la concordia del 
país é inspirando la veneración y la lealtad 
al soberano, el respeto á laa loyaa del irape 
rio. Dada la especial aituación dal Ducado 
de Posan, el Emperador qulao que en sus 
propias manos prestase ©1 juramento, con-
siderándolo como un acto propio suyo. A 
lo cual el Prelado, Jurando ante los E v a n -
gelios, después de encomiar altamente al 
soberano que, afrontando el problema de 
los tiempos impíos, ha dado á la sociedad 
como principal apoyo, la roliglón y el sen-
timiento moral, y de quien católicos como 
protostantea han encontrado Igual protec-
ción, juró solomnemsnta promover la paci-
ficación de su dióoeais, impedir á toda clase 
de facciones ó interesas el combatirla y el 
no mantaner oon el interior ni con el ex-
tranjero relación alguna que fuese nociva á 
la gloria y paz del Estado. Su juramento 
©ra tanto máa Irrevocable, cuanto qu© ©1 
qu© habla prestado al Pontíflce y á la Igle-
sia nada implicaba de contrario al Empe-
rador. 
Dícese en las regiones vaticanas no sería 
extraño que al nuevo arzobispo de Posen, 
monaeñor Stablewekl, fuese uno de los pre-
lados destinados á reolbir ol capelo en al 
próximo consistorio, y que en gratitud de 
esta elevación al Sacro Colegio de un pre-
lado a lemán, el actual ministro de Prusia 
ceroa de la Santa Sede sería elevado al ran-
go do Embajador. 
E s natural qu© L©ón X I I I , en la previsión 
de los sucesos que en circunstancias tan di-
fíciles pueden ocurrir en el futaro Cónclave 
y en la Ciadad Eterna, qalera mantener la 
aataral ponderación entro los elementos Ita-
lianos y da otraa naiñoaaB qae constitayea 
el Sacro Colegio, por más qaa para mí sea 
iadadablo qae al saceaor dal aetaal Papa 
pertoaecera á la Ital ia también. Hay de los 
58 cardenales qae coastitayen la alta asam-
blea de la Iglesia, 32 son prelados de Italia, 
26 de otras naciones da Europa, Africa, 
Asía y América, si bien hay qaa descoatar 
de asta número al cardenal Howard, como 
hemos dioho privado do la razón, en Ingla-
terra. 
* • • 
E s t a ha eido teatro dal más patético dra 
ma qaa al telégrafo las habrá anticipado 
con sa trlata laconismo. He hablado an es 
tí-,s cartas do los amores del joven Duque 
de C'larence y Avondala con su prima la 
prlncoaa María Victoria de Tack. E l oanti-
miento inglés tan leal á sus Bobaranoe, ha 
bia hecho de estas bodas un idilio, no sólo 
sabiendo qu© en tal enlace había puesto to 
do su afecto y empeño la augusta Reina, 
abuela de los novios, sino por la olrcuns 
tanda de quo al segundo heredero del trono, 
á la muerta da su padre el principa de G a -
les, renunciando á una inclinación qua pa-
rece tuvo an los primeros años do su juven-
tud por la linda princesa Elena de Orleans, 
hubiese escogido al fin para esposa, una 
compañera de su propia religión y de la 
misma patria. Desde hace un mes no cesa-
ban en Londres, an Windsor, an Guidhall 
y en ol palacio de Saint Jamos los prepara-
tivos para qua estas bodas aobropajasen á 
las mismas dol príncipe Alberto con la Rei-
na Victoria. Los emperadores da Alemania, 
loa reyes de Bélgica, todoa los príncipes da 
la numerosa familia Coburgo, probablaman-
t© los reyes de Ital ia y otro gran número 
de soberanos 6 herederos de los primeros 
tronos del mundo, hablan anunciado ya su 
presencia en Londres, para cuando á fines 
de febrero tuvieran ©fecto estas bodas. Los 
regalos que se anunciaban para la princeaa 
correspondían á la riqueza de una nación 
poseedora de las Indias y da tina aristocra-
cia, la más potente dol mundo. Hasta la 
grave enfermedad del tifus que había flafii-
do el hermano dol Daqao da Clareaeo, el 
príncipe Jorge, poaiondo oa aerio peligro 
aa vida y retardando estas bodas qaa sin 
esto accidente habrían tenido efecto on ene-
ro, había dosaparacido y todo era júbilo an 
la inmensa metrópoli como en loa palacios 
da Saudrlngham, habitado por los principeB 
d© Gales y en el de Windeor, donde pasa 
ios inviernos la Reina. 
Da reponte el joven Duque, que no había 
cumplido sus 29 años , toma an raífriado en 
asas oacorfaa tan peligrosas an la nebuloea 
Inglaterra. Mal curado declina on ínfluen • 
za y, por ©l deaeo do alzarse del lacho antes 
da «ompleta curación, on pulmonía y bron-
quitis agudísima, lo oual en horas lo con-
duca al sepulero. 
Imposible describir el caadro desgarra-
dor que presenta el palacio y la estancia del 
enfermo, cuidada amorosamente hasta al úl-
timo easpiro por su madre la s impática 
princesa da Gales, por sa hermana la prin-
cesa Victoria, Dnqaí-sa de Tifa, eon asisten-
cia de la más joven Maad y, sobra todo, por 
la prometida esposa María, que en eaos ins-
tantes ha visto cambiar au veste blanca de 
doepoaada y la perspectiva de una corona 
de re íns , por nogros volos y una aflicción 
©terna. Cuenta la pronsa inglesa qaa abra-
zada al cadáver de ea amado, ni la prince-
sa de Gales abromada á aa vez de dolor, ni 
la princesa Victoria, ni laa damas, príncipes 
y prelados podían arrancarla da la estancia 
fátai, hasta qaa postradas sus fuerzas cayó 
©a profundo dallquio. Devuelta al conoci-
miento se empañó en volar con la hermana 
del difunto Duque de Cl&raace, saa restos 
moríales hasta su conducción al sepulcro, 
que por deseos da la Reina tendrá lugar en 
eaa misma oapllls de Wíndaor, donde den-
tro da cinco semanas debían verificarse saa 
espléndidas bodas. 
E l daelo del puablo de Londres en todas 
sna clases aparece índosoriptibla, como con-
solador en nuestros tiempos revolucionarlos 
el espectáculo de todas las colonias inglesae 
en a! extranjero, de laa cuales la numerosa 
de Rama lleva luto general. Por una inspi-
ración espontánea, toda la proésa de la 
Gran Bretaña pide qua las grandas sumas 
qua Iban á dedicarse á ser regalo de la jo-
ven esposa, se consagren ahora á sorvirle 
de una viudedad, careciendo do doto. Paro 
aún más delicado, aunque un tanto prema-
turo, es el pensamiento qua porinstiato pa-
reo© haberse apoderado de todas las clasoa 
sociales de laglaterra, para desear qae en 
ajta ocasión se repita lo quo an idént ica 
tavo efecto caaado la muerte del pecho en 
Niza del Czarewltch Nicolás, á quien cata-
ba destinada con al trono da Rusia la mano 
de la prlBcasa escandinava Dagmar. Sabido 
ea qae an el locho de maarto el Joven prín-
cipe moscovita hizo jurará su desolada ma-
dre y á au hermano, hoy el emperador Ale-
jandro I I I , quo esta daría su mano á la qae 
en efecto sleado sa prometida ea hoy Cza-
rina da Rasia , y qaa ha sabido conservar 
an su corazón ei culto á la memoria do Ni-
colás y al amor máa intenso al Czar padre 
da sus hijos. L a rapidez dol mal ao ha per-
mitido a l Duqao de Clarenoa, sin duda, re-
producir una aecana igual con sa bermaao 
el príncipe Jorga, amándose entrañable 
monte. Pero quién saba si una vez más la 
voz del pueblo está destinada & ser la voz 
da Dios. L a Inglaterra tiene ardiente an-
helo, una voz fracasado este enlace, objeto 
para ©Ha de grandísimas esperanzaa, en a-
prasurar ol dal principa Jorga, distinguido 
marino y s impático á la nación, porque 
quiero Ver asegurada en la rama masoalina 
ta Bacasióa á la corooa qae faltaado el 
príacipe de Gales y sa ya hoy único hijo va-
r<'>n, pasarla á la princeaa Victoria enlazada 
con an simple Par da Escocia. 
Como on todas Isa grandes catástrofes 
existo en esta on doble leyenda también 
Antelad: parece qae ana zínRara gitana 
había pradicho al daqua do Claranca, sin 
conocer fuese el príncipe destinado á ocupar 
uno do los primeros tronos del mundo, que 
el matrimonio significarla para él la muer-
te, y qae habiéadola interrogado una se-
gunda vez on ios últ imos tiempos, había 
repetido con firmoza au triste horóscopo. 
Por otra parte, cuando la Reina Victoria 
lo concedió hace pocos mosca ei titulo de 
duque da Clarenoa y d© Avondala, no fal-
taron antiguos palaciegos, imbaldos en las 
ant igüedades de la historia de las Dinastías 
Británicaa, qae qaisieron disuadir á la an-
gosta abuela da resucitar un título llevado 
por últ ima voz por el hermano, ageainado, 
dol Roy Eduardo I V y do! célebre du-
que Glocaoter qu© fué después Ricardo I I I 
y que tan trágicamente del ineó Casimiro de 
la Vigne en su gran drama da los Hijos de 
Eduardo. Otro anterior duque do Giocester 
habla muerto glorlosamenta on las batallas 
patrias contra loa francosaa. Por lo cual as 
seguro que al futuro heredero del trono 
británico, príncipe Jorge, no cambiará su 
Ducado do Kent por al de Clarence. 
E n vez de los soberanos y prínoipes que 
ya sa preparaban, como hamos dioho antes, 
á presenciar las fastuosas bodas, ahora el 
principe Enrique de Prusia, ol principo Jor-
ge de Rusia, el gran duque de Hesse, el 
duque de Géuova ó el do Aosta, el prínci-
pe real de Bélg ica , enfermos como están 
los Reyes de la influenza, con la Empera-
triz viuda de Federico I I I y otros perso-
najes, irán á loa grándes faneralen del pro-
metido de la princesa María. 
L a época actual ha eido fatalísima para 
las tastos coronada» y para los herederos 
de las primeras coronas dal mundo. Así en 
nuentroB días hemos vísfio desaparecer uno 
tras otro, con muertos más ó monos trági -
cas y casi todos en la juventud, al hijo de 
Napoleón I , Rey de Roma, el único tam-
bién de Napoleón I I I , el príncipe imperial, 
muerto el Zululand, el duquo de Berry, he-
radoro del trono da Francia , asesinado por 
Louvel , el Czarewltch Nicolás , muerto en 
Niza ouaudo se iba á eiilazar oon la prince-
sa Dagmar, Alfonso X I I de España qua su-
cumbé á los 25 años, el joven príncipe Ba-
duico, heredero del trono de Bélgica, el 
principo de Orange, que lo era del de Ho-
landa, el duque da Orleana, muerto trágica-
mente: na Soberaao do Portugal, <|ue muere 
do enfermedad mÍ8t©rioBa tambión; el Snl-
tán Mourad V , que pasa sn locara encerra-
do en un palacio do mármol del Bftaforo; 
Luis de Baviera, suicidándose en an lago, y 
au hermano Othon, gaardado como loco; y 
(iomiaando todas estas catástrofes el fin 
espantoso del graa archldaqae Rodolfo do 
Aaetrla Hungría. 
abrióse la puerta del saloucito y entró la 
coadasa. Bernheimer anhelante, la devoró 
oon loa ojos. Tremenda decepción: Lyd ia 
había cambiado de traje, y llevaba aa l ia 
disimo de casa. L a contrariedad del han 
qaero faé tan completa, qaa la joven no 
pudo dejar d© notarla. Deapués de saludar 
a au marido con un movimiento de cabeza, 
se acercó á Samuel y le dijo: 
¿Qué pasa, querido amigo ? Habéis 
puesto una cara tan rara al verme entrar, 
qua se habría podido crear que esperabais 
ver entrar á otra persona y no á mí. Por 
a*ni se va á mi alcoba, y nadie puede venir 
por ahí, á no ser mi marido ó yo. 
Samuel movió la cabeza con aire do du 
da un poco insolente, y no respondió. Pero 
siguió can cejijunto que L y d i a tuvo sospa 
chas. Como Uegaao un visitante, aprovechó 
la íu af-ióu, después da loa saludos, do que 
Raimundo hablase con el recién llegado, 
para llevar á Samuel aparto. Estos conci 
llábuioa ontr© el banquero y la condesa e-
ran tan frecuentes, quo á nadie se la había 
oourrido extrañarlos. Todos los días tenían 
ambos un cuarto de hora da conferencia 
misteriosa. Aquello era lo qua la joven lla-
maba alagremant© confosar á Bernhalmer. 
Durante algunos minutos, L y d i a so hacía 
informar á fondo cobre la aituación de la 
Bolsa, abandonando entra tanto la punta 
de sus dodoa a au adorador. Por ©ato es 
por lo qu© eolia dar á au marido consejos, 
que hasta ©ateneos habían sido afortuna-
doa. Poro en aquel momento no se trataba 
de pronósticos sobre al alza ó baja de los 
f judos, y el contacto de la mano más liada 
dal mando, no era capaz de apaciguar á 
BarirLudraor. Tíimblaba de emoción y de 
üoutrariedad, coaado Lyd ia Je hizo eeatar, 
á sa lado en m divaaclto bajo, en el á a g a - 1 
E l Parlamento Itálico y la Dieta de Ans-
trla discaten an estos mismos instantes los 
tratados d© comercio qae haráa más sólida 
la alianza de la Italia con los imperios ger-
mánicos. De sa aprobación por estas Cá-
maras no oabe dada. E n Víena, donde los 
diputados de la Bohemia y del TIrol com-
baten oomo excosivas laa concesiones he-
chas á los vinos Italianos, los ministros del 
Emperador han hacho ayer una exortaclón 
vivísima á los reprasentantaB de la nación, 
para qua abdiquen cualquier interés no 
superior al poderoso do mantener la alianza 
del A .a8tria Hungría con la Alemania y la 
Italia, la oual sigalfioa á sus ojos la garan-
tía de la paz aaropaa. E ? t a paz económica 
aatrfi el ceatrode Europa, igualmeote sin-
cera y poderosa, ensalzará completándola y 
reforzándola, la paz política. 
L a s últ imas noticias de Tánger , en Ma-
rraecos, s; n máfi tranqaillzadoras, y la pre-
aencia de laa navea de gaarra de España, 
Fraac ia . laglaterra, Ital ia y Alaraaaia, 
Jantameata con el llamamiento á Faz por 
el Sultáa dal gobernador da TAngor, contra 
quien sa habían sublevado las kábllaa, ofre-
ce una pronta pacificación. De Igual mana-
ra la rápida investidura conferida por el 
Sultáa do Tarqa ía al aaovo Khedlve y la 
recepcióa oordialisima qae éste ha tenido 
en Alejandría y en el Cairo, disipan todas 
las nubes de los horizontos egipcianos. 
E n Francia ninguna novedad importan-
te. Floquet ha sido confirmado on la Pre-
aldoncia del Caerpo leglalatlvo, aanqaa con 
monos votos quo en saa olccoionos anterio-
res, por la actitud do loa católicos quo no la 
han perdonado el qae llamase masón á 
Pío I X . 
E n Portugal ha habido un cambio do ga-
binete, y, según pareco, ei nnovo miníster/o 
so constitairá con Díaz Forraira ea laPreai-
dencla é Interior y con Costalobo al frente 
de la cartera da Wogocios Exfcranjoroa. 
X. X. X. 
Correspondencia de ia Isia. 
Wajay, 8 de febrero de 1892. 
Proverbial como lo sa ©] oapírita da reli-
glooidad y fervor quo dftmuestran estoa ve-
cinos en favor de los coltoa á su Tutelar 
Patraña, la Saatíaima Vírgea da la Cande-
laria, baate decir que ea ol año actual y 
merced al exqaisito celo que tanto diatin-
guo al digao Párroco. Sr. don Eduardo Cia-
rá, han qaedado las flostaB en extremo lu-
cidas. Loa normónos, desempeñados por ol 
raforldo Pbro. y por el Párroco do Santiago, 
D . Miguel Santos, fneroa may elocaeates y 
coamovodores, á la par qaa pereaaaivoa. L a 
víspera da laa fanclonae hubo magnífica sal-
vo y ae quemaron on la plaza Militar unos 
bonitoo y variados fuegos artiticialea por 
el hábil pirotécnico Sr. Camejo. E l día 
2 sa bendijo solemnemonte, por ol Sr. Cura 
del Cano, el ©legante y lujoso estandarte de 
la Sociedad de Socorros Mútuos, regalo del 
Sr. Clare. Dicho estandarte es todo de raso, 
bordado de oro. 
L a s dos procesiones que coa la Saatíaima 
Imágon do la Candelaria se verificaron por 
la carrera de costambre, qaedaroa coa toda 
esplendidez y ofició de Preste an aaa de 
ollas ó sea la del primer día, al Sr. Caoóni-
go D . Pedro Arregui. L a orquesta, qua tu-
vo á. sa cargo la parto iaatramental, fué la 
de Fé l ix Cruz, que l lenó BU cometido á sa-
tisfacción da todos. Asistieron también los 
Sres. Párroco del Calabazar y Capellán del 
Asilo de Dementas. Presidió todoa los actos 
el Ayuntamiento dal Cano, estando al fren-
te al Sr. D. Dioniaio Godina, Alcalde Mn-
nicipal. 
E i orden más completo reinó damte es-
tos días de expans ión y los bailes ae vierou 
muy concurridos. 
E l Cuerpo de Voluntarlos dió mayor real-
oe al acto do la procesión, asistiendo en 
número da sesenta, mandados por oí apro-
ciable capitán D, Claudio Padrón, quien á 
posar del poco tiempo que lleva al frente de 
eso Instituto, ha logrado captarao las sim-
patías do todos. 
L a Guardia Civil permanente en este 
pueblo, hizo el aorvieioque le corroepondió 
con toda exactitud, durante las ñastas. E n 
suma todo quedó parf«ctamonte bion, do lo 
qua puedo gloriaraa al entusiasta vocinda-
ria da Wajay. 
E l Corresponsal. 
lo del aaléu. AHI estaban bien aialadoaa y 
podían hablar á su gusto, á G a n d i c i ó n de 
no alzar mucho la voz: 
—¿Pero qae os ha dado mi buen Sam?— 
dijo la joven con airo de curioBidad.—Ta 
néis un sepocto may trastornado. 
—¡La cosa no aa para menos! —respondió 
ol banquero oon voz temblorosa. 
—¿Y qué oucede de desastroao? ¿Ha ba 
jado el Comptoir? 
—¡Si, del Comptoir se trata! ¡Si no 
fuera máa qua de aso? 
- -¿Pero qué es? ¡Habláis de r 
modo!.. . 
—Hablo como un hombre que daría la 
mitad da au fortuna por eatar aegnro de 
qae no es cierto lo que sospecha. 
—¡La mitad de vaestra fortana! ¿Mo pro-
poneia an negocio?—dijo L j d l a riendo, 
aunque comenzaba á aentir alguna inqaío 
tad.—¿Y puado yo aclarar vuestras du-
das? 
—Voa lo podéis todo. 
— E s o ©B hablar oon claridad. ¿Y de qué 
ae trata? 
Bernheimer bajó la voz, y con aconto 
eombrio: 
—¡De lo quo hacíala hace una hora ape-
nas, en la esquina da la calle Labock! 
Lydía alzó hacia ol banquero una mirada 
virginal; y, sin un movimiento en el rostro, 
sin una alteración en la voz: 
—¿Calle Luback? ¿Por dónde está 
ia calle Lubeck? 
—¿Pretendáis no haber ido á ella nunca? 
preguntó Samuel estuparfacto. 
—Nunca, amigo mío, nunca. 
Miróla él atentamente. E r a a a viejo pa- j 
rteléa, y cabla lo qae es la mentira. L a s 
h&bia oído da todas clases. No se le anga- I 
fiaba tan fácilmente. J pea 66; " O me ha ' 
V A R I E D A D E S . 
j L o e ú l t i m o s i n d i o s . 
''Ver indloa" es la gran cnrlosidad, la úni-
ca esperanza da distracoióa del viajero, lue-
i?o quo, salido de la plntoroaoa rogién «lo los 
Lügoe, Bi«nta pesar sobro aaa hombros la 
engañado, ó-os de aaa idea de la quo yo no 
tenía la más ligera idea." Y añadió ou voz 
alta: 
—¿No ealíais hoy, á la calda de la tarde, 
do ana caaa que forma la eaqaiaa da la ca-
lle Labeck? 
—No, mi buen Sam. Por lo demás, jqné 
iría yo á hacer allí? 
—¡La caridad! —respondió broscaments 
Boraheimer. 
— L a hacía—dijo Lydia í.ia deaconcertar-
sa—porqaa ha pasado toda la tardo f»n la 
Sociedad Materaal. 
—¡Ahí—exclamó al baaqaoro. 
Acababa de hacerso aaa reílexlón súbi-
ta: conocía intimamente ft la princesa d» 
Stolberh, presidenta de la sociedad á qae 
Lydia pretendía haber consagrado la tar-
de, y sabía qaa podría eacontrar á la pria-
cesa ca ol Teatro Fraaoóe, porque no falta-
ba nlngúd martes. E u tres minutos aclara-
ría ei misterio. Si Lydia había pasado la 
tsrde an la Sociedad Maternal, es qua ój ee 
había alucinado, qae la joven no había 
meatldo. Cortíi la ooavoreación taa viva-
mente entablada, y, doapnéa de algnaas 
frasea indiferantos, astrochó la mano á Rai-
mundo y se marchó. Aquella noche, duran-
te an entreacto dal Demi-Monde, se pro-
soató en ol palco de la princesa de Stolbsr, 
y no lo costó ningún trabajo obtener do la 
preaidoata detallea de la sociedad, qae le 
interesaban macho. Se hizo inscribir por 
25 iQisea de blllatea para la rifa, y aupo que 
la "dollolosa condeea de Ploernó", qae era 
de una aafdaidad ejemplar, había aaistido 
á la sesíóa el mismo día. 
fSe wntimaráj. 
lumeiiBU. y raojeatnosa raonotoDla del No 
roaeCo ¡utioíicano, donflo el onorino tron qu 
arrastrih jji.rofiü perdido para síumpro, 
TranRcnrrou lioraa mortfiloB. Por Un ol 
Bol, como ailorinoeldo por aquel paisaie ro 
dncldo A nn» «da Hnfla reota, ao ha retirado 
nln cortejo y PÍÜ pompa. l i a panado la larga 
noche. Al atnanocer, la misma pradera 
lan miomas brizna» do nna hierba larga 
dará, do rertejos mer.íllií'.f)», loe mlBmoñfjo 
phers irgniondo ana cabezas pnntiagudas, 
para ver huir, á algunos pasos de ellos, 
aquella máquina que marcha con estrépito 
y qne no loo oapanta. j E s poslblo que ha-
yan caminado ya centonares de leguas por 
oeto desierto sin arena? ¿No hemos dado 
vneltas en un mismo círculo? ¿No volvere 
remos A ver un árbol, una colina, la oaplrnl 
azul de una columna de hamo que corona 
un tocho? 
Do reponte, al rededor da una mancha 
que penetra míis en la alfombra de verdnra, 
so olevan cinco 6 sola conos blancuzcos, de 
donde salen la» exíremidades, negras y su 
dorosae, do las perchas groseras que las 
sostienen. Algnuaa mujeres, encapucho 
nadas con mantas do lana roja, en quo se 
adivina la marca inglcG^, se mueven, sin 
objotu aparente, alrededor do estos abrigos 
do ana arqniteclura aponas duporior & la de 
la cueva del osqulraal. Imposible asignar 
nna edad A estas sombras errante?, do tal 
anorte esti despoetizada m forma, y care-
oun de ohioticidad y energía eus movimien-
tos. Niños onvncltofl on harapos se arras-
tmn torpemente dotrás de BUS madres; pe-
rros que llegaron al apogeo de la flacura 
olfatean el suelo con aire famólico. Caba-
llos enanos, do laigafl1 crlues caldas, pare 
cen dormir, avergonzados do una aociedad 
que ni la guerrí-ni la caza vendrán á tur-
bar jamás. E n ouanto á ¡os hombres, apo' 
ñas se los vo. Kin duda dormitan, exten-
didos en ol wigwam apestado do sudor y de 
grasa rancla, tonlendo entre aoe labios la 
pi pa asquerosa. ¡Cómo! ¿Son esos los hóroeo 
de Aim;trd y do Cooper, más audaces qae 
los leonra, mfts ágiloB quy las tífamúliñ 
Poro el tren so ha ¿ilojado. A algunas iñl-
lias .Vi Ooiitesíi dotionc; ol tropel poco abun 
dante de vlajerna so extiende sóbijo lá pla-
taforma del honqtw, donde se mantienen 
acoTTUcadhá, Inrnóvüijs, Indias á quienes 
nada parejo interesar, ni la coquetería más 
elemental, ni la curiosidad do esta civiliza 
ciAn que acaba du matar su raza, ni el de 
aoo do lacro, apunas un vago rencor leído á 
veces on una mirada menos apagada. Estas 
desgraciadas mujeres no parecen advertir 
la presencia do lo«,extraujero8. Sus caras, 
ya mates y terrosas, ya animadas por nn 
matiz ardiente, Uonon uu sollo mortal do 
lámpara que se apaga y de hogar quo ao 
hiela. 
Adivínase quo eotua seros están abruma-
dos bajo una sentencia de muerte lonta; se 
conoce que la muerto mlema los' deja indi-
feientes, ¿Quorela ver un píUldo reflejo de 
Honrlaa! Dadlee uu cigarro. Un poco de a 
guardlente es ol colmo de la felicidad. Poro 
está prohibido introducir en la pradera be-
bidas espirituosas, como ae prohibo llevar 
nua bujía ocrea de la pólvora. Ese pobre in-
dio, vacilante y sin energía, se convierte en 
nn demonio sediento de sangre y de llamas 
en cnanto bobe dos tragos del licor divi-
no 
Yo deseaba ver á loe último» salvajee muy 
de cerca. Partí, pues, con dos amigos, á 
más de sesenta kilómetros, á la "reserva de 
indiofc" del rio quo cono por allí. 
Una "reeorva" es una superficie territo-
rial de quo el Gobierno prohibe disponer on 
favor de nuevos colonue, y sobrie la cual los 
indios están sostonidos y hasta alimentados 
con tal quo ce obliguen á no abandonarlas 
sin autorización. 
Cada uno do estos oáeie de la salvajería 
en medio do la civilización, participa á la 
vez do la prlsióo, del depósito de mendici 
dad, de la misión religiosa y do la colonia 
agrícola, y está mandado por un "regente," 
antiguo oficial, que se encarga sucosiva-
mento do defender á los ludios contra los 
blancos y á los blaaoos contra los indios, 
Pero todos eotus restos desgraciados de 
pueblos pintorestoa iumortslizadoa por Cha-
teaubriand, marchan á grandes pasos hacia 
ol abismo fatal en quo acaba por hundirse 
tnda raza humana. 
Hace quince años, aquella "reserva" es-
taba habitada por mil quinientoa indios. 
Hoy ese número ha disminuido en la mi -
tafl; la muerto, presuroaa en cumplir au ta-
rea ló£abr'.i, no lleva sobro todo á los j6ve 
nos, heridos de la incurable coneunoión, 
filoxera de la planta humanu. Diríase que 
et indio no »n/lxlaen estos limites, trazados 
p o r la fríít compasión de loa blancos sobre 
el «uolo d9i la gran pradera. Y «lu embargo, 
la suporllciede esta reserva alcanza ochen-
ta mil hectároaa. Pero la golondrina, enco • 
rrada en la máa inmensa de nuestras cate-
drales, ao siente aprisionada y muere. Muy 
pronto sobre el territorio cíi1nadeneo,«como 
aobro ol territorio do loa Estadoa Unidos, 
quo el róRimen administrativo ea ol mismo, 
ol nombre do loa Sinx, d.' loaTrcqueses, de 
los Pieles roja», será, como el do loa Natchoz, 
ei ocopoólioo, casi fabuloso, sucediendo al 
ruido de una tumba que so cierra on la en-
lodad. 
¡Víijjerfta que queréis ver el mundo, a-
proauraos! E l rail destruye con más eeguri-
daii una ópoca y un aspecto, qne en otro 
tiempo una invasión de bárbaros. 
núimiíitaí'H 
SUCESOS DEL DIA. 
D i a p a r o y h s r i d a . 
Poco despuós do las nuevo de la mañana 
del miórcolee, la pareja de Orden Público 
nómoroB 197 y 101, detuvo on una casa do 
la calle de Bornaza á nn individuo blanco 
quo momentos anteo habla hecho un diepa 
ro de revólver contra D. Andrés Aoea, due-
ño de ¡a sorabroreria situada en la calle de 
Riela, hiriéndole levemente en la cara. 
E l detenido manifes tó que habla llegado 
á casa de Acoa á pedirlo dinero para pagar 
BU habitación, y lo que hizo fué darle un 
empujón, y al volver la oara, vió quo tenía 
en la mano un revólver, al que le echó ma-
no, j óndosele entonces un dteparo. Según el 
parto de policía, lo manifofltado por el Sr. 
Acea es quo ha l l ándolo en la carpeta do au 
eatiiblecimionto, so p r o c o n t í dicho individuo 
y fiaoando nn revólver , ledljo:—^I^MÍ traigo 
seis tiros, tres para tí y tres para mí, oyén-
doao ontoncea uu disparo, cuyo proyecti l , 
después de herirle, fué á incrustarae en la 
pared. 
E l celador del barrio do Santa Tcreea dió 
cnoota do esto hecho ;v¡ Sr. Juez doi dlatr i 
to del Eoto, r e m ú i o u d o i la vez el revólver 
que entregó ol Sr. Ac 
H o x i á a a . 
E l pardo Kainóu Cárdenas , vecino de 
Crespo número Si), trató de eulcldarso, in-
rióndose una herida en el ouollo y dos enol 
vientre, con una navaju bfsrbera, quo fué 
ocupada. E l eaUdo dol herido fué calificado 
do grave. / 
H v i i t e . 
E n la coladnrla del barrio del Monserra-
to se p resen tó nn individuo blanco, acu-
sado del hurlo de varias piezaa do ropa al 
dueño de una camiaeria do la calle de San 
Nicolás. 
C i r c u l a d o s . 
Loa celadoren de Guadalupe, J e s ú s del 
Monte y Sa» Francisco, detuvieron á dos 
individuos blanco» y un pardo, que estaban 
circulados por la Jefatura do pol ic ía . 
F o U c í ^ M u n i c i p a l . 
—Infracciouee denunoladaa ol d í a do ayer 
por la Policía MuiAlclpal: 
Por faltas ai Kegiamento de Carruajes. 5 
Carrotonoo por impedir el tránsito 3 
Carretoneroa por ir sobro la carga 4 
Merotrlcea por escandaliza* en la Via 
pública 2 
Tota l 14 
—Ebrloa ingresados en. ol Cuartel Muni-
cipal 4 
TEATRO DE TAOÓN.-—Hoy comienza ens 
trabajoa en ol gran ooltaeo de la araña la 
compañía lírico dramática de que es em 
presarla la señorita Augusta Saivini. L a 
obra elegida para el debut es la magní f ica 
zarzuela L a Tempcítád, do cuyos papeles se 
ha hecho el reparto siguiente: 
Angela, Sra. Nalbert. 
Koberto, Srta. González. 
Margarita, Sra, Miranda. 
Una aldeana, Sra. Medina (J.) 
S imón, Sr. Vargas. 
Claudio Jíoltrán, Sr. Prata. 
Matoo, Sr. I^lasiaa. 
E l Jueí í , Siv L ó p e z (R ) 
E l Procuradar, Sr. Caiopealnl. 
U n pescador, Sr. Da lmau . 
Mar loe io .1°, Sr. P la ta . 
Marinero 2'.', Sr. Mor te i ro . 
Mujeres del pueblo, marineros, pescado-
res, guardias. - Coro genera^ 
L a circunstancia do eotar ei, papeb de 
Angela A cargo de la bolla y dietingnida 
ar t is ta M a r í a Nalber t da poderoro aliciente 
& Ja referida función, quo por otra parte tie-
ne el a t ract ivo del oatrenp do la citada 
compañía. 
CÍRCULO HABANERO.— L a primera fun 
ción de mea do esta sociedad se efectúa 
hoy, viernes, on ol teatro de Payret. L a 
compañía de B n r ó n pone on escena la pre-
r jga comedia / "9 JSowtfwíís y la chiatoea 
gtoza U m S t ñ m m m Tr i s , qae x m 
aplaudídaa han aido últimamonte. Despué 
veudrán laa animadas flefitas del Carnaval 
en las que el Círculo Habanero ochará el 
rasto. 
Loo bíiilns do disfraces y sobro todo el 
infantil, quo promete ser soberbio, han des 
portado inusitado entusiasmo, ciendo mu 
chas las familias conocidas quo so han ins 
cripta en el registro de socios. 
ANÉCDOTA—Una frase de León X I I I 
Ha causado grata «orpresa á todos los 
extraojeros recibidos últ imamente en au 
dienola particular por Su Santidad, el vi 
gor do espíritu y la entereza de voz del Su-
mo Pontífloe. 
A Mr. Doza, director del observatorio 
del Vaticano, quo le felicitó con motivo 
del año nuevo, León X I I I le dijo Jovial 
monte: 
" L e envidio á usted mucho porque vive 
usted en un mando muy elevado y mien 
tras yo tengo que ocuparme de las cosas 
le la tierra, usted sólu se ocupa do las dol 
(líelo," : 
OíKA.—Una contestación de Alejandro 
Damas. " 
E n ciní; elección académica, un candi 
dato quo habla obtenido on otra ocasión 
el voto del ilustre escritor y no había sido 
elegido1, «a presenta do nuevo y no obtiene 
ningún voto. 
¿Cómo no ha votado V?- - l e progun 
ta á Damas uno que sabia las relaciones de 
amistad quo le nnian al candidato. 
L o diré á usted—contestó Dumas—la 
primera voz que se presentó me dijo que 
se m o m al no salia elegido. Ha faltado 
' su palabra, por lo cual no estoy yo obli -
gado á cumplir la mía. 
TEATCCO DE A u j i s t r . - - L a función de 
hoy, vientos, eu dicho coliseo se divide on 
tres tandaa, ordenadas dol modo siguien-
te: 
A laa oQtxo.—El Señor L u i s el Tumbón. 
A laa nueve.—Mwa Pancha. 
A isa diez.—Carmela. 
VAOÜNA.-—So administra hoy, lunes, en 
(á Moriistía do la parroquia do 3*rX\\ Mar ía , 
•da 12 a 1, y en l á de Guadalupe, de 1 á 2 
Dlariara inTe on ol barrio de Marte, de 4 
4 G do la tardo. 
Los domingoo Cas?. Blanca, de 12 á í . 
TEATRO DE IHUOA.--Mañana, aábado , 
se efectuará eu dicho -.•olUeo u i a función 
•axireordlnarla, A beneflclo de la sociedad 
de Booorroe mú tuos L a ¿experiencia. Hó 
aquí el programa de la misma; 
Primera parte.—Aportara por la erques 
ta. 
Coro ú vwcas aolaa "Los Vlajoros", dol 
maoatro B vró, por el renombrado orfeón 
Ecos do Galicia " 
Un P a r de Alhajas, comedia en un aoto 
düttcmpeñada por, la aplaudida a círis doña 
Matilde Lobo, y loa auñores García, Conv i, 
Fern&ndcz y Rccht. 
Segunda parte.—Guarachao y oancionoa 
cubanas por el Galleguito, Rafael Llanera 
y Seboatián Agaiar. "Surca, Surca", bar-
carola á vocoa aolae dol maestro Sllvari, 
por el mismo Orfeón. 
L a Novia del Ocneral, comedia en un ao • 
to, desempeñada por lo aplaudida actriz se-
ñor.» Rosainz de Esoasi, la señora Lobo y 
los señoree García y Córcea. 
Toroora y última parte.—Vals " A z u l 
Daunbio", por el sexteto de guitarras y 
bandurrias, dirigido per ol Intellgontw pro-
fesor D . Ricardo Rlvas, 
Ninguno se Entiende, comedia em un ac-
to, desempeñada por la eeñora Rosaina y 
los señores García, Corees y Eacasi. 
Log AMANTES DE TEJUJEL.—Un perió 
dioo americano da cuenta de nn curioso ac-
cidente acaecido en Vlena, on la represen 
taclón de Los Amantes de Teruel, ópera 
del maestro D. Tomás Bretón. 
L a muerto del hóroo, quo ocurre en el úl-
timo acto, y la colocación del cadáver en el 
sarcófago, fué tan bien ropresentada, que 
no solo muchos do loa espectadores pro-
rrumpiorón en gritos do horror, sino quo la 
horoiua se desmayó, y en au calda recibió 
tan fuerte golpo en la cabeza, quo tuvo qne 
guardar cama durante doa semanas. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.--Esta no-
che co efectúa en ese coliseo la función de 
gracia do la señorita Adela Zegrí Véase 
e! programa: 
A laa ocho.—La Habana en Camisa. No 
hay bailo por tenorio la obra. 
A las nueve.—Estreno de L a Cortina 
Corrida. Baile. 
A las diez. —Los Efectos de las Perras. 
BMle. 
E L VALS DE "FAUSTO".— 
Ayer, cuando pasé junto á tu casa. 
Vibrar el plano con dolida oí, 
De Fausto «1 lindo vala lo extremeoía, 
L a transcripción do Listz. 
Mo acerqué & la ventana, on el teclado 
Resbalaban tus manos do jazmín 
Como alas de blanquísima palama 
Rozando en el marfil. 
Ese vais me seduce, me deleita. 
Mi favorito es , me hace sentir, 
Y eus notas mi espíritu elevaron 
A l cielo desdo allí. 
FUNCIÓN DE G R A C I A — L a de D . Dolfin 
Podraza, antiguo y apreciable empleado de 
la empresa del teatro de Albisu, se efectua-
rá el sábado próximo en dicho colieeo. E l 
p rogran iü so compono de E l Bey que R a -
bió y de varias piezas ejecutadas por loe 
célebres Tres Bemoles. 
E l Sr. Podraza, quo se ha hecho digno 
de qne la empresa de Albien le dedique un 
beneficio, es también muy acreedor á quo 
nuestro público lo otorgue decidido favor. 
Por lo tanto, eo de esperarse qne BUS esfuer-
zos y sao méritos sean premiados debi-
damente. 
RESPUESTA A UNA PETICIÓN.—Hemos 
rocibido dol soñor Orollana, Director de 
la Academia de Taquigrafía, la siguiente 
comunicación: 
Sr. GacetHloro del DIARIO DE LA MA 
RIÑA.—Proaente.—Muy señor mió y distin-
guido compañero: 
Ruego á usted quo en contestación á ia 
carta suscrita por "Var ios Dependleutes", 
que vió ayer la luz en cae ilustrado perió 
díco, y en la cual se aludía á laa horas de 
ciase de esta Academia, se sirva manifes-
tar, para satisfacción do los comnnioantos y 
conocimiento general, que las clases se dan 
es los días ooireapondientes, á tres horae 
dlatlntaa, para comodidad de pobres y r i 
ene; pues nada oatá tan lejos de mi án imo 
como ol pretender quo una» clases sociales 
puedan resultar m á s beneficiadas que otras 
coa el útil oatablocimienbo que acabo do 
implantar. Sepan los comunicautes qae si 
alguna preferencia pudiera caber en mí , 
habría do ser esta siempre on favor de la 
bonomériua claso de Dependientes del Ho 
merclo, á la cual me he honrado en perte-
necer caai toda mi vida. 
Se dan, pues, las loocionos, por la m a ñ a -
na, de 8 á 9; per la tarde, de 4 á 5; y por la 
noche, de 7 i a 8i; debiendo advertir que es 
tas horas no son definitivas (aunque sí el 
número de ciases y su dietrlbución en ma-
ñ a n a , tarde y noche) por haber do subor-
dinarlas—laa horas— á la conveniencia del 
mayor número de alumnos. 
Como dol comunicado on cuestión »e dee 
prende que los firmautoa se han abatonido 
do matrlcularae por la e r rónea creoncia on 
quo es taban-y qae ignoro do dónde pueda 
haber nacido—de quo yo no daba clases 
nocturna», concedo una prórroga de cinco 
días para que puedan ingresar cuantos se 
onouentren en su caso, no obstante haber 
dado ayer comienzo las tareas de eata Acá 
demia, según estaba anunciado. 
En la imposibilidad de acudir con Igual 
manifeetación á cada uno de los periódicos 
quo me han honrado con su cooperación 
hasta'ahora, me permito rogarles roproduz-
enn la presento carta, para que con la ma-
'yor publicidad, puedan aprovechar la pró 
rroga cuantos lo deseen, aunque no sean 
lectores del DIARIO. 
Igualmente suplico á los Sres. Directores 
aludidos la designación en dicho término 
de loe dignos Representantes de sus respec 
tivas Redacciones, quo hayan do honrar las 
ciasen con su presencia. 
Aprovecho eata oportunidad para demos 
trar públlcamente á todos mi gratitud por 
sus bondades par» conmigo y en pro de la 
realización de mi pensamiento; gracias que 
los doy, no tan sólo en mi nombre, sino en 
el de la población entera, que h a b r á de re 
portar indudables beneficios de cu ya efec 
tiva realización. 
De V , atento compañero s. s. q. b. s. m 
—Enrique L . Orellana. 
Sic 11 do febrero de 1892. 
L A CÁRCEL COMO ASILO. —Escriben do 
Madrid con fecha 12 del pasado enero: 
"Hay on Madrid, como en todas las gran 
des capitales, vap;amundOB que prócuran ir 
á la cárcel como refugio contra la mieoria 
durnato los mosos do iuvierno, cuando ei 
frió y el hambre lee hosUga. 
Uno de los muchoa jálelos de faltas que 
se celebran en nuestros Juagados muuicipa 
le», ha proporcionado hace pocos uu ejem 
piar Interesante de aquolloa vagamundos. 
Es uu viejo de aeaenta |y tantos años , a l 
to, do car.': arrugada, barba blanca y corta, 
completamente calvo y ain dientes. Con 
los ploa descalzos, llenos do grietas, y el 
cuerpo envmdto en un montón de harapos 
ooaldos unos á oíros por cordeles; todo en 
él respira tan grande miseria, un abandono 
tal, que á primera vista impresiona dolóro-
samente. 
F u é sometido á juicio de faltas por em-
briaguez ó insultos a loa agentes do segu-
ridad. 
El juez, dospuóí de preguntar el nombr.i; 
la edad y U naiiuralez».—¿Cuál es eu es-
tado? 
E l , con ana sonrisa i rónico .—Esta que 
V . S. ve: cae! no mo sostengo de hambre. 
Juez. - N o os eso lo que lo pregunto. ¿Ea 
usted aoltero, casado 6 viudo? 
El.—Soltero, señor; para desgracia, la 
mia basta. 
Juez .—¿Cuál es au modo de vivir? 
El.—Trapero en ol vorano. 
Juez.—Y en el invierno ¿en qué se ocupa? 
El .—En el inviarno me ocupo en es 
tar preso. 
Juez.—Eso no es ocupación. 
E l No será , pero á mí me conviene por 
que así mo l ibro do morir por hambre y 
frío. En el verano se arregla uno de cual 
quier manera; pero en el Invierno sin ropa 
y con frío no ao puedo v iv i r , y lo mejor es 
Ir á la cárcel . Allí hay rancho y gente co-
nocida con quien divertirse. 
Juez .—¿Us ted por lo visto ha estado pre-
so muchas vecea? 
E l—después de calcalar un poco.—Lo 
menos cien voces, pero nunca por robar: 
siempre por borracheras. 
Juez. - ¡Y no le da vorgiionza confesarlo, 
un hombre de su edad! 
E l .—¿Vergüenza , eh? ¡Si lo hago de pro-
pósito para eer preso! v e r g ü e n z a lo d a r á 
al que roba ó mata; poro á un pobre viejo 
que ya no puede trabajar 
Juez (un poco condolido) .—¿No s e r í a me-
jor que « n t r a r a usted en un asilo? 
El.---Ya me han l'.evado á San Bernardi-
no y mo han echado. Aquello es malo y 
triste. Me gusta m á s la corcel. 
Juez. —De modo, que quiere que le con 
í ene por foeraa. 
El.—Sí, señor . 
Juez (sonrieado). —¿Y si no le condeno? 
El .—Me h a r í a ueía mucho mal. 
Jaoz,—Bueno. . . . pues quince dias á la 
cárcel . 
E l ( r isueño) —Muchas gracias, 8eñor ;mu-
chas gracias. ¡Qae Dios se lo pague! 
Y salió muy contento de una sentencia 
ue io coloca quince d ías al abrigo del fr ío 
del hambre. 
E L REY DE LOS DOMADORES - L a Beviezo 
2¿ Bcviews refiero la hiatoria dal famoso do 
mador do leones, Cooper, que acaba de r e t i -
rarse dkl fifií'.f» doapr.óa da hab-jr ganado 
un* cuáot ioea fortuna 
S o g ú n e l relata de Coopmr, una vocación 
Irresistible le hizo abandonar la casa d e s ú s 
padres para irüo, cuando era muy Joven, 
con una troupe de domadores, en la cual 
se dió & conooar por el aiguianto «oto : 
Un león h a b í a roto la cadena quo le suje-
taba y aus rugidos rabiosos impusieron mié 
do en loa veteranos de profesión. E n t o n c o í 
el joven, que no h a b í a perdido uu momento 
su aangr-- frí . j , ao dirigió hacia ol leóc, en 
medio del terror de los testigos pretencia-
les, le ochó na cadena por oi cuollo y le 
hizo ontrar on la Jaula. 
Deade ese d ía el renombro de Cooper a a 
ció r á p i d a m e n t e , siendo la a d m i r a c i ó n de 
Europa por au temeraria audacia. E l rey 
Víctor Manuel le r ega ló cuatro leones, tres 
camellos, un oso y dos elefantes. 
L a reina de Holanda le obsequió con un 
león do oro, y el difunto emperador de A le -
mania, Guillermo I , le di r igió por escrito 
grandes elogios. 
Cooper tiene ol cuerpo, desde los p íes á 
la cabeza, complotamonto cubierto do clca-
trlcee. Cada oxhibición val ía al domador 
1,259 pesetas, á laa que hay que a ñ a d i r los 
beneficios que obtenía cen la venta de ani-
males salvajes. En cierta ocasión adqu i r ió 
varios olofantes por 200,000 francoa, y poco 
tiempo d e s p u é s los revendió por 300^00. 
En la actualidad, Coopor resido en Sme • 
thwich , donde v ivo tranquilamento do su 
fortuna, pero cuando a lgún domador pasa 
por el país , no puedo reeletlr á la t en t ac ión 
de entrar en la j au iu de los animales m á s 
feroess, porque siento la n o s t a l g i a . . . . de 
los leones. 
N I N G U N A O T R A p r e p a r a c i ó n conocida 
hasta hoy gozü do tan inmenso crédito co-
mo la EMULSIÓN DB SCOTT; loe señores 
módiooa de todas partes afirman que ea no-
tablemente curativa. 
Gienfuegos, febrero 9 de 1887. 
Sres. Scott y Bowne: M u y señores míos : 
Me sirvo de sat isfacción el poderles mani-
featar quo ho usado con b r l l í an to resultado 
vuestra p repa rac ión quo ae t i t u l a EMUL 
SIÓN DIC SCOTT en varloa casos de raquitia 
mo, escríifulas y tuberculoain incipiente. 
También h^obtenido buen resultado de su 
aplicación en la convaleacenola de ciertas 
enfermedades que dejan empauparada la 
economía Sin otro par t icular soy su A. S. 
S. Q. B . S. M . 
G A B R I E L M . LANDEZ, 
Dooteur de la F a c u l t ó do Paris et M a d r i d . 
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Real Casa de Beneflceacia 
y Maternidad. 
D I R E C C I O N . 
KELACIÓN (le las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en cata Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y b^ja do los asilados en esta Keal Casa 
dnranto el mes de la focha. 
A S A B E B . 
RENOVADOR ANTIASMATICO Y DEPllRATIYO DE 
Oro. BiUetes. 
LIMOSNAS EN EFECTIVO. 
E l Sr. Dr. D . Antonio G. de Men-
doza 
E l Sr. D. Ramón ínclán 10-60 
$ 15-. . 
$ 15-Suma $ 10-60 
LIMOSNAS EN ESFEOIEB 
L a Srta. D ? C. Rayes Gaviliíny Sierra, un sa-
qaito cou perillas de tabacos; D . Salvador González 
de la Vega, i quintal de penoado; los Sras. Alonso y 
Pelaez. dueños de la panadería y dulcería " L a A n -
golita," una canasta con pan; loa Sres. Salvá, Vl la -
plana y C? , dneDos dé la panadoría y confíteiía " C u -
ba Cataluña," 2 qnetos bola, 1 jamón, 60 cojitas con 
turrón y 18 libras queso Patagrás. 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el SI de 
enero, en onyo mes ha ejercido la diputación el 
Iltmo. Sr. D . Josó Ruibal y Nieto. 
DEPABTAMENTOB. 







Niñas, varones y mendigos con licen-
cia 
Mendigos on los hospitales 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 





Habana, 31 do enero do 1892,' 
Üoppinijer. 
- E l Director, O. O. 
M M t i 1 1 
H o r n a z a n ú m . 8 . 
Se compran todos los que 
propongan, en grandes y pe-
queñas partidas, pagándolos al 
m á » alto precio. 
L i o mismo que prendas de oro 
plata y brillantes, y toda ciase 
de obji tos de valor. 
16U 8 12 
n , i > » | ^ B< i r . 3-
p.p.P.¡3 
DIA 12 D E F I E D R E R O . 
E l Circular está on Santa Catalina. 
Santa Olalla 6 Eulalia da Barcelona, virgen y 
mártir. 
Santa Eulalia, virgen, en Barcelona de Espatia, la 
cual, en tiempo del emperador Diocleciano, pasó por 
los tormentos del caballots, do los garfios de hierro y 
de la» llaruae; >; flnalmpnto, «levada en una gran cruz 
recibió la gloriosa corona dol martirio. 
F I E S T A S E L SABAt>0. 
HlSAi HOI.EBSHBS.—En U iin\Atet.\ l i :-u Terolt, é 
l u 8, y on iw. >iemác Iglotlaa las do oostnmbr» 
CORTO D» MAJ-.U —D'» 13 de febrero - J o r r ^ p o n -
de Tiritar á Nuestra Señora del Pilar en su iglesia. 
L a Congregación d» María Inmaculada y Teresa 
de Jenii*. culebrará sus ejercicios mensuales ol 15, á 
la hora de cosiumbre. 
Iglesia de San Felipe Nerí. 
E l domingo próximo so celebrará la fiesta mensual 
del Santo Etcapolatio, la comunión será á las 7i, 
por la nocho lo* ejercicios con sermón y la procesión 
con la Sma. Virgon. 1637 3-12 
R . 3 . y M . I . A r c h t c o f r a d í a de M a n í a 
S a n t í s i m a de D e s a m p a r a d o s . 
SECRETARIA. 
E l domingo 14 del actual como segundo de mes ce-
lebra esta Corporación fc las 8̂  de la mañana luisa 
solemne á su Santísima patrona. Lo qua se avisa á 
los señorog oofradea para ou oonocimknto y asisten-
cia á dicho'acto.—Habana, 11 de febrero de 1Í!U2 
-Nicanor S. Troncoso. 3619 • 12 
R< y M. I Arehicofradía del Stiino. 
Sacramento, erigida ou la parroquia deNtra, Sra. 
de Guadalupt.—Secr; tarta. 
Juiita general extraordinaria—Se cita por tele 
me'Uo á l o s Srea Hormauiro quo cempouen esta Real 
y Muy Ilustre Arehicofradía paral» junta genera1 ex-
traordinaria que tendrá cíaoto »l próximo domingo \ i 
del corriente mes á las doco de su mañana, eu el salón 
de flesiones de la Corporación, para elegir dos Ma»n-
trou de Ceremonias, ouyos puestos se encuentran va-
cante», y tratar al mismo tiempa de uu partimrar muy 
mmrtante parí el "ostenimiento dol culto dal Santí-
simo Sacramento. Hahara y (ubrero 11 do 18!)2 —Por 
ol propietario, el Secretario ad hoc. Ldo. Manuel C a -
naléjo y M¿>ca. 1611 4-11 
(iffiarca registrada.) 
Espccíñoo para el asma ó ahogos, catarros agudos 
y crónicos y todo género de afección heroética. 
Prepárase en la farmacia " L a Reina," calle d é l a 
Reina n. 1S. 
Hállat e á la venta on todas las drognetias y forma-
cias bien surtidas. C 2|g alt 4-12 
S O C I E D A D 
do Instrucción y Kocrco de Artcsuuos do 
Jesús dclMontfi. 
Esta Sociedad celebrará el próximo sábado W el 
segundo baile df disfraces en el que tocará la primera 
orqnecta de- D Mariano Mómlcz. 
Se udmitiv.ln sooíos hasta •(íilima hora, llenando las 
prescripciminn reglamentarias-. 
Jesús del Monte, fobreto í d-e 1892.—El Secretario. 
A. Lombard 1581 2ft-lü 3d-11 
8 E C R E T A E I A . 
De orden del Sr, Presidente de la Comitión de 
obras de este Centro, se hace saber á los propieta-
rios 6 diroctores de marmolerías qne tengan interés 
MI hacer propos ic ionM á la vestimenta en mármol de 
la escalera principal del edificio, se sirvan concurrir 
ájeata Sesreiaría para inforraarse dol pliego do condi-
ciones & que deberá ajustarse el oontratieta. 
Las proposiciones que as hagan deberán venir á 
pliego cerrado, entregadas en ol acto de la apertura y 
á presencia de la Comisión con la osisteneja del Sr, 
Director de las obras. 
L a hora que se señala para esto acto es la una do la 
tarde del domingo 14 del corriente, y sitio las oficinas 
del Centra, 
Habana, 10 de febrero de 1893.—El Secretario, 
Pranciaco Santa Eulalia. C 281 4a-10 4d- l l 
E l viernos de la presente semana dará esta simpá-
tica Sociedad su primera función do mes en el Gran 
Teatro de Payret, con la compañía del Sr Burón. 
L a obra elegida on la preciosa comedia en tro* actos 
"Los Borntíbnes," que tanto gustó la noche do su es-
trono, y lapiocesita '-Una Señora on un tris." 
E l programa es de lo más divertido ó inr.eresante 
qua ha podido elegirse, y nu desompoño no podrá me-
nos de agradar extraordinariamento á la escogida 
concurrencia quo acostumbra asistir á las brillantes 
fiestas átl Círculo. 
Eal;a prestigiosa sociedad, gracias al entusiasmo y 
celo de la Directiva, ha recobrado el esplendor d e s ú s 
mejores días; vióndoso tna espléndidas fiestas f tvoro-
cid.-is po.-;;uinerouan y distinguidas familias. 
Los Ipiles do disfraces y nobre todo el infantil qne 
prom«te ser soberbio, han despertado inusitado ontu-
siasmo. siendo muchas las familias conocidas que aü 
han inso-ipto en el registro de socios. 
Lo * dalco' parala lioHta del viernes están A la venta 
en la Se<;i-e'atía, Pasaje n 9. al precio de $3 plata y 
$3 ¡os gii l léj C 274 8d-10 3a-10 
DEPURATIVO m J O B A l M 
P I D A S B L A 
ZARZAPARRILLA 
del iARKAZABAIi , 
y exigir el sello de garantía 6 marca 
C 150 
de fábrica. 
alt 5 27 
Ñ E R O 
Se prenta sobro alhajas al 2 por ciento 
mensual en sumas crooidas y en pequeñas, 
más barato qne nadie. Plazos de un mes 
á un año, según lo dosóen. Despaoho re-
servado. 
L a antigna A M E K I C A , casa de contra-
taciím con 15 años de establecida. Neptuno 
ns. 39 y 41. Andrés Barallobre, (S. en C ) 
1338 alt 9-5 
S O C I E D A D D E I N S T R U C C I O N , 
R E C R E O Y A S I S T E N C I A S A N I T A R I A , 
Sección de Kecreo y Adorno. 
S i S C K E T A K I A . 
Esta Sección, autorizada por la Junta Directiva do 
este instituto, ha organizado CINCO CHANDES ÜAILES 
DE D i f i F R A C K s , que tendrán efeeto los días 14, 2! y 28 
del mes actual y 1? y 6 de marzo próximo, tocando 
en ellos la reputad» primera orquesta de Claudio 
Martíoez. 
ET: estos bailes, además de las regla» dictadas por 
el Gobierno Civil , se observaiáu las prescripniones 
aigniontes: 
l? Los señores aaooladon para tener derecho á la 
entrada aerá requisito indispenfable, el quo presen -
ten el recibo de la cuota social correspoodiento al 
mes en que se celebren dichos bailes. 
Nombrada una comisión do la Junta Directiva 
para reconocimiento de máscaras, están éstas, sin 
excepción alguna, en el deber de quitarse la careta ó 
antifaz ante aquella; así como también retirarse si di-
cha comisión, ya por sus trajes impropios ó ridículos 
ó por cualquiera otro concepto así lo creyera conve-
niente, sin que quede lugar á reclamación alguna. 
3? Las puertas se abrirán á las ocho de la noche, 
empozando el baile á las nueve en punto. 
Habana, febrero 11 de 1892.—El Bnorctario, José 
Prado. C 286 3d-12 2a-12 
OCIACION CANARIA. 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
^ SECRETARÍA, 
Competentemente facultada esta Sección por la 
Directiva, ha acordado ofrecer á los señoreí socios de 
eata Sociedad nn baile de disfraz el S A B A D O 13 del 
corrlent», en ol cual tocará la primera orquesta de 
Raimundo Val enmela 
E s indispensable la exhibición del último reoibo á 
la CVruUiíín nombrada al efecto, para tener derecho 
al acceso al local, cuya Comisión (ístará también au-
torizada para admitir ó no á los señeros que thju.on 
ingresar como socios esa misma noche, sin dar cxpli-
y rechazar las mátearas cuyo disfrat no sea 
decentó y propio del sexo á quo pertenezca, estando, 
ademís, en el deber de dfacubrirse completamente ol 
roriro ?n el cuarto de reconocimiento. 
Habana, 10 de febrero de 1892,—El Secretario, ií<i-
món Oarballo. C 279 3-11 
Sociedad de Recreo é Instrucción 
D E L V E D A D O . 
Secretaría. 
CABNAVAIi D E 1892. 
lüs'a Sociedad ha ncordado ofrecer á eus abonados 
lasfiestar. eignientes: 
Juevos 25 de fíiurero—ler. baile do diclraces. 
Id 3 de marzo—29 id. id. 
Sí 33 CC O ' I.Mrooclón. 
^ w w; ^ ro; 
5; S" p ta , £ . a , 
ü . C. g_ o ; • o • 
STSTefe;j '. i r ¡ 
o o , 
S i : 
C E : 
Lluvia oalds, 




P R I M E R A N I V E R S A R I O . 
E L ILUSTRÍSIMO SEÑOR 
D. Fernando de Casa-Nova y Gil, 
Director fmid'-dar y propietario del diario 
político E l L e ó n Etyañtí l j Jefe Superior 
honorario do Adiujnisiración Civil, etc., 
etc. . 
FalltMiK) el día 18 do lebvoro do 1891. 
H . I . P . 
Su viada, hljoa, hijo pr»lítioo, nifl 
h a , y la Redacción do E l León E s p a 
ñol, enplloan á Ena amigos eo eirvan 
encomendar en alma íi Dios y asistir á 
la i olemuo misa do Reqnlrjm qne por 
ol sufragio de FU alma, «o celebrará 
en la Parroquia dol Santo Grieto del 
Buen Viaje, ol día 13 del corriente ó 
la» ocho de la mafiaua. 
Habana, febrero 10 dé 1892. 
No se reparten invitaciones, 
a 3-ii 
t 
F ( B I «a m 
E l E x c m o . S r . D . J o s é N . B a r o , 
M A H Q X J E S D E S A ^ T T A H I T - A 
Su esposa, hijos, hermanas, hermanos políticos, so-
brinos, sohriaos políticos y deudos, ruegan á las per-
sonas de su amistad la asistencia á las honras fúne-
bres que por el eterno descanso de su alma, se celebra-
rán en la iglesia de la Merced el lunes 15 del corriente, 
á las ocho de la mañana; por cuyo favor les quedarán 
eternamente agradecidos. 
Los Sres. Sacerdotes <iue (imeraii 
celebrar el .Sanio Sacrificio de la Misa 
en el referido lemplo, en sufrasfio de 
su alma, recibirán la limosna do nn 
esendo en oro. 
Id. 10 de 
Domingo 13 co 
Jueves 17 de id 
id —Ser. id. id. {Pifieta) 
Id —Jfa/Í»3(feinfantil obsequián-
dose con j uguetos y dul-
ces á loo uiüos que con-
curran. 
—49 baile de disfraces (Vieja) 
Condiciones, 
E l que solúitft su inscripción de socio familiar ó 
personal durante el mes de febrero actual, solo ten-
drá que abonar, por adelantado, las cuotas corrleu--
toa 
E l que solicite iascriliirse en msrzo, tendrá que sá-
tisfactír, tambUS anlicipadarocnto, doblo cuota do 
entrada y don meses de i^Ecripcióu. (Art. 18 del Iíe~ 
glamento). 
No se admitirá sc-linltud alguna que no llcud loo 
160ida ton iel arl|| '-6 del lieglametito. 
L i cuota de aistrada comente c-; de oustro pusoR 
billetes laíamiiiar y do< pesos la personal, ó igual es 
las cuctM mensuali-s (Art. 11). 
Bajo niogi'm pretexto se permitirá la entrad i án in -
gau socio qns no ptesente sn recibo del mes á que el 
tiaile corresponda (Art. fii!}. 
Poracusrdo especia' do la Directiva ss admitirán 
i n t. a ri pe-iones de so"i08 lusta l is cuatro de la tarde do 
loi dias en qae se veriüqueii If.'S bailes. 
Se fscilitará» á ios ¡jeíiores aocioi billetes de iuvi-
!.ac OO>.-R farailiare? y persoaaies, mudiaute sus ga-
raDUas, 11 uámlose p' rtvi iaicnto los requisitos acor-
dadpn «n ¡a Junta celebrad» a l efecto y rojorv iri do-
se ia Directiva o! dsrecho de conceiorlas ó no á loa 
solicitantes, sin tuiit-r quo dar eijplic.-.c.iones de su de-
teroiiuación, 
Lss iosiripnionea de socios ó invitaciones solo se 
podrán Boli.eliary :.btei;er •ev. la .Secrelaríí, situada eo 
el local que ocúpala Sncieaiid on esto poblado 
T. iios los que concurran, tiü excopc^n con disfra-
coa á los bailes que celebro esta Sociedad, además de 
Ua condiciones establtcldas, deberán someterso á Im 
siguiMites: IV Sarán reconocidos completameijtc, es 
decir, quitándose la careta ó antifaz ante ia comisión 
nombrada por la Directiva, L a mipma regla se ol'Sir-
vará con todos los miembros do la fiynilia, cuando el 
socio sea familiar. 2'.' No podrán asistir en trajes im-
propios, ridículos nido sexo distinto ol quo pertenezca 
ia persona diffrazaday 3'.' L a Comisión tuudrá ol de-
rocho do admitir ó rechazar las májearas do cualquier 
ciase qne foeaon, sin que ostan iiuedau hacer recla-
macióii algnna, pues en el hecho de presentars o, a-
ceirtao las oondicionea cbtablocida.s (Art. 7fi). 
Vedado, febrero F» de 1892 — E l Secretario, J u a n 
licnitez Lámar . 148!) 6-9 
m 
m m . 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , K e c r e o 
Y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C K R T A E I A . 
Por d iEpos i c ión del Sr, Presidente y en cumpli-
miento de lo prevenido en el Rtglamento de la Aso-
ciación, se cita á loa sefisres socios para la primera 
junta general ordinaria correspondiente á 1892 y que 
tendrá efecto en los salónos de la Sociedad el domin-
go l i de los corrientes, á laa doce en punto dol din, 
por nn ser posible verificar dicho acto el domingo 7, 
á fin de cumplir en todo su rigor laa preacripoiones 
del inciso 38, a r t í c u l o 18 de los Estatutos, 
E n dicht jnnta, cumplidos que sean los roquiBÍtos 
reglamentarios, so leerá el acta de la noslóu anterior 
y lá Memoria anual, pasándose después á verificar la 
elección de nueva Junta Directiva y Comisión de 
glosa, 
L;i jnnta general indicada se constituirá á la pri-
mera reunión, sea c u a l faere el número do concu-
rrentes; y será requhito indispensable para el acceso 
al local y tomar parte en las eleccionos la exhibición 
del recibo correspondiente al mes de la fecha. 
Habr.na, 3 de febrero de 1893 — E l Secretarlo, JRa-
món Armado. Tcijeiro. ü 560 la-4 9d-ñ 
| H E H P E B . | 
ín Se curan eu cualquier sitio que se presenten [u 
K usando L A L O C I O N Antiherpétlca del Dr. Q¡Í 
k; Montes, desaparece eu los primeros momentos Q\ 
Ki 1& picazón, quedando después la piol completa- VA 
fS mente curada. L a L O C I O N Monteo quita los Bl 
rü barros, espinillas, manchas y empeine» do la es.- "v 
m TA, dando al jrostro tersura y buen color al poco W 
g| tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada H 
es tuperior al agua de quina para quitar la S 
vitando fsi la calda de! cabello. [S 
m Endaí la» botioaa, y droguería*' do y, 
(* íobni>.-,ti An>4)arri. J);* 
SI 10 R |VÍ 
1 
(4 g r a n o H 6 30 centigramos cada una,) 
L a forma más CÓMODA y KMCAZ de ad-
mlnistTíiT la A N T I P Í S I N A para la cura-
cifit: dé i 
J a&raecac, 
•Dolores e n s e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o » , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e x l o r e » a i 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a , 
So tragan con mi poco do agua como una 
pildora. No percibo el sabor. No tienen 
cubierta qua dificulte BU absoro l ía . Un 
frasco con 20 paatillas ocupa menos lugar 
on loa bol aillo» quo un reloj. 
Do venta f»n la 
Drognería del lír, Johnsca, 
Obispo 5¿J, 
y en codas Mi botica». 
L H « 198 ' F 
£31 .Ul iaf ir D e n t í f r i c o 
D E L 
D E . TABOADELá; 
D E L I C I O S A P H E P A R A O I O . K 
PAKA ENJUAGATOKIO DE LA IÍOCA, 
Y &h 
FOLYO BiíNTlFRICO MieiEMCO 
D E L MISMO A D T O B . 
O'ajaa, á tres tamafios. Orandeti .-. 1 peao billetoa; 
mediaoade 50 cts. id.; chicas, á 80 ots. Id. De venta: 
en perfmorfas y boticas. 1654 10 -12 
P B E P A B A P A H POlt E i 
¡ i b «esUgraiaos de Glor^áRtu de O r e z i s a » uü g iüjua) 
I^as G E A J B A I J DS- O K B X I W A del Dr. 
/ohnsou gozan de 1 » propiedad par 
Acular de aumentar el apefcitio haolen 
io á la Vez más fácil la d iges t ión . 
Un gran número de facultatívoe eu 
¿uropa y en América han tenido oca-
ilón de comprobar IOD maravillostífe 
afectoa do esta sustancia que adminis-
brada al interior produce ana sonsa-
oión do hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor qne la usual 
NíngíSn üíntoma desagradable ó no-
alvo acompaña eata propiedad de las 
Q-KAJKAS OHBXIÍÍA; por el con-
trario, la digest ión se hace mucho 
tqáá aprisa, presentándose de nuevo 
u apetito, y como oonaocuoncia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
cUes, el enfermo y el desganado au-
caenta de poso, engordan, ee nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos, 
D B V B M T A ; 
M l l R U DEL D B . I . M S 0 9 I 
O b l s p » 6 3 . 
•P 
- H a b a n a . 
O n. 197 
P H O F B S X O M 3 B S . 
D r . J . "Nn D á v a l o s . 
M E O I C O - C I K U J A N O . 
l ia trasUdadado su domicilio á Lamparillr. 34. 
1640 26-12f 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase do opor^ciones en la be 
ca por los m á s raodernofi procedimientos. 
Construyo dentadnrae postizas de todos 
los matc rihlea y eistomrv» 
Llama la atención íiobre sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorabiosá todas las daseu, 
De cobo do la m a ñ a n a ácuafiro de la tarde 
% 
entre Cínmposteiü y Aguacate. 
leí» 10-12 
r U B , M « . L A R R A Ñ A G A , ÜTRUJA N O - D E N -
l-Jjt'idta; reriftos laa estraocionec dentarias sin dolor, 
(nediantd • sipiicaci^n do la cocaína y el aparato 
anealóalco; orificaciones, ernpaataduras y dientes pos-
tizos, por los p-ocedimiootos más trm'lernoíi de la 
ciencia (Ninsu'r.'tí- de K ii 4. Obrujifa núm, 50, entre 
í'oinpi.i<t y Airuacate. )5>7 4-11 
p i LAS KAOL'LTAOK.S 1)E l ' A n f í V B A R C E L O N A . 
O b i s p o 6 6 . e n t r á d m e l o s . 
<'<>NfifTI>TA«» « l A l l l A S l>E 1 A 3 . 
Erfer.'iisdades de los oídos, rjariz v tnrin^n. Luces, 
Miéri'olt», y viernes• 18^3 2fi ! ! P 
D o c t o r A<So¡fc C B e t a n c o u r t 
0!l ' .r .rANO-))ENTI«T\, 
•lo la Facultr.d del (lo egio d-i P,3¡;a»lva:iia y de la 
Universi 'a,il de la Halmna. Aguacate IS'v entre Mu-
ralla y Sol. G '¿iO Ifi I1F 
Di*. F . Arroyo Heretlia. 
, Cpnüultaf.:' para pas'-Qos y traalunio'i uervioso» Ü 
kadia horas, v par* las demás onfeniiedadea de 3 á * 
O'KeiMv hS, í;ltos. Telofono (,iimero r>04. 
1C3I 10 F 
José León de Mendoza, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
CoiMilfcasdo I O JÍ 12.—Dragones « . 9 0 . 
1102 alt 26-VÍ7E 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Qailano, 
son todos loa adelantos profesionales y con loa prociot 
siguientes: 
Por una extracción. $ l - „ 
con cocaína.. 1-RO 
limpieza do la dentadura de 1-GO á JJ-BO 
. . empastadura 1-50 
. . orificación 2 60 
. . dentadura, hasta 4 dientes. M 7 50 
« , . 10-.. 
8 . . . . 12} 
l i . . . . 15-.. 
Estos precios aon on oro, y garantizando los tra-
bajos por nn alio, Todoa loa dfaa incluaÍTe los de 
QoátflL de I' t-. dn lu tardo. 
O 227 ult 8-2F 
DR. J . B. DE LANDETA 
P r a d o n ú m . 9 2 , « e q u i n a & A n i m a s . 
Oonsultaa do 12 á 2. Telefono 540. 
1516 26-10F 
DR. DIEQO TAMAYO. 
Da conanltsa diarias on sn cata —Empedrado 31, 
de 12 á 2 y en el estalilecimiesto bldroterápico de 
Bolot, Prado 67, de 3 á R. C 277 ?fi- 10F 
LABORATORIO QUIMICO 
de la botíea de San José, 
c a l l a de A g u i a r 1 0 6 , H a b a n a . 
ilajo la Dirección do los Sres. Gastón A. Cuadrado 
y A. Oonzíl íTZ Curquejo, 
So practican análisis de orinab, vinos, leche, aguas 
miueralcs,-víveres, eta, • C 276 18-10F 
Instituto á<b Vacunación Animal de 
la Habana. 
Cftlle de l a H a b a n a , u 1 1 1 . 
Dirigido por los Drea. D. Antonio Di.az Albert'ni 
y D. Enrique M. Porto. 
So vacuna todos los días de doce á dos de lu tarde 
y so expende vacuna á todas borus 
l a 8 25d-ftF, 
Rafael Garmendía y Arango 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Hotel Sau Carlos, Santa Fe, Isla do P" 08. 
A V I S O . 
C E R V E Z A 
Y E . TENNENT, GLASGOW. 
Los duouoH de eata antigua y acreditada marca do corvoza doseosoB do proteger á sos 
conatautos favorocedorea contra las faMttcacionoaé imiuclones do que aon victimas, han 
determinado que las medias boteilns Uoven la etiqueta y oftpsnla Igual al raodlo tarro 
marca T do su mlema fábrica, además del papel amarillo en la marca P Y P y J . T R . 
T E N N E N T , (xLASQOW, que antea iba pegado al alambre do la tapa y ahora va dia-
gonal on ol cuollo: 
Por lo tanto no será legít ima la media botella que no llevo cuanto aofialamoB, debien-
do, sobro todo recomendar á los consumidores so lijen al abrirla en que la tana y etique -
tas tengan el nombro de loa fabricantes J . Y R. T E N N E N T . 
C 283 




NEPTÜHO TO.^TEFEPONO 1,454. 
Este hermoso E S T A B L E C I M I E N T O , situado en la popular 
CALLE Dlí NIíPTÜNO, freute á la eouoclda FSLOSOFIA, olroce 
constantemente espléndido surtido de Vi VEREH, siempre IVes-
cos V de primera calidad, á precios de LONJA. 
BEJOICA particular atención á la importación de VINOS DE 
MESA, tanto NACIONALES como EXTRANJEROS, que expende 
puros á precios muy reducidos. 
R E C T B E semanalmeute electos frescos de los Estados-Uni-
dos, entre los que se cuentan MANTEOÜILLAS y QUESOS HELA-
DOS, FRUTAS, JAMONES, &c , &c 
3Sr©ptnao 7 0 , s i g u e v e n d i e n d o e l m á s PURO 
CAPE DE HACIENDA 
I A . 3 0 G T S . X J I I B I E ^ ^ L ! 
Los efectos se llevan á domicilio. 
E L RAMILLETE, Heptuno 70.-Teléfono 1,454, 
F R E N T E A L A F I L O S O F I A . 
G 288 üd-12 3»-13 
Acaba de recibirse un gran surtido direc-
tamente de la fábrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS. 
ALMACEN IMPORTADOR DE FERRETERIA. 
O B H Ü P I A arXJM. 20, 
Juan M. Uresandi. 
C 137 31-22 B 
B A N A N I N A , - HARINA Di PLATAL 
Proparada con PRIVILBOIO EXCLUSIVO por C A R D O N A T C ! , en Gibara. Analizada 
por el Labolatorio Hiato bacturiolOgloo de la Crómea Médico-Quirúrgica do la Habana. 
E l mejor alimento pura loa nlñoo en ol período del destete; de fftcll d iges t ión para laa 
personas que padecen del estómago y muy agradable para los que gozan de salud. 
E l célebre 6 Ilustrado viajero Sr, Stanley v e l no menos Ilustrado Dr . Letamendl, de 
Madrid, consideran la HA.RINA D E P L A T A N O superior & las otras harinas allmentlclan. 
Se puedo usar un caldo, leche, ene colate, agua azucarada y también al natural po l -
voreada con azúcar. Sirve para dar consistencia & sopas y salsas. 
Adicionada al chocolate lo haco más SUAVE, más NUTRITIVO y más DIGESTIBLK. 
Su P R E C I O MODICO la pono al alcance do todos. Una lata de una libra contieno l a 
pulpa utllizable (sin corazón) de 20 plátanos y valo ÍH) centavoe plata. 
Una onja do 20 latas valo 4 posos oro en el D E P O S I T O , O B R A P I A 08, 
Pídase en todos los establecimientoB do víveres. 
iras - •M 10-10 F 
LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O H U N M E D I C O . 
cuesta hasta realizarse. O'REILLÍ 100-
22-2 F ü 228 
L A REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, deliciosa, eitovAsconte, tónica para el estómago, recomendada 
* por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A ANUAL? 30 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus importaf ioren 
L A N G E & L E O N H A R D T . 
" S A J IGNACIO NUM. 38,—HABANA, 
C b7fí-57fl í 68-2 P 
Dr. Félix Giralt. 
Ooasnlttu do 11 ú L Afícclwaea de la» oido» da 
12 4 1, Ancha del Norte n. 31. 
1419 2(J-7F 
D R . P H A N C X S C O P O R T E L A . 
Cououltae do 2 á 4, Conoordiu sS. Eipocialei & 
seQoras los j n e T e s . Grátis do una á l.rea Laaltad 
. ; i . i n ; i , , » ,' Animas, Eapeoialidad: Vías urinarias, par-
to?, enfermedades de aencras. U l ü 2K-SÜK 
Doctor Erastus Wilson, 
Medico-Cirujano-Dentista americano, 
P r a d o 1 1 6 . 
Onaronta afios de prilcüca on Nuova York y Haba-
na, y muy oxporimuutado en el empleo do todou loa 
a n o n t d i i l c o s 
Dleiiloü pouUzos, construido» con la eficacia que da 
»i i l a r g a práctica y / i precios lo* tafia módiooa. 
Son lo» mojoros remedión para las dupepuias, 
C2fia 2B-3F 
italiano 121, altos, esquina á Dragones 
Kopíiciallata oa on/ormedado.- Ten<Srco-aifllítioa«» y 
i(o(tcionob <ic lá piéL 
OüUflu'.tau de 8 & 4. 
T E L K F O N O W úñifi. 
O te. S i i i - F 
AGOSTA némovo 19 LJoras do consnlta, de once 
i una. KepeclAlidad: Matríd, vixi criauiia», kringoy 
Hnlfticai 0 n. 200 i F 
A B O G r A D O . 
Habana 43. Teléfono m 
f* n 1U8 1 P 
í)r, Gálvez (luillem. 
Impotencia. Pérdida» aemlnaleo. Keterllldad, Vo-
aVcoo y Hftilia. 6 íl 10, 1 á 4 ? 8 fi a. Ü-Kellly 108, 
n 22.1 at-a ii1 
HBÜRATORKI IIISTO-ÜL'IMICO 
D R . V I I ^ D O G O I i A . • 
( J a l l o d o l a H i b a u i t n ú m e r o 01 — D o a p a c h o úo 3 \ 
5 d o la t a f d e — A m i l i n i B d o o i n a — R e o o n c c i r a l e n l o 
d o l a B s u ^ r e . — - D i a g n ó s t i c o h i n l i i l ó g i c o d o los t u m o -
res.—Análisis U a c t e r l o I ó g i c o B , o t e . 
iWM 2rt-28K 
E D U A R D O SEMFRÜN. 
M E m U O - l U K U J A J N ü . 
IfiepoclalÍNia un laa cuíormedadea uerrloitaa y de la 
¿argantu, Conaultaa do 12 d 3. Habana n. 13i, entre 
Muralla y Timlonte Boy, TelóCouo 1,422. 
T SOI i - P 
Monsieur Alíred Boissié, m 
OJflcier d' Acuddmic, Delegado para la propa- j » V 
/•uoión del idioma francés en el extranjero: autor K V 
do textos aílojitados en Francia. Procedimien-
ton mnomolícnicoa. Cultivo doi aconto oxtranjero y 
del aconto meridional. Galiano 130. I ^ ü 
A C'ADEMÍA D E L i IDlOJMA l í J í l L E S PAKÁ 
XXeofiorasy cabftlloroa.—El nuevo, rápico y prác-
tico mótodo d o la onaofianza do esto idioma. Intro-
dncidi) p o r la primera vez on esta capital por una 
prohrdora IfigléM. L a i)rimera loooión gratia y U-a 
q n e gúittp, diaqe IUORO, ei-tán invitados í prosenriar 
las p nos todns las nuche» de ateto á ocho, /nlnets 
1657 4 12 , 
U* Ñ PKOFEbOÍFCíTÑMiíiiUUADOH T I T U L O S y aufluionto práctica, se ol'raoe para conferonr.iaa íi 
d o i ü t o t l i o p o b r e lua asignaturas do primera y socunda 
< ij^oHanza, inolnao Ion d e loa Idiomaa Inglóa y Pran-
cós: o n o l deapanlio do esta imprenta darán razón, 
1671 4-11 
Academia Mercantil de F . Herrera 
1UNDA.DA EN 181)2.—AMAKOURA 72, 
Especialidad on la onserianzi dol idioma ingléa, to-
neqoria de.llbroa, uritmótica nloraontai, mercantil y 
anpjetíóí, l<:tra inglona comercial, ote, Panaionos m ó -
dlcan. ^538 1S-10K 
XJnn. b u e a a p r o f e s o r a 
• e í f t i <• ¡i. n» padrea de f.miillii para dar clases <í 
ddd)1olUo do iuglótí iunt.i'acoióu primaria, pinuir», 
diinijn y v.da ciato de lalioros. Induatria 58 
1V/0 15-2 f 
D o c t o r M a u u o l Ilmxxctxs* 
MÍSD1CO-CIUUJANO. 
Oonaultua genéralos do l l i á 1, Espodalos para lat. 
oururmcdadiiB del oído v funas nasalca, do 1 á 3. A -
gaiar í2 . 8tl2 l̂'i41*1 
l̂ atael Ohaguaceda y Navarro, 
Doctor eu C'InnJlu Dental, 
leí Colegio de PonaytvuniH, é tsicovporado le Pul-
forsidad do la Hubau». CnniialUs do 8 á 4. Prado 79 A 
<!wi 224 '/4 8 P 
DOCTOR J . A. TEÉMOLS. 
PHRFEBOB DK MKDIC1NA Y C1KUJÍA. 
i S s p e c i a l i s t a e n f e r m e el s, d e a á e 
loe m ñ o s y a f a c c i o n t i n a e m á t l c b e . 
Consultas de 11 á 1. A guiar 38. 
10J0 20 28 E 
P E D R O P l f ^ A N . 
OiruJ&íio deutlstn. Eapeoialldnd on liu «ixtracclo-
res rápidas y aIn dolor. Preoloa módiooa. Conaulta* 
le 8 á 5, Rrátla para loa pobrw de S A 5. Aguila 
121. oiit.ro Han Haf^e) y Ha»;,) uaó. 
C 12R 27 lí* K 
^r. losé María do JaampftüzKt, 
BIIÜDICO-HOMEOPATA 
Curaolob radieai dol bldrocole por au prooodUiuon-
o ijAudlle aln extricolón d*! líquido.—-iKaTx'-'daUrtod 
10 TW-T»̂  n»lrtrtt«».í 0>.r,i,ti»4» O u. 199 <-P 
Antonio S. de Bustamante, 
A b o b a d o . 
Agnucate 1C8, esquina á Muralla. 
831 26-23B 
JAIME II . PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enl'ennetladcs de sefioras y 
aiíios^cou tratamientos sencillos y cllcacos 
on los padecimientos sililíticos y venéreos . 
(Jonsultas de 12 ií 2« (ialiauo t i . 
C 2U> 1-P 
DR, ALBERTO S. i;E BÜSTAMAKTE 
M E D I C O - C I K Ü J A N O . 
C .nauiiaa de 12 « 2 - S a l 79.—Donjlolllo San Ni 
ICQl(Í9l05, 1285 IWE 
do BjnMílana, odiolón do lujo oou magnílicaa láminaa 
al cromo, 2 tomcif" mayor on la torcera parte do au va-
lor ó Mou $12-76 o r o . EjjHajtorU ik: una mojor, álbum 
d o fi<> cromos d o K. Planas ¡Ble 60 Historia dol A-
mor, primitivo, liostiul, moroenario, vuluptuoi'o, ar -
tístico, heióloo, bárbaro ole ; amazonua, cortoaaimo, 
trovadoi-os ote , dos tomuB oon laminas $5 3J. L a 
Jerusalcm Llbortada porTasao, odioión do lujo 2 ta. 
«on lámlrriii «ri-30; Salud 23, librería, t(>K7 4-12 
Eliiiglés sin maestro 
en 25 locuioues; uoviaimo tratado adoptado para « -
prenderlo IOB españolea: método Inatrnotlvo, fácil y 
rápido para aprenderlo a eaorlbir, traducir y hablar; 
contieno la palabra on Inglés, eu traducción y á con-
tlnoación la pronunciación llgurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetoa. Do venta, «alud 23, y Neptnno 124, 11-
biorías. 1500 4-9 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNI DOS. 
L A T O S Y 
PECTORAL 
D B 
A H A C A H T J I T A 
P E U r A I I A D O TOR 
L A N M A W Y K E M P l 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PROUUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
















' \ I N F A L I B L E 
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| J A H A . B E E P E C T O R A L C A L M A N T E 
i DE BUEA, CODEINA Y TOLU. 
a Preparado por ElíüARDO PALTJ, Farmacéutico de París. 
S Eate jarabe i» el mejor da loa peotoralas conocidos. p u e B estando compuesto de los balsámicos por | 
(5) excelencia la B R E A y el T O L U , aaocialos IÍ la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio- | 
"] nea do la cabeza como sucede con loa otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni- | 
coa, haciendo dcuaparecer con bastante prontitud la bronquitis mi* intensa; en el asma sobre todo este I 
rQ jarabe será un ugonte poía^oso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la ospectoración. 
¡a E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
Q! ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
m Depósiio principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina & Campanario, y sn todas las | 
S demás boticas y droguerías acreditadas de la lula de Cuba. C 243 28- 4 F 
L I B R O S D E V E N T A E N L A L I B R E R I A D E 
M. R I C O Y , O B I S P O 86 H A B A N A . 
Diccionario de Admlnistráoión, por Alcubilla, 13 
tomos. Memorias du Maréchtil H . de Mo'.tke, 1 tomo. 
Instituciones de Derecho Mercantil, por Podro Eota-
aen, 2 ts. Congres íranoais de Chirugíe, París 189J, 
1 vomo. Guía práctica drl Diplomático espafiol, por 
Antonio de Castro y Casaléiz, 2 tomos. Du delit ue-
ccstalro et da létat de necenité, por Monsud, 1 tomo. 
E l Cancionero de Ilelne, traducción de Pérez Bonal-
de, 1 ttimo. L'Antropologíe crimlnelle et la respou-
aabilitó medico-legale, par Doriel. 1 tomo. Derecho 
internacional teórico práctico de Europa y América, 
por Carlos Calvo, 2 tomos. Etndes d'Anatomía appli-
qué, par Charpy, 1 tomo. Traitó practique de Qine-
cologíe, par Auvard, 2 tomos. Des AlléniSs crimináis, 
par Allamsn, 1 tomo. L i Ollaina do Farmacia, por 
I)orvault, 1 tomo y 11 suplemiíntos. Traitó de Zoolo-
gío módicale, par Blanchird, 2 tomos. Los Vencidos, 
por Ernesto Baile 1 tomo. Edncation et positivismo, 
par Thamin, 1 tomo, Hereditó et Ecercice, par Bul!, 
1 tomo. L a Franee politiqueet sociale, par Hanon 
et Bachot, 2 tomos. Agenda du plmmacien-ohimiste, 
par Bonrier, 1 lomo. M. de Moltke ses memoir^s et 
la guerre fature, par Loekroy, Itomo. Guide prati-
que daocoachement, par Burean, 1 tomo. L'Annéo 
crimlnelle, par Laurent, 1 tomo. Coursólé mentaire 
de geología atratigraphiqae, par Volaln, 1 tomo. L e 
caratórede léufant a l'homme, par Bernard Pórez, 
1 tomo. Código de comercio oiicial, 1 tomo. Dictio-
nalre de la letgua francaisa' par Littré, 5 tomos. R e -
vista de Legislación y Jutioprudencia, 70 tomos. Bo-
letín de Legislación y Jurisprudencia, 80 tomos. Sen-
tencias dsl Tribunal Supremo ó Jurisprudencia C i -
vil, 69 tomos. Computarlos al Código Civil, por Man-
resa. 1 toma. Derecho Administrailvo, por Santa-
maiía, 1 tomo. Código de comercio comentado, por 
Remero Girón, 1 tomo. Reíoluoión do clon cnes'iones 
de derecho ó sea coi. testación al Programa para laa 
oposiciones á las plitzas de aspirantes ó la judicatura, 
lU-rno. 16!5 4-12 
HL mimm mm. 
Ref;'aH para obtener hermosas y odoiíferas llores, 
ingerto, aboco, etc., 1 tomo $1. C R I A D E G A L L I -
NAS, palomas, citiarios y otras avea, arreglada al 
clima de Cuba para ohteu*ír grandes utilidades, 1 to-
mo $1. C U L T I V O D E L T A B A C O con el secreto 
para mejorar la hoja mala, destracción de l^s insec-
tos q':e le atacan, etc. 1 tomo $1, C U L T I V O D E 
L A C A N A, método de elaborar azúcar y gula para 
Ion administradores do ingenios, 1 toaio $1. Precios 
en billetes. De venta únicamente Salud 2 i y Noplu-
no Vi*. lf>97 
S E S O L I C I T A N 
una criandera para una niña do afio y medio; una ma-
nejadora; una criada de mano; todos do buenas cos-
tumbres y referencias. Maloja número 37. 
1602 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Oficios n. 36, escritorio de los 
entresuelos. 1578 4-11 
C r i a d a d e m a n o . 
Se aolicita una, qne tenga buenas referencias, en la 
casa calle de Egido número 2 B , altos. 
1B70 5 11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color. Salud número 48. 
1572 4-11 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena {criandera á leche entera, peninsular, con 
abundante leche, de poco tiempo de parida. Manrique 
número 103. 1607 4-11 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A UNA 
casa particular para trabajar de mediata, siendo 
su trabajo inmejorable; cose de cuanto le pidan por 
dificil que sea, sabe peinai y so compromete á a'gúa 
otro servicio do la casa, duerme en el acomodo y tiene 
personas que respondan de su buena conducta: dará 
razón. Industria 168. 1588 4-11 
Ü E S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O E I O : la mujer de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, y tiene quien responda por su 
conducta, de poco tiempo de parida, y el marido para 
un almacén ó para otra cosa, y se colocan juntos ai 
paede eer, tanto para la Habana como para el campo; 
Zulueta 2 i i , accesoria. 1606 4-11 
E 8 E A C O L O C A R S E D N A E X C E L E N T E 
criandera, récleu llegada de 1* Peuíosula, con 
buena y abundante leclie. ¿ ara criar á leche entera. 
Oficios 15, fonda E l Porvenir. 1605 4-11 
S E S O L I C I T A 
una excelente criada de mano blanca, que sepa coser 
á mano y en máquina: que traiga buenas referencias: 
sueldo $30 btas. y ropa limpit: Lealtad 128 A . 
1482 4-9 
DESEA COLOCABSE 
una pardita para manejadora 6 criada de mano: 
trolla 16, 1*79 4-9 
E s -
SE SOLICITA 
una costurera en la calle de la Habana 138. 1474 4-9 
A g e n c i a y C e n t r o d e N e g o c i o s . 
Se necesitan criados y criadas de mano, blancas y 
de color, niñeras, cocineras, y muchachos de 15 á 20 
ííios para criados y para repartir cantinas y una se-
ñora peninsluar ó extranjera para manejar un niño y 
que esté conforme enreaidir en un pueblo cercado 
esta capital, será bien retribuida. M. Alvarez Agua-
cate 54 1460 4-9 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: impondrán calle de los Sitios n. 27. 
1467 4-9 
U N C B I A D O D E M A N O 
se solicita en Animas 117, 1493 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criada de mano ó manejadora. Crespo 30, altos, 
cuirto número 34. 1502 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A criada de mano, tiene personas que respondan 
por su conducta: informarán Blanco n. 11. 
1510 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano peninsular, acostumbrada á este servi-
cio, advierte que no cese á la máquina, ni maneja n i -
ños; tiene quien la recomiende: Rayo 22 impoi.drán. 
1»96 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que traiga referencias, 
Galiano 88. 1485 4 9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta familia. Hornaza 69, 
altos. 1445 4-9 
Si ALQUILAN MUEBLES POE MESES 
con garantía y también se venden i í precios módicos en la calle 
d é l a Habana n ú m e r o 138, entre Teniente-Rey y Muralla. 
1473 4 9 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas elegantemente amuebladas á hombres solos con 
entrada á todas horas porque se da llavín y precios 
desde una onza á 20 pesos oro. 
1608 I S - l l F 
Se alquila la hermoaa casa Zanja número 60, frente al cuartel de Dragones, con sais cuartos bajas, tres 
al fondo para criados, dos alto^ con frente á la calle y 
demás comodidades para dos familias, es muy fresca. 
Darán razón Industria 126, la llave en el 62 
1698 4 11 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo. Amargura número 91, 
1690 4-11 
Estancia, Se arrienda una compuesta de una ca-ballería con árboles frutaleo, palmas y agua co-
rriente, muy cerca do Guanabacoa: informarán C a n -
delaria número 39, Gaanabacou. 
1569 4-10 
S E A L Q U I L A 
una espléndida sala con un cuarto ó más, con pisos 
de mármol, iudepoudlente, altos. Informarán en la 
misma, Amistad número 91. 
1512 4-10 
F i n c a s z ú a t i o a s . 
Se venden dos magiiíficos potreros y varias estan-
cias,' situadas en la provincia de la Habana ó inme-
diatas á carreteras, con buenas fábricas y arbolado: 
ocurran al Centro da Negocios Aguacate 54 M. A l -
varez. 1*62 15-9 
SE V E N D E N 36 C A S A S D E 3, 2, Y 1 V E N T A -na; 18 casas de esquina con establecimiento; 14 ca-
sitas de vario» precios; 5 casas quintas; 7 casas cinda-
delas; 5 flacas de campo; boflegas 4; fondas 3; cafés 
con billares 5; hotelea 3; vidrieras 4. San José 48. 
U ^ l 4-9 
S e v e n d e 
¡a casa callo de los Corrales n? 131, tiene sala y 5 
cuartos. 7^ varas de frente poi-31 de fondo y 12 do 
froiite al fondo, en dos mil t eacienlos pesos oro. 
E n la misma informarán. 1458 4-9 
T M L Q U E Q U I E R A G A N G A T I E N E O P O R T Ü -
iMuidad. Se vende un establecimiento único en la 
Ll» . asegurando que atendiéndolo, en un año hace 
capital; se vende á tasación y se vende debido á a-
suntos do familia; pidan informes á los Srea. 
ria, ferretería en Galiano. 
HOO Í5 -7P 
GA N G A - S E V E N D E UNA V I D R I E R A C O N su gran armatoste, propia para un pueíto do ta-
bacos 6 un taller de lavido ú otra cosa análoga; como 
también cinco hermotoa espejos y virias bandejas da 
metal blanco, propias pata Eervicio de cafó y otros 
varios utensilios: informarán Neptuno 226, esquifa á 
Hospital. 15í9 4-10 
UN P I A N I N O C A S I N U E V O D H G A V E A U en ganga; otro propio para aprender en 5 orzis; 
un escaparate de espejo en 6 ceiitanaf; un lával o con 
espf-jo en 8 potos oro; un espejo graneo en $8; o'ro de 
barbería barato y ss neceslti un socio que diipnnga 
de mil pesos oro para emprender una industria nueva 
y de utilidad: razén Luz 6S. 1181 4-9 
S o v e n d o 
en 25 onzas oro un magnífico P L S Y E L , tres cuartos 
de co'a Tulipán 14 1504 4-9 
j SOñOritOS¡Si V ( k dceean conservar 
j | la B l a n c u r a do I& tez, el A t e r c i o -
f-j p e l a d o de la piel, évi tar laa Grietas, 
| ? y las Picaduras de los Mosquitoa; 
SARAN DSO m T O M SEGÜRÍDAD 
do la. Q r e n i & E s p u m o s a . 
P i a s i o P l e y fcl 
Se vende uno de poco uso y muy buenas voces, en 
el Castillo de Atarés. 
1384 8-6 
L. entre Obispo y Obrapía.—Juegos de la'a, de co-
medor y de cuarto, de $34 á $100 oro; lavabos $5-30; 
camas $17. A'moneda de relejes y joyas do oro y bri-
llantes, al peso. Cubiertos i peso cada uno. 
1346 8-5 
E n e l V e d a d o . 
Se alquila la hermosa y fresca casa situada en la 
calle 5? número 20, asquina á la calle G, Informarán 
en la Administración de este periódico. 
C n. 278 4 10 
V I R T U D E S 4 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con asistencia 
y sin ella, y una sala alta, balcón á la calle y piso de 
mármol. Precios muy baratos. 
1527 4-10 
ÍJ E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N C A j ó de color para un niño de 14 meses, que sea muy 
aseada y cariñosa con los niños, sino reúne estas con-
diciones que no se presente. Cuba 34. 
1471 4-9 
S e a l q u i l a n 
des posesiones grandes, propias para escritorio ó es-
tablecimiento. San Clara número 39. 
1560 4-10 
UM B U E N C O C I N E K O P E N I N S U L A R Ü E -sea encontrar una buena colocación, bien sea pa-
ra el camj.o ó para la ciudad, tiene personas que lo 
g irant.icen: dirigirse á la fanda Los Voluntarios, Pner-
U <le Tierra, cu la carpeta. 1601 4-1L 
S E S O L I C I T A 
en la calzada de Jesús del Monte número 278, una 
manejadora de mediana edad y con buenas referon-
4-11 
U n a b u e n a m a n e j a d o r a 
que sea formal, tenga buen carácter y sepa su obli-
gación; se solicita en el teatro Albisu, casa particular, 
1469 4-9 
M E R C E D 7 7 
Se alquila una accesoria; tiene un cuarto, sala, co-
cina, letrina, gas y ag'-ja, es propia para un matrimo-
nio: informan en !a misma de 11 á 3 do la tarde, 
1532 4-10 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criandera tu una casa particular y 
quesea de buena referencia, teniendo quien responda 
por su honradez y moralidad: Informarán Acular 62. 
1467 4-9 
S e a l q u i l a 
la casa Tulipán 11, Corro, es fresca y tiene amplias 
comodidadej; la llave etti Tulipán n. 8 é impondrán 
Obrapía 28: también s? vende. 1531 1)-10 
das. 1600 
C o l e c c i o n e s de p e r i ó d i c o s 
E l DIARIO K B L A MAKINA de 1870 « 1880 en 21 
tomos. L a Voz de Cuba, 1870 á 78 en 20 tomos. E l 
Ti lunfí 1878, 79 y 80 en 5 tomos. E l Sigio, 1802. 63, 
6 i y 07 en 6 tomos. L a Discusión, 1872, 73, 74. 79 y 
80 en 10 tomo. L a España, 1872, 2 tomos. L a Cons-
tancia, 1871, 72 y 73 en 4 tomos. L a República Espa-
ñola 1S73 en 1 tomo. L a Legalidad, 1873 en 1 tomo. 
L a Europa, 1873 en 1 tomo. L a Guceta de la Habana, 
1877, 78, 79 y 80 en 8 ts. E l Tribuno Español, 1*73 
y 74 en 2 tumos. E l Tiempo, 1864, 2 todos. Do venta 
en 1» lil rería calle del Obispo 86, Habana. 
1584 4-11 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno bueno. Reina esquina á Campa-
narlo. L a Zaragoza, 1691 4-11 
C a l l e do S u a r e z n . 1 l O , 
se solicita una criada de manu, b.anca ó de color, 
duerma ó no en el acomodo. 1693 4-11 
Catálogos gratis 
10,000 obra» de tidas clai-es se realizan á 20 y 50 
centavos el torao; métodos de múñea por la tercera 
parte do su valor: pieiaa de música hay como 3000 que 
se dan á escoger á 10 centavo* plata. Sascripoión á 
lectura á domicilio, f í jase el catálogo que en i i gra-
tis. Librería L a Universiilad de Turbiano, Nopinno 
n, 124, 149:J 4-9 
M I S y ÜF 
MMe, B O N N E T avisa á su numerosa c)ientela que ba trasladado su domicilio en la calle d é l a Habana 49 á la >1e Cuba 44, y al mismo tiempo les 
participa que tiene á sus órdenes un surtido de cortés 
de todoa tamaños y de todos precios, y que hasta 
nuevo aviso no tiene otro depósito que en BU casa y 
(lúe todos los cortés tendrán la maros do fábrica 
1462 « 9 
A T E N C I O N , F O N D A — S I T U A D A E N L A 
calle de Baratillo in'im 9, por San Ptdro, acce 
Bori» D , entre C^rpincte y Olu 'Hpí* , detrás de la 
Lonja: se sirven ci.ntinais á dumiclüo fi todas horas, 
con imenu comida y abund nte á precios num-imtnte 
reducidos, también se admiten abonados á precio» 
«ouvenclonan'oB. 1484 4-9 
M ó d l f t t a 
Se hace teda clase de coatura, lo mismo de niñas 
que de señora; preces mélicos. Aguila 145, altos de 
unectablo 1489 4-9 
E L T E L E G R A F O 
C a r r u a j e s de l u j o p a r a e n t i e r r o s , 
caeüiuiontoc, bantuos, paseos y baños de 
J a c i n t o F é r s z y C A S S I 
Apodaci. i.úmero 46 — H A B A N A —Telefono 1C60, 
Nota.—Kuplico á l»s personas que me fauorezcan 
con sus órdenes, se sirvan avisarme de cualquiera fal-
sa que noten.—Precios módicos 
1306 !*• 5P 
O ' K E I L I i Y NUM. 208 
LA PALETA DOEADA. 
Gran (aller para azogar con mercurio los espejos de 
tofloe tamaños á $4-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa. 
Lunas par^ escaparates, vostidores, lavabos, tocar-
dotes, pte., á precios sin competencia. 
955 2a-2rE 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, con buana referencias, A -
guacate 1^2. 1592 4-11 
Sfc D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E -nlnsalar de criandera; tiene buena leche y abun-
dante: Informarán Virtudes 101, casa particular y 
tiene quien responda por su conducta. 
1685 4-11 
B E S O L I C I T A 
una criada de mano y una cocinera; informarán P a -
taje urtmero 5. 1599 4 - l l 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de manejadora ó para acorapañir á una 
señora sola ó para criada de mano para un niatrimo-
nio solo v t i íne qaien responda por su conducta y 
habiia Neptuno ' IO, entre Oquendu y Soledsd. 
1582 4-11 
ÜESniA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA peninsaiar que lt> va un año en Cuba, parida de 
42 días, tiene EU nido bueno y robusto, se puede ver y 
tiene quien se haga cargo del niño y quien responda 
por ella; lo mismo se coloca en la Habana que en el 
campo. Prado n 3, vidriera, informarán. 
1660 4-10 
k E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad para manejadora, siendo muy cari-
ñosa eon los niños. Compostela 109 (entresuelos) im-
pondrSu. 1417 4-9 
n 1 
U c 
B S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
cocinera on casa de poea familia, y una joven pa-
ra manejadora de niños ó criada de mano, así como 
otro joven para el servicio de cochero en casa parti-
cular, recknllegados dé la Península; tienen quien 
responda de sq honradt z; informarán Villegas 5b. E n 
la misma se desea saber el paradero de D . Antonio 
Diaz, natural do Catana, provincia de Murcia. 
1154 4-9 
S e c o m p r a n m u e b l e s y p i a n i n o s 
como también toda cíate de objetos usados, se pagan 
bien y se prefieren de costumbre; pueden dejar aviso 
en la calle de Luz n. 6->. 1613 4-11 
A V I S O 
Se desea comprar una casita de mampoatería que 
cueste de 500 á 600 pos'js oro, poco más ó menos por 
los barrios de San Lázaro, Colón ó J e « Ú 3 del Monto, 
Cerro ó Pilar: informarán en la Nueva Viña, Reina y 
AngeUs. I í95 4-11 
lente cocinero aúállco á la española, tranetsa, in-
glesa é itailana, en casa particular ó establecimiento 
&6 Lamparilla, carnlceiíi darán razón. 
1517 4-10 
Eu Guuuatiucoa. —Uua stñura desea alquilar uno ó dos cu.irlos ep dicha villa, en casa habitada por 
personas decentes; f.e prefieren estas habitaclonoa en 
la calle Real ó otras callea cerca de la Iglesia de San 
Fruncisco, en altos y si son bdjas que sean muy secas 
darán r.«zón Lealtad 86. 15tfi 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca quo tenga buenas referencias; l u -
dn8<ria6í , altos. 1513 4-10 
UN A S E Ñ O R A J O V E N , SANA Y R O B U S T A , natural de lulas Canarias, con buena y abundan-
te leche, dvsea colocarse de criandera á leche entera. 
Egido n 1C5, altos, informarán á todas horas. 
153S 4-10 
Se d a n 8 0 0 p&tios o r o 
al 1 pgmentu' í l , oon hipoteca de finca urbana en esta 
ciudad: en la cali? da Suarez número 30 impondrán. 
1533 4-10 
FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
"Patente Giralt" 
36 O'REIL.L.Y 36 
•entre Cuba y Aguiar 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E L A Gran Canaria do criandera á leche entera, sena y 
robusta y abundante leche: tiene personas que respon-
dan por su conducta. iLfor'marán calle de ÍSKU Joa-
quín n. Gl, barrio de Jehúj del Monte: es de pocos 
meses de parida y dispuesta para el campo como para 
está población. 1339 4-10 
B A R B E E O S ! 
Hace falta no operario bueno y un aprendiz: calle 
de! Aguila número 171, aalóa L a Mora. 
1623 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, ya tea blanca ó do color, 
que tenga buenas raforencias. Concordia 22. 
1668 4-10 
í i - 2 P 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R , D E T R E S M E -
U sea de pai'idi», desea colocarse á leche entera, 
bi«a sea en la ciudad ó en el cempo: tiene personas 
que respondan de eu conducta. Santa Ciar* n. 8. 
t668 M i 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E X C E L E N T E 
U o.) iuera de¿ea acomixlarse en u^a casu decente 
teniendo perüonas que rebpondau por tíu conducta: 
Jthús del Monte 203 infornmán á todas horas. 
1665 4 I3 
E n Virtudrs 18 
83T .ece«itan un portero trabajador qa« no boga ciga-
rros y uua cr.a^a para el serviebi doméstico, que tt) 
pa coier; oaeldos, 2 centenes para cida uno. 
1635 4-12 
Desea colocarse 
un joven pennv ular de criado de mano de casa par-
ticular <» de comercio ó dspendiente de café, tiene 
quien responda ¿or tu ..unducta; informaián calle 
del Sol n. 15 1̂ 43 1-^2 
iM C O C I N S R o R E P O S T E R O Y D U L C E K G 
general desea colocación, es de muy butnas re-
tferecclas y tiene personas de responefibilidad que 
¡respondan: informarán San Rafael esquina á Escobar, 
bodega 164t 4-12 
Portero, 
Desea colocarse un hombre de regular edad que 
ha servido en casa do buena reputación, teniendo 
buenos iuformea que respondan deeu buena conduc-
ta ó para criado de covta fjmilia: informarán Cam-
oanario n. 30, punadeiía L a Rosaiíi . 
* 1618 4-1» 
I N T E R E S A N T E . 
Solicitamos de 400 á 5)ü operarles para una fábrica 
de calzado de baqueta, pelleja, borceguíes y otros; 
las tareas de baqueta se pagan á $2p'»ta1 las pagos 
dia. Aguacate 88, entre Obispo y O'Rollly. Agen-
cia de NogooioSj 162fl 
J NA S E Ñ O R I T A F R A N C E S A A C A B A D A D E 
" • llegar de París, solicita acompañar á una señora 
6 dar lecciones á niños, hacién 'oso cargo de cuidar-
los Reina 127. 1673 4-12 
UNA S E Ñ O R I T A D E S E A E N C O N T R A R U N eolegio donde ir de pasanta ó una casa particular para enseñar a niñas y cortar para la casa, sabo todo 
clase de labores y tiene personas que respondan por 
«sa conducta: informarán Revillagigedo núm. 17. 
1674 4-12 
BStíA C U L O ^ A R í E U N A P E N I N S U L A R 
de criad* de mano ó manejadora en cai-a de mo-
ralidad, cose á mf quina y á mano, sabe cum-
plir con su oMigadó.', si»bo cocinar á la española: 
informarán Neptuno 101, 
S E S O L I C I T A 
un criado joven, peninsular: sueldo mensual $35 bi-
lletes. Trocadero n. 37, esquina á Crespo, botica. 
1526 4-10 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que entienda su obligación, 
blanco ó do color: calle do Cuba número 120. 
1529 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; sueldo $8 oro y ropa limpia. San 
José número 80. 1519 4-10 
j¡ i j E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A 
lj»criada de mano ó monejadora de un niño, ha de 
ner c i ta docente y no duerme en el acomodo: infor-
marán Mórserrate 132 151B 4-10 
T T N A J O V E N D E C O L O R D t í S E A UNA < 'ASA 
I . J particular donde i r á coser por diaa, oose bien: 
'•alie de las Animas, esouina á Campanario, carpin-
teril 1557 4-"'i 
T T E 
\ J uno de formalidad al que «e le dará habitación 
.iparte, corL,i<ia, p'ga y colegio á los niños si los tie-
ne; la mujer jara lu cocina y el marido para la puer-
ca. E n DHIUE S número 30. 
16r2 4 J 0 
f A E S h A C O L O C A R S E UNA J O V E N D É Vnel-
ÍLIta Arriba, liien s?a ds eria'tade mano ó de msne-
;;;doi'a en ni>a c^sa decente, que den buen sueldo: 
tiene pergeñas qn . la recomienden de las casas donde 
ra servido: impondrán calle del Sol 93 
1628 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de mediana edad para 
iría corta familia, con la rendición que ha de dormir 
en el acomodo. Acott* número 20. 
1644 4-10 
S e s o l i c i t a 
una stñora de mediana edad para la oooin<i de un ma-
trimonio rolo y limpieza de la casa: razón Aguiar 'tS. 
1540 4-10 
S e s o l i c i t a 
una manejadora que tenga bu-jnas referencias y que 
ayude en los quehaceres do la casa á uua corta fami-
lia en Aguacate 68. 1534 4-10 
SE S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O A S I A -tico qne sea muy aseado y tenga buenas recomen-
.Iliciones y no sledo así que no se presente: también 
se solicita una chiquita de 10 6,13 años de edad. Con-
sulado 66. 163*? 4-10 
S e s o l i c i t a 
una criada para atender á una corta familia; ha de ser 
formal y que cepa su obligación. Chacón 7. 
1547 4-10 
} r N A M U C H A C H A D E S E A C u L O C A R S E E N 
\ J cosa de una familia para los quehaceres de la 
casa. Calzada del Cerro n. 402. 
i s n ^ i q 
EN L A F A B R I C A DP: C A L Z A D O D E V A L E -rlano Varias, Monte número 6, se solicita de 600 
á 1000 operarios para vaqueta, pellejo y borceguíes y 
otros; se hace presente á los del interior que U'> ten-
gan se les anticipará el pasaje; las tareas de vaqueta 
se pagarán á dos pesos plata. 
lóas 8-10 
1662 4-12 
U NA SRA. P K N I N S U L A K D E S E A C O L O -carse para eocloar, bien sea eu la Habana ó el 
Vedado: Virtudes 148, impondrán. 
1634 4-lg 
¡ I N T E E E S A N T E ! 
FolicilamoB dos jóvenes paía jnundados y hacer co-
bro?., que sepan leer y escribir, man 4 criados d» ma-
no, 3 criadas y 5 niñeras; tenemos excelente» iioolne-
ros y cocineras Aguacate 58, entre Obispe y O'Rel-
D e s e a c o l o c a r s e 
ina pardita fio criada de m»no. Cienfaegos 22 impon-
drán. I62(t 4-10 
T T N A J O V E N D E C E N T E D E M O R A L I D A D 
\ J desea ene ntrar una casa particular donde coser 
de seis á seis, corta y entalla poro! figurín, tanto ropa 
de nifio como da eeñors: informarán Corrales 125, 
entre Indio y Angeles 1524 4 10 
1630 4-12 
X T N C O C I N E R O ESPAÑOL, Q U E L L E V A 
\ J ruch-s años en esti, que cocina á la español» y 
á la criolla, desea colocarse bien eu casa paitioular 0 
«staüiecimlento, tiene personas que respondan por el; 
darán razón calle de la Sal.m uúm, 150, cuarto inte-
rior núm, 19, 1B3« 
C a r l o s I I I n ú m o r o 2 1 9 . 
Se necesita un criado da mano, blanco, do más de 
mediana edad, <ine sepa su obligación y traiga rsco-
mendadón. 1661 4-H 
HISPO 67, I N T E R I O K - N E ' I E S I T O UN per-
\_J lero $15 plata; un camarero $15 ídem; 2 triadas á 
$'5 plutu; un oriado du mediara edad $16 plats; dos 
«tiadaii & 14 plata; 2 cnadon á $14 p in»; 1 cocinero 
$26 pUt..; 2 avndjntfcs de coena á$10 plata; una ma-
urjfdcra 8 doblones ovo. 
T K A N Y E N C O N T R A R A N L O Q U E D E S E A N 
x J e n Aguiar Js, bsjor; se necesitan una costurera, 
2 diadas, dos manejadoras, 1 cocinera, 1 lavandera, 
criandera, 4 criados, 2 cooineroe, 2 camareros, un 
jardinero, 1 portero, 1 cochero, un fregador de cocina 
iodos buenos sueldos; los señsres dueños pidan lo que 
deseen; se h^con instanciís y reclamaciones do todas 
cUses. M- Va'ifia. 148:1 4 9 
S E S O L I C I T A 
un coolnoro blanco ó de color, que sê . aseado, para 
una corta familia, y que duerma en el acomodo y que 
ten(;a persona que lo recomiende. Obrapí» 57, altos, 
ontre Compottela y Aguacate. 1491 4-9 
S E E O L I C X T A 
una botica en airiendo en esta ciudad Dirigirse á 
V. Ramo?. Obispo n. 6i, altos, ó Apartado n. J-OS. 
1488 4-9 
4-11 
UN MVriíiMONH» D pi.riusuluroe, trabajad-T • j i r i s u u r o í , r»uajau^res, desean colocarse jun-tos ^ ¿eparado'; él de portero y la limpieza de la casa 
ú otra oíase de trabajo, y ella de criada de mano ó 
manejadora; ambos saben cumplir con su obligaclóc: 
d*n raz^n Revilliigigedo número 11, bodega. 
1609 411 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C I N C O 
\ j meses de parida, desea colocarse de ama de cría, 
á lecho eutoia, 1* que la tiene buena. Informarán eu 
Carlos I I I número 4, á todas horas. 
|$fll 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -nlnsular de un mes de parida para criar á leche 
entera la quo tlvitie buena y muy abundante: pueden 
var su h>ja la quo tiene quien se haga cargo de ella y 
pers'-i'iB que respondan de su conducta: ya ha criado 
otro nifio en esta ponUclón: Plaza del Polvorín altos 
del cafe L a Lidia, por Animas informarán. 
1470 4-9 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera, y una manejadora. E n F i -
gnraa número 39 impondrán, 
1463 4-9 
Para una casa familia 
en el Vedado se neoepita un buen criado de mano: 
informarán Teniente-Rey núm. 12, esquina á Merca-
deres. 1*87 4-9 
S® d e s e a n c o m p r a r 
tinas 6 mácetenos con flores que sean buenas: infor-
marán en el despacho do esta impronta. 
1676 4-10 
y E D E S E A C O M P R A R D O S H E R M O S A S 
jopue» tas-mamparas de cedro ó caoba, con cristales 
de hermosos paisajes y de 24 á 27 pulgadas de ancho. 
San Ignacio número 2 informarán, 
1495 4-9 
Muebles, aliuijus, brillantes, oro, 
plata vieja y pianinos, se compran pagando altos 
precios. Neptuno esquina á Amistad, Se pasa á do-
micilio. 1106 15 30 E 
S E ! C O M P R A C T 
muebles, prendas, oro y plata vieja. Animos n. SO. 
6i)l 26-I9E 
PEED 
D E H A N E X T R A V I A D O D I E Z Y O C H O P E 
¡Osos del billete número 6029 del sortea que hade 
celebrarse en la Habikna el día 13 del corriente mes 
E l qae lo haya eucuntrado puede entregarlo en A' 
guiar n. 122, donde se le gratificará. So advierte que 
están tomadas lai medidciS para que i o se pague si 
sale premiado. Habana, febrero 11 de 1S92. 
1661 l a - U ld-13 s 
B O T I C A . 
E n la rica jurisdicción de Sagua se vende una bo-
tlca por tener que ausentarse su dueñj por motivos 
de salud 
E s establecimiento muy acreditado y con vida pro-
pia que valdrá en su balanca próximamente unos 
" 000 duros oro: se cede en la mitad de lo que arroja 
BU balance. 
E s un buen negocio para un farmacéutico que em-
pieza & trabajar. 
No se admiten proposiciones que no tengan por ba-
se el contado. 
Dirigirse á los Sres, García y y Rivero, calle Real, 
Sagua la Grande^ 1412 8 7 
Una 6 dos habitaciones muy buenas, con vista á la calle, con todo el servicio de gas, agua y criado, 
se ceden 4 persona? deoontcs, en casa de familia, sin 
niños. Está en punto céntrico, cerca del Parque. Los 
•irados módicos . E n la vidriera de tabacos del cafe 
El Pasaje informarán. 1475 4-9 
En casa tranquila y decante se alquilan dos hermo-sas habitaciones altas, con muebles ó nu ellos, á 
un matrimonio sin niños ó cab.-.lleroa de moralidad. 
Amargura n, 69. 1468 4 9 / 
S E A L Q U I L A N 
cuartea altos y bajos. Factoría número 11. 
1464 4-9 
S e a l q u i l a 
la casa calzada del Cerro 481, esquina á Domínguez, 
acabada de reedificar y pintar, con altos, baño, pises 
todos de mármol: informarán calle del Tulipán nú-
mero 8, Cerro, 1492 5 9 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa Habana 117, compuestos de sala 
con balcón á la calle, tros cuartos, comedor, cocina, 
gas, agua y demás com ididades. 
1501 4-9 
Q e alquilan los altoii de la cata Salud 39, frente á la 
Sjiglesia, compuesto» de r.n espacioso salón y un 
hermoso cuarto, con servicio de inoooro, gas etc., en 
módico precio; pueden verse de 9 á 5 de la tur Je to-
dos los días. 1609 4-9 
O b i s p o ü ú m s r o 1 6 
Se alquilan en una onza oro dos hahitaolonea aitas 
con balcón á la calle, propias para escritorio. 
1498 4-9 
S e a l q u i l a , 
el bajo de Manrique 156, esquina á Estrella, en la 
manzana de Eeloa, es para bodega ó cualquier clase 
de establecimiento: la llave en la accesoria del fondo 
y su dueño Cuba 1S2 1503 4-9 
O b r a p í a 5 0 
Se alquiH barata y prjpia para establecimiento, 
acabada de amg'fr y COE cinco cuartos. Impondrán 
Reina 1£6 1197 4-9 
S E A L Q U I L A N C U A R T O S 
áunacnai ir i d é l a calzada del Monte v dos de la 
Plaza del Vapor: Oalleján del Suspiro n? 14. 
1159 4-9 
S E A L Q U I L A . 
en la calle 5? n9 70 en el Vedado, la bonita y espa 
cioaa casa con sila, saleta, 4 currtos, caotna, a'gibe 
y pluma de cgua. E n la casa n? 72, en su fundo, da-
rán razón. Su precio es do $38 al mes, tomade por 
año. 14(8 4. 9 
^ e urriendaiiaa estancia de 2^ cabtLerí*8 de tierra, 
blindando.oon lo calzada y el lio Almendares, á po-
cas cuadras del paradero del Calabazar, con una casa 
grande de maaivostería y teja; la facilidad de poner 
una turbina la hace á propósi'o para una fáhriea de 
manufactura. Darán razón en la'oalzsdade Marianao 
n? 111, 1414 6 9 
E H A E X T R A V I A D O 7 P E S O S D K 1 , B 1 L L E 
to n. 11282 y 12 pesos del billete n 13(81 del sor-
teo que se celebrará el d í i 13 del corriente: además 
un peso del billete n. 1293 folio 34: la persona quo los 
haya encontrado puede devolverlos en el despacho del 
• Diario do la Marina", advirtiondo que están toma-
das laa medidas para qae no se abonen. 
1662 2b-yd-12 
T > E R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O U N A car-
JL tera conteniendo un billete del Banco Español de 
50 pesos y parios de lü ^ de 5 y una cédula de vecin-
dad á favor de D? Encarnación López, por Campa-
nario á Maloja, Monte. Luz y Cuba; se gratificará al 
qne entregue en Campanario 165, pues es de una pr-
bre K 51 4-10 s B H A E X T R A V I A D O U N B A S T O N D E C A -rey de costa, puño y regatón de plata, en las gua-
guas quo recorren las calles de San José, Belascoa:n, 
Salud, Reina y Acosta: la persona que lo haya reco-
íddo puede devolverlo on Neptuno WS, esquina á So-
ledad, botica, que se gratificará por ser ua recuerdo 
de familia. 1630 la-9 3d-]0 
PE R D I D A . S E G R A T I F I C A R A G E N E R O S A -mento á la persona que eatregua eu Lagunas 
núm. 21. un bastón de ábano con puño ée oro y re-
gatón de plata, cuyo puño está cifrado con las inicia-
les F . R : dicho bastón se le perdió á su dueño desde 
el tramo comprendido entre San Rafael esquina á 
Consulado y Zulueta al tomar la gusgua que haco la 
carrera do Neptuno á Plaza de Armas. 
147^ 4 9 
I' A n cuatro centíne» la casa cúmero 49, Concepción ilicasi esquna á Popa Antonio, en Guanabacoa, 
oon tres cuaitos, moderna, dos cuadras del paradero, 
plaza y colegio: en la poktcrU do la etquina írapou 
drán. 1611 4 9 
B E A L Q U I L A 
en pracio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calle F n, 8 dtl Vedado. Informarán Aguiar nú 
mero 116. 13S8 26-<;P 
l O J O ! 
Se arrienda el potrero G A V I L A N , en Managua, 
de ocho cabdUcrias. 9, Baratillo 9. 
1254 T 6 4 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O E N B R E V E término so vende una estancia de labor muy bara-
ta en $2000 á orilla de la calzada de Vento, al i.i.do 
del Cfrro, con buena cas» de vivienda, árboles frnta-
loi y demás anex dülea, dos pozos, cercada, y se to-
man en hipoteca $2090 ero eu una casa "n la Habana 
al 1 por ciento: calzada de Jesúi del Monte n 41, de 
8 á 11 y 5 en adelante. J672 4-12 
O e a qr.ilan loa alto» de Príncipe Alfosso 18; tienen 
O s * ' * , comedor, cuatro cuartos, cocina y todo el 
Kervicio independiente L a llavo ettá *n la Botica é 
impondrán en Prado 109 1631 4 12 
Se alquilan 
los frescos altos de Tejadillo 20; se dan y so toman 
referencia». 1656 4-12 
Se alquila 
un cuarto en los eutresuo'os de la casa Monte 
tiene agua. 1658 4-12 
n. 5, 
E n 7 onzas oro 
se alquílala casa calzada de la Reina u. 124, en el n, 
90 de la rnisma calie está la llave é impondrán. 
1647 4-12 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita casa calle 5? n. 51. compuecta 
de sala, comedor, cuutro cuartos seguidos, cocina, 
cuarto de criados, cuarto de baño, lavadero y abun-
dante agua de alglbe y pozo. L a llave en el puseto de 
ftut is do enfreuts é impondrán de su ajuste Ancha 
del Nort» número 81, de nueve á diez de la m;fuiia 
y de seis á ocho de la noche. 16K6 4-12 
Baños núm. 8, en el Vedado. 
Se alquila esta casa, compuesta de por-
tal, hormoea eala, comedor y cuatro cuar-
tos buenos en el pilncipal. Abajo la cocina, 
dos cuartos para criados, otras piezas de 
desahogo, patio y traspatio, oon gas y agua 
del acueducto: es muy freeca, clara y ale 
gre, quedando & una cuadra de loa baños; 
la llave en el c ú m . 4, donde imponen y en 
Mani iqnenúm. 15 su dueño, precieamente 
después de Isa nueve. 
1(36 4-12 
S E A L Q U I L A 
una habitación con toda aEistíncia á hombre eo'o qne 
qviera vivir bion y cou comodidad. Prado 115 
1661 4-12 
O ' R e i U y 2 3 . 
E n casa particular y de familia respetable, so ce-
den algunas hab:tacionea altas, muy hermosas y á la 
brisa, con asistencia y muebles ó ein olloa, á persenas 
de moralidad. Se cambian refarenciae. Precios mó 
dicos, 1610 8-11 
t>f« alquila muy barata la casa Velasco r . IV, entre 
iv" Habana y Compoptela: tieno sala, comedor cou 
persianas y crietales, 5 cuartos bajos y dos salones al-
tos, toda do azotea, con martillo al fondo de 14 por 16 
varas, donde está su cocina, despensa, agua de Vento, 
etc. L a llave está enfrente y su dneíío Cuba n. 143. 
1K80 4-11 
V E D A D O . 
Se alquilau tres casas de diferentes precios, ya sean 
por años ó.por meses, en el mejor punto en la loma á 
una cuadra de los carritos, frente al juego de pelota, 
quinta Lourdes. • 1611 4-11 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas hahitasiones, juntas ó separadas, á se-
ñoras solas, caballeros ó matrimonios sin niños, Pau-
la n. 76. 1588 4-11 
Neptunc t a ú z n . S O . 
Se alquila esta Immasa cas a propia para estVbloci-
miiento, situada en punto céntrico y esquina 4 Man-
rique: en la mioma infirmarán. 1595 4-11 
C a n t o r a 
Se da en arrendamiento una cantera situada en 
San Francisco de Paula, á dos y medta leguas de ca-
ta ciudad por buena carretera, de la piedra se sacan 
bases, losas, etc. Informarán calle Real núm. 2, San 
Francisco de Paula. 1615 8-11 
H a b i t a c i o n . e c a l t a s 
con toda asistencia so alquilan á familias y caballeros 
con vista á la calle on Zulueta 22, alto*. 
1612 4-11 
Se alquilan los hermoeos bajos da la casa Amistad número 92, compu<«5<o3 de sala, comedor, gabinete 
y cuatro cuartos; la lluve está en los altos: iüforma-
ráu Colón S7 1622 4-11 
SE V E N D E K N L A P R O V I N C I A D E M A T A N zas un ingenio moliendo, con tacho de 12 bocoyes 
la templa: duran 20 aiios las aiemb.an y 100 bocojes, 
caballería mucli j monte virgen, 1500 barriles esta 
zafra, tambléa se venden dos millas carrilera portá 
til; Monto 83. 1650 4-12 
V e n t a d s c a s a . 
Ke vende una casa dentro de la Habana cou tres 
cuartos b^jes y dos alto>; gana $ S i oro, se da en 
$ 4,000 oro, sia intervención de corredores, OÜcioa 
83, de 8 á 11 de la mañana. 
1628 4-12 
SE V E N D E L A C A S A C O N D E S A N U M E R O 2 en $1,300 oro y á la señora que ofreció $L21G or 
que so presente para tener un arrpglo, precisando n 
pase de e-ta Pamaua; «u dueña Tenienta Rey n. 17 
hojalateiía. y Peñalver 35 de 7 á 12 y 4 en adelante 
1827 4-11 
U n a b u o n a c a s a . 
Se vende Zanja 58, coa 2 ventanas, zaguáu, 7cuaT 
tos, agua, cocina, cuarto de baño, inodoro, excusado, 
desm iie á. la cloaca, produce $ í 9 - 5 0 ero; en $7,500 
deduciendo ^500 oro de censo. Zanja 40, 
1619 4-11 
B O D E O - A S 
E n $l,?i00 oroy 3,000 raipéctivamente, se venden 
dos situadas en pantos céntricos por no poderla» a-
tender su dueño: informarán en Clncóa eequina 
Habana, altos, de 12 á 4 161» 4-11 
C J E V E N D E U N C A F E N U E V O C O N M U C H O 
(^porvenir, so da barito; también se vende una mag-
Líñca yegua criolla, de 7 cuartas, maestra da tiro, de 
cuatro silos. Oficios 33, de 8 á 11 do la mañana 
1573 4 11 
EN 15,000 P E S O S E N E L M E J O R P U N T O D É etta cadital se vendo una gran casa de a'.to y bjjo 
á la moderna, entrada independiente, gas, tgna y to 
das las comodidades necesarias para dos familias 
Prado 113, Laudo y Comp., á todas !• ^ras 
1624 
E R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y 
acreditado y ¿mico er su rümo sin competencia. 
Los dueños, retirándoae de los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, esquina á Obraría, 
1258 26-4 F 
Hojo Colorado. 
Se venden muy baratas las casas situadas en las ca-
llea R al tilma. 33y 3? y Zanjón n, 4. Itformarán en 
la Habana, Reina 137. 1274 8-1 _ 
C Í E V E N D E U N H E R M O S O S O L A R C O N 24 
focuartos, libre de todo gravamen y BUS contribucio-
nes al corr'arito. lo mismo que sus censos pat 
Huado en l a eslíe de San Rvfiel n. 1?>9. entre 
Francisco é Infanta, Irapoudrán á todas horas. 
745 21-21 
MANIIAm 
S e v e n d e 
un caballo criollo moro azul, de siete enartaj, maes-
tro de ecche: ae puedo ver Amistad 85, 
1575 4 11 
S e v e n d e 
un caballo de aois cuartas y diez dedos, maestro de 
silla, propio p*ra un niño. Callejón do la Fundición 
número 5, pnbel'ones. 1555 10-10 
SE YENDE 
un caballo andaluz m-iy maestro oa tiro, 4 á 5 años 
apropógito par* una familia por su nobleza, y un mi-
lord ligero: Aguacate D 2 1486 4-9 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidíB, pa-
gándolos bien. San Rafael 113, esquina á Gervasio. 
917 26-26E 
CASA BE PRESTAMOS 
LOS TRES HERMANOS 
C O N S U L A D O N, 96 
E n esta acreditada casa se dá din-.ro cobu fOhaias 
y prendas de valor, cobrando un módico interés. So 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
codores con esmero y equidad. 9-;.l 15 -27E 
mímm 
M a q u i n a x i a i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro coíitrífagas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 c&ballos da fuerza, tornos 
para mótales, recortador, tale droa mecániooa, bomba 
de vapor, D?,vidson "donkey" para slimentar calde-
ras y para todos IOJ usos, bombas de mano, motores 
do gas, motorea para elevar agua. Calderos de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, be-
rramlentaa, manómetros, llaves de vaoor y agmv. ca-
ñerías, et í . , etc. E n venta por A M A T y C'?, comer 
oíanles é importadores de toda cla^e da maquinuria ó 
irapl*meotoA de agricultura Teniente-Rey-1, Apar 
ta lo 3Í0—Habana, C £09 alt 1-P 
HACENDADOS \ E W I M D O M S . 
Sa vende rebajando $400 do au valor una turbina 
alemana enteramente nueva, del tamaño mayor y ú l -
timo modelo, pues descarga el azúcar purgado por el 
fondo, mejorando con un 50 por ciento el trabajo de 
las conocidas hasta hoy. Impondrán San Isidro 37, 
entre Habana y Damas. Ifi74 4- U 
SE VENDE 
una pareja de caballos americanos, maestros on a' ti-
ro, y nn vis-a-vis ffances: Chacón, frente al núme-
ro 1, 1476 4 9 
C a n a r i o s 
So venden d e l á3 parejas, buenas criadoras, de 
bonitos colorea y cantado; es, una próxima á tener 
p'chonef; se dan baratos por ausentarle su dueño, 
I J e r n 9 Z * 3 1 . alloa. 1194 4-9 
S E V E N D E 
un lote de canarios acabados de llegar de Islas Cana-
las, con variados colores y muy cantadores. Prado 30 
informarán. 1506 4-9 
MÜ L A S Ü — S E V E N D E N C U A T R O C R I O -llaa oerreraa á precio cómodo. Un caballo criollo 
grau corredor y trotador, por BU eslampa.y condicio-
nes ea de lo mejor que hay en la Habana. Sa precio 
es veinte onzas en oí o. Inforniarin calzada del Monte 
núm, 429. 1399 8-7 
C A N A R I O S B A Y O S . 
Se vonden unas parejas de cEn^rios bayos en la ca-
lle de Cuba número 49, altos. 1104 5 -7 
O J O 
Pajarería nueva, O-Rellly entre Cuba y Aguiar, ac-
cesoria, so venden C50 canarios criollos largos y ñna 
razaJoelgas y precioso color natursl, y doy en propor-
ción. 1201 23-^ 
OJO 
Se vende una partida de caballoa criollos acabados 
de llegar, do más de aieto cuartas de alzada, nuevos 
y ssnot.; hay una pareja negros á propóiilo para un 
tren funerario; hay u m muía para carretón: nn caba-
llo color castaño, maestro de coche, raza andaluza, 
muy elegante; ca'lo de San Rafael n. 153. 
J077 '5 29 
mm 
S Í E S V B K T D B 
un car .-o de cuatro ruadas marcado, cu 130 pesos. A.-
guila 68 1671 t-12 
A V I S O . 
Sa vende uii magnífico coupé traído de Francia, 
un Milor de UBO, dta limoneras usadaa y otra casi 
nueva, ropa de cochero, botas y demás utensilios do 
coche. Se da todo por auf>entirse la familia para E u -
ropa. E l p..rtero de Prado 109, in fommá. 
1632 3 12 
S E V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruaie¿, dos (limantes vi.-a-vis sin estrenar, 
mafn ; hice landos; un mllord nuevo; una dnquaaa 
de muy poco aso; un v j -a -v i s de un aolo fuelle; un 
tronco de arreoa y un landolit. Amargura 54, al lado 
de la casa de bsños. 1545 4-10 
IN T E R E S A N T E . — S E V E N D E U N A J A R D I -nera do muy poco uso y por no n e B e s i t a r a e , aln pea-
cat.tp, con asiento atrás; demás pormei.orea calzada 
del Príncipe Alfonso 503, altoa, hasta laa 9 d e la ma-
ñi»nu y de 5 en adelante. 1548 4 10 
a / > N G A 
Sa vende un magnífico planlno de Pleyel y otro de 
Bolselot de muy poco uso y ae dan muy barates, A -
guacatrt 53 entre Muralla y Teniente-Rey. 
1669 4-10 
Armonimns de Alexandre y Maügé 
Han llegado últimamento y t j veodsu an O B R A -
P I A 23, Almacén de Muaica Pianoi é Icstrumeiitos de 
A n s e l m o L o p s z . 
Se componen y afinan toda clase de instruT.entos de 
teclado. 
Se alquilan planea y aimoninms. 
ll65 8-12 
A LOS m O T I E E O S 
Se venda un teodolito ó taquímetro en 53 pesot; un 
estante do doble armazón, construcción inglesa, en 
42 40; ua cuaíraute solar con biújula de latitudes en 
15 90; caja completa de compás, 17 pieza» con e&cala 
da márfil, 5-30; varios compases, de rtgl», trazos de 
ferrocarriles, linena do puntos, etc.; estados, cintas, 
jabonea y varios objetos más de agrimansura. Zanja 
número 38. 1601 4-12 
S33 V E N D E 
un pianino en mny buen estajo, su prnclo diez onzas 
se UUÍ!.'4 ver de ocho á tres, eu Prado número 41, 
1616 4-12 
PR O X I M O A L N U E V O P A T I O D E V I L L A -nueva, en terreno alto y muy saludable, so vendo 
sin intervención de corredor, una hermosa cass-quinta 
coi arboleda, propia para quinta de convalesclencia 
ó familia de delicada uaiud, pues est í probatlc la vir-
tud de aa temperamento. Se traspasan dos bóvedas 
nuevas y se vende una casita en $1,200 oro. Impon-
drán en Príncipe Alfoneo número 149, ras'ro 
15;17 4-10 
A menos de i legua de Arroyo Arenas 
ee vsnde una fiaquital do i caballería, con BU caea ro-
zo y árbolen f utylat; reconoce $ lñ0 de cen^o re'üml-
ble; on $800 or i deducii ndo los l'O; KU dueño Zavjq 
3^'eequinaá Cumpunarlo. IfíGí 4-10 
HO R R O R O S O < T H I M É N ^ S l T M A T A Í T ^ Í C A -sss por la mitad do su valor por realizarlas pron-
to; están en buenos pnntm, dettro y fuera de la H a -
bana; hay varias de erquina con establecimienco, pre-
cios de 1,000 á 3t,000 pesos oro; niia pormenores de 
7 de la mañana á 5 •arde Aguiar 75, bajos. Manuel 
Valiña <vo se admitan coíredorea.) 
1539 4-10 
SE V f í N D E N 4 R E G I A S C A S A S E N G A L I A -no, Pra/to, Hsins y Neptuno; más 14 caaus de 2, 1 
y 3 ventanal-; t6 casaa de esquena con estab.eciminnio 
8 casita»; varias casas en ei Vedado; S m Lízaro, Co-
rro, Janís del Monte, Sitioa, Guvuabacoa, Regia. 
San José 48. 1450 4-'! 
B A B B E H I A . 
Se vende un» situada en punto réntrico: informan 
en L a Taza de Oro, Aguiar 63. 1S61 i-\0 
E X T G A N G A . 
Se venden las casas siguientes: Sus precios en oro. 
Una en Lagunas $1 50 ), Cuarteles 3,500, Merced 
3,000 se cancela una capellanía quo tiene da mil qui-
nientos Antón Recio 1,600, Monte 7,000, Pamplona 
una de 1,300 y otra de 1,100 Factoría 2,ñ00 Sntae-
ruelos 3,500, Lagunas 11,000 sa rebajan 6,390, R t v l -
Uagigedo 3,003, Suárez 2.W0, Cerro cuatro seguidas 
á ?,1»U0 cada una. otra an Cerro con 17 habitaciones, 
agua de $20 en 9,000, Tulipán 4,0(10 de etta se reba-
j i n doacientcB cmcusnta pasos, Amistad 7,800, Mar-
qués de la Torre i,V;50, Cerrada del Paseo 3 500, S i -
tios 2,500, San Nicolás 1,103, Paula 2 500, Peñalver 
1,600, Aguila 10,000 Villegas 10,000 Bomba 3,250 ee 
rebajan 4C0 de un censo que gana $30 oro. Otras más 
en Regla y Guanabacoa desdo $1,700 hasta 6,5C0, E s -
trella 49 y 5 á 2,8C0 cada una. Acudan al Centro de 
Negocios de M. Alvarez Aguacate n, 54. 
1461 4-9 
S E V E N D E 
una hamosQ casa en proporción, situada en Maria-
nao, calle de la Pluma número 4. Impondrán en la 
Habana, calle de Manrique número 46. 
1449 4-9 
L o s s r a e r e s p r e m i e s 
en las FxiiosioWies de París y Vienase lo han lleva 
do loa af uñados piar.oi do "BernaregRi" por sus ex-
oeleute-i vooasy tóiida construcafón de lli-a entera de 
hierro Acaban de llegar á Galiano 106, baratí»imoa, 
1625 4-11 
E n v a s e s p a r a p i a n o s . 
Se venden baratos. Se alquilan pianos. Se venden 
máouiiui^ -da eoaer á pagarlas con $2 B . B cada se-
mana. Maniquí. Perfumería y objetos de fantasía, 
Giliano 106 1626 4-11 
T ¿ Ü E N A G A N G A . P A R A U N O Q U E Q U I E R A 
_l3aBtnbli-(?p;se »o venia una magnífica vidriera te-
niendo el orintal exterior (el cual también ae vende 
por separado), 56 pulgadas de largo por 27 de ancho 
v 24 vidrina con 33 pulgadas de largo cada une; ae 
vende eu la terarra parte de su valor: informarán y 
oe puede voí on O-Reilly 46, sastrería. 
1617 4-11 
A las Empresas de Ferrocarriíeg, 
Sregi Indcstriale?, Msquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti fricción conserva la lubriñca-
ción y garantizamos que no calienta ni corta las chu-
maceras trabajando loa ejea á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comerciantes 
Importadorea de toda claae do maquinaria y efectoa 
de agricultura. 
Callo de Teniente-Rey n. 21, apartado S46, Haba-
na. 0 510 alt 1-P 
T T N T A C H O R E L I Ü D E 12 B O C O Y E S C O N 
%J máquina de vacío; una máquina vertical do F l e -
cher, doble et g .-ane, de 5^ pies; ICO toneladas carriles 
vía ancha; un kilómetro de 30 libras en yarda,—D, 
Hernández, Tacón número 2. 
1490 4-9 
MIADOS, 
Ladrillos y tierra refractaria do primera clase. E n 
venta por A M A T v C?, C O M E R C I A N T E S é im-
portad.ires rio toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Hab«im, 
C 8 1 P 
CoistiÉs y lelas. 
HOSTEEEAS DEL VEDADO. 
L a mejor ostra de todas laa conoci ia f u Europa y 
América: todss las persenas anémicas, débiles ó dos-
ganadas dttben c*ini risa, seguro que û iignulablo y 
fino sibor ha de g'is'ar, r además constituyen un pre-
cioso alimento tónico y nutritivo. 
Se sirven á don'iaillo á los restaurantsy casis par-
ticulares, todo» Ion rilas, pidiéndolas antes do las 8 de 
la mañana, á les b^ñ.is del Vu.lado 
T E L E F O N O NU3I. 133, 
SE SIRVE LUNCH 
en la misma ostrera. 
l l íG 11-31 
0i DUiBiá ? M i l f l 
VIHO RECONSTITUYENTE | 
F E EEZ-CAHRILLO I 
al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, fe- H 
rruglnoso Indispensable para las stñoras em- ra 
barazadas para legrar un niíio robusto y fu crie, ra 
Empléase eu A N E M I A S , T Ü B E R C Ü L O S Í S , ÍM 
R A Q U I T I S M O , pérdidas seminales, &c. &c., & 
y en la convalecencia do todas las enfermed?.- & 
dea s í 
A L F R E D O P E R E Z C A R R I L L O , Salud 36 f3 
Teléfono 1,348. 
De venta en todas las boticas. JM 
C n 190 alt 1-P tfl 
g L08 SECRETOS 1 
H D E IiA D I G E S T I O N . 1 
i p j Los dosgauadoa, así como loa convaleclen-' 
: '•} ten y aquellos qae enflaquecen, ae empe&an 
en comer bastawte £ fin de recuperar las car- ' 
H | nes y la? fuerzas, pero á menudo lo que ne | 
JJr consigue es fatigar ol estómago sin resultado 
satisfactorio. De nada sirvo comer mucho1 
sino so digiere y atraviesa el alimento el tu.-
j bo digestivo para escaparse por el recto, 
;.Vr, ! pritrero de los alimentos es la carne y , 
lu Peptona es la carno misma digerida y sp-
M i ta para aer abaorbida tan pronto llega al es-
•
iW tómago. E l mejor vehículo para au adminis-
tración es el vino de Málaga, do claae supe-
I|BJ¡) E l profesor Pagés, de la Universidad de ^ 
rfa» Dublfn, fué promiado por la Academia de /^á 
ipy Liondros por haber presentado un V I N O D E y^? 
f/fr, P H P T O N A q u e contiena el medicamento en 
w notado de pureza y de una fuerza mayor que W ) 
fi&\ loa demás preparados extranjeros quo limita ftMj 
»
f * ¿ entonces pe conocían. T« 
í m E l V I N O P E f E P T O N A del doctor Pa- ( • 
gé.i se contiervu perfijctamente cn todoa lou 
climas y *n todas las estaciones y por entrar 
f t A en su composición un vino excelente; tiene ¿)¡& 
bner; gusto y ha merecido en lodos loa paíaea «ki el favor del público. ra* r E l V I N O D E P E P T O N A de Pagéa cura 
f&l t'.ispepe'aa y gastr&lgias, dependientes do la ¿ I Í 
faita d" ¿similación. L a anemia y clorosia, y l 
enfermedeiles tan frecuentes eu l:i ninjer <jo íffi; 
loa trópicas; así como la anemorraa qne os !S2 
la aupresión del flujo mtnstrual. H 
E l V I N O D E P E P T O N A do Pagéa cura á á 
laa pérdidas seminales; la impotencia por a-
busos y el agotamiento producido por largas 
entermodades como diarreae, operaciones 
quirúrjlc&s, afecciones sifilítícka. (m 
£1 V I N O D E P E P T O N A dePagéa es un 
alimento de ahorro muy conveniente á lun Cgg 
señoras embarazadas, á las crianderas, á loa L 
niñas raquíticos, etc. vj'. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés ee 
vende en la B O T K ' A D E SAN J O S E , ca'le ^ 
de Aguiar número 106, en la Drogueiía " L a / r f 
Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos *$* 
en 1 a botica de la plaza del Vapor, car.illaf> (K: 
17 y 18 por Reina y en la botiou " L a F e , " y*} 
Galiano esquina á Virtudes y en todos los f |5 
establecimientos acreditados. 
N O T A —No se confunda el V I N O D E ^ 
P E P S I N A de Pagés oon otros prep&rados j £ 
de aombres parecidos. 
Q i i i i n l c o - I ^ e r t X L i x i i . a t a . 
Esta C r e n t f i en aapérior a los Cold-
Cream, a la Glicerma liquida, y de 
mucho preferible a todos los jíibonea, 
por BU espuma lechosa que restituye 
a la piel, toda su suavidad, 
SBñQrBS¡ Si Vda desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la 
pi<>l, no admitan para los cuidados del 
rostro, para la B a r b a , mas que la 
€ r e n M i e a p u m o s a G J J Y C Y A , 
incomparable por su untuosidad de 
E . R A Y P í A U E Í , químico-perfumista. 
L a C r e m a O É / Y C Y A , aguanta 
todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su perfume 
jjl fino y agradable. 
' Depósito genarai en P A R I S . 16,raefleVEcMipiIer 
£n L A HABANA : J O S » S A B S J . 
y so l>< p r i n c i p a l e s r u » s 
C a r n e s da mí i -der i i , 
prcfedontes de uno de Ion mejores talleres de Barce-
lons; se a suba de reciVr un surtido dé camas de na-
tal y amsrillas muy eligaotea y á pn eif>s f.umamer te 
h< ratos: pueden verae eu Galiano 61, efquina á Nep-
tuno. 1604 4-11 
S E V E N D E 
un veatidor de nogM, un lavabo y un escritorio de se-
ñ'ira; todo baratíaímo Consulado 112, sntie Animas 
y Trocadero. 1623 
O Ü E Y E L . S E V E N D E U N P I A N I N O D E 
JL t;ste afamado fibricanto, está caai nuevo y ae da 
sumamente barato; animismo ae vende uto da Boi-
enelot fila y í 'p. y OtrO de Art'gaa, todos bari.tos. G a -
liano 61- esquina á Neptuno. 
1603 4-11 
R E V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O C O M -
Opleto de cuarD1» de palisandro, propio para novios; 
un jue¿ode sala Luis X I V ; uo juego do C 6 r a e d o r de 
fresno, una magnífica araña de cristal y otros mue-
bles; tsdo tiene tros meaea de uso y ao da un pronor-
clón. Merced 103, 1551 4-10 
E n C o l ó n , n ú m o r o 3 3 , 
ae vende un buen plano, de muy poco uao, 
15B3 P-10 
AP A R T I C U L A R E S , S E V E N D E U N A M E S A de c;ioba 6 tablaa, un aparador de espejo, un idam 
piliáaniho, ua jarrero caoba, 2 nares Billoncitos de 
Luis X V , un par grandss Luia X V I , una cama pa-
lisandro, un tocador lavabo meple, dos rinconeras 
paliaandro, dea capejos, una mesa económica, dos de 
cuarto, 6 aillaa Viena, medio juego Luia X V y o t r o a 
muebles; todo caai nuevo, Galiano 16. 
1512 5-10 
AVISOo 
Pocgo eu conocimiento del público on general que 
tenga prendae á componer on mi eatablecimiento de 
platería L a Escuadra de Oro, Salud 23, puede pasar 
á recogerlaa á Dragosea n. 23, relcjetía, donde que-
dan depositadas para en entrega, mediante tu impor-
te y si transcurrido el tiempo de ae's meaos y no la 
haya recogido ae entenderá que la deja á beneficio de 
la casa —Juan Antonio L'ubert. 1556 5-10 
CUEACIOH DE L L GE1PPE. 
EL ONIGn BEiEDíO INFALIBLE, 
Pidacse prospectas.—Laboratorio Farmacia el 
SANTO CRISTO, Lamparilla 74. 
1'ZbO 26-t 
O S T U R A S — H I J O S D E P L A T A N O S JOHDí-
son do Jamaica, matas de café grandea, mn^tcaa 
de cacao, semillas nacidas, cocos grandes, llmoneo 
mt-jicanoa y franceses y de cualquiera otros árboles 
frutales E l cantinero del cai'é de L u z irformará. 
1675 8 12 
p; 
DE SACOS CATAJLA NES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a » 
Áe a z ú c a r , á p r e c i o s v s n t a j o s c o , de 
i e a Saro». © i a l v a d o r , V i d a l y O", ¿ a 
B a r c e l o n a . 
Heceptoro i s y úta icoss v a n á e t d c x Q ^ 
B C J L í i T E S & M I L I , A S t 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C 1212 1B6-I8de. 
LA1T AMKPUELIQL'E 
L A L E C H E ANTEFÉLICA 
pura 6 mezclada oon agua, disipa 
P E C A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
S A R P U L L I D O S , T E Z B A R R O S A 
^ > A R R U G A S P R E C O C E S 
°<, EFLORESCKXGIA3 






_ los afectos norTiosos se curw coa el uso do 1»3 
\PÍLDOBASANTINEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia BOB1QUET, 23, calle do la Monnaie, 
Jjupositarlo en l a U a h a n a : SOSZ S A R R A . 
A T K I N S O N ' S 
S u a v e d e l i c a d a , e n c a n t a p o r s u d u l z u r a , 
N o e m p l e a d mas q u e l a d e ATKI.VSON, 
o r i g i n a l y ú n i c a u s e n c i a v e r d a d e r a . 
ATKINSON'S 
0P0PANAX ( HELIOTROPE 
W00D VI0LET I TREVOL 
y o t r o s p e r f u m e s c ó l e b r e s s o n s u p e r i o r e s á 
l o s d o m a s , p o r s u f u e r z a y s u a r o m a 
n a t u r a l . 
Se h a l l a n c n t o d a s p a r t e s . 
7. &, E . J S L T K I W S O K r , 
2 4 , C i d B o n d S t r e e t , L o n d r e s . 
, AVISO ¡ V e r d a d e r a s s o l a m e n t e c o n e l r ó t u l o 
a i u l y a m a r i l l o e scudo y l a m a r c a 
de f a b r i c a , a n a " R o s a b l a n c a " 
c o n l a d i r e c c i ó n c o m p l e t a . 
OSPOlYOSJHfe 
_ medicamento aprobado por la 
tmn&*=pr* Académia de Medicina de Parió 
constituyen el verdadero purgante de las 
señoras , de los n iños y de los tempera-
mentos delicados. Con los Polvos áe Rogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
el momento que se necesite, una limonada 
de un gusto esquisito y muy refrescante» 
Modo da usarlos. — Echar el contenido 
del frasco en media botella de agua: 
dejarlos en contacto durante una hora, o 
mejor desde por la noche hasta por la 
mañana; tapar bien la botella si se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
Fabricación y por mayor: 19? rué Jacob, 
Casa L . FRKRK, Paris. — Depósito OH todas 
las Farmacias de todos los p a í s e s . 
1 E R R O a U E V E N N E 
U n i c o a p r o b a d o p o r 
la A C A D E M I A d i 
M E D I C I N A OE P A R I S 
para curar Anemia, Pobreza de la Sangre, Herfl/oas, Dolores de Estomago, etc.-50 ftños de Exito. 
/?e/iuzar todo frasco mío no lleve el Se//o i e ' M U N I O N des F A B R I O A N T S " , - P a r i s , 1 4 , r . B e a u x - A r t s . 
I N J E C T 1 0 N G A D E T 
mm CIERTA en 3 DIAS sin otro iedicaieiito 







Y ^ M L A J P L f ANCIANOS 
couvalescientes y á las personas debilitadas 
á la Peptona-
Fosfatada 
F O S F A T O S , — Tónico Reconst i íusnte y Nutritivo 
B A Y A R D 
Empleado en todos los Hospitales. — M e d a l l a s do O r o 
S P A M I S , C O L L I N y C'*, 4 9 , R u ó de Maubeugo , y todas farmacias 
mm n o s saca e s a ama n m m u í asm BEB m i w osea a a mea mm 
R E B I L L 0 N 
c o n Y O D U M O D O B I J J E d e H I E U B O y Q U I N I N A 
Este T ó n i c o p o d e r o s o , r e g e n e r a d o r d e l a s a n g r e , es d e u n a e f l c a c l a c i e r t a e n l a 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SUPRESION j DESORDENES le la MENSTRUACION. ENFERMEDADES del PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO. RAQUITISMO, ESCRÓrülAS, FIEBRES SIMPLES i INTERMITENTES, ENFERODADES NERVIOSAS 
Es el único remedio quo conviene y se d e b o emplear con txclusion de cualquiera otra luitancia. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a s c o , 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & PETJT, /», calle del Parc-Royal. 
E n l a H A B A N A : J O S É S A K i e A - í ~ LOBIÉJ 
¥ I N O M A R I A N I 
A l_A C O C A D E L . P E R U 
E l VTWO iKü.s txawi experimentado en los Hospitales de Paris, está 
diariamente ordenado, con rmon éxi to para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las M a l a » digest iones , á las E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de los orgranos v o c a l e s , 
i Los Médicos le recomiendan ú las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, a los Ancianos ¡/ d los Ififlos. 
f.s e l R e p a r a d o r d o l a s F e r t u r b a c i o n e a d i g e s t i v a * 
y el J E ' O I l T I J F ' I O . A - ^ r T E t por r s r J C C E l ^ E S V C I A , 
CL V I N O M A I V A N I BE H X L L X EN L A CASA D E 
AXAKXA.SZT, ? a r i s , 41, boulevaid U a u s s m a n n ; W e w - Y o r k , 19, Eatt, IO"1, Street. 
Dcposllarlü eu í a H a b a n a : J T o s é f S 5 A H = » " g * . ¿ y . 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
OS dcsiníoetado por medio del 
Alquitrán, suslanola tónica y, 
bálsanu'ca jus desarrolla mucho l 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE CACALAS FERRUGINOSO 
6a la única prepamclon que permite 
administrar el Hierro 
Sin Constipación pl Cansancio, 
R U B I O 
YFERRUGÍN0S0/ 
CSP0S1I0 genoral en PARIS 
21, rae du Faub'-Bior.Uaartro, 21 ' ¿ ' i* bltt Orden itW* 
D I P L O M A D S H O N O R 
oanxsAoo ros TODAS LAS 
Oeloiriüadofí Mcdieaai 
DE FRANCIA V Et.'ROPA 
contra 1*< 
EMFEflMtOADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD. TISIS,{ 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o de C o c a 
D E L M X J i r o o . 
io, i M« uuviruiDro : J mm 
a Ninguna preparación es superior á la Quina Antl-Dlabótloa nocher. 
( í U l l i t l A UK LO.-) BOSP1TALEO) (D' DELUIS, 7 i» D O v i f m b r e 1382) 
A N T I -
DIABETICA 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la Dlatcteu, l a Albusaimiria, la Posfftt 'mía, etc., y todas laa enferme-
dades que influyen sobre la nutr ic ión y de las que resultan la debilitación de las 
fuerzas, Añórala , Qalon.to.ra?, Convalecencias d l ñ c i l o s . 
E n v i ó ffralix y s in ¡/asios de una Memoria interesante indicando las variedades, 
causas, s í n t o m a s y toaas las comccuencias de las Diabetes qua toda p u s o n a cuidadosa 
de su sa lud debe leer con la mayor a í evc ión . 
S ^ O C H ^ R , FARMACÉUTICO, RUE TÜRENNE. P A R I S 
rritar IssralElücaclBim j Biljlr soir» cida Irasco la M a r c a d e p o a i t u d a R. F . SJ( COOO «I Sillo dt garaatli 
de 1" V i l i o n des F a f ; » • * > « > ! ta. 
E u l u H í b u n í , J O S f i 3 A . R R A . ; — L O B E y T O I i R A L B A O y e a U » p t l u c i p a l e » F a r m a c i a » . 
9 
/ í ^ c S - , - ^ - tic 
(Codciaa, Tolú, etc.) 
La acción de la C o d v í n a p u r a se encuentra oomplotada por las del T o l ú 
y del A g u a d e l a u r e l e e r e x a , que hacen c / e / J A R A B E d e l D r Z E Q 
(6 P a s t a Zed) , el pecloral mas enérgico en todos los casos de : 
. B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S , T O S E S . I N S O M N I O S , P U L M O N I A S , «to.. 
PRODUCTOS A N T I S E P T I C O S D E L 0" DÉCLAT 
CON B A S E D E A C I D O F É N I C O P U R O 
ENFERMEDADES EPIDÉMICAS : Viruela, Escarlatina, Cólera, Influenza, Anginas, 
Croup, Fiebre tifoidea. Fiebre amarilla, etc. 
D E L EV D E d L Í V T 
T o s , Resfriados, C a t a r r o , B r o n 
q u í t i s , T i s i s , P c r t ú s i s , etc. 
PARIS 
D E L Dr D E C L . A T 
| Quemaduras, Il igieno iá Tocador, dt | 
laBoca, Gargarismos , Curaciones, etc. 
6, Avenue Victoria y principales Farmacias — PARIS 
« ' ' g O t r a w P r c p a r a í s í o n e s d e l i>r D É C L A T : Pasta fenicada. o™" O . C á p s u l a s fuñicadas , — Acei te de H í g a d o de Bacalao fenicado. —Jarabe 
siilfo fenicado. — J a r a b e fenato de amoniaco [an l i - ep idémico) . Feno-hierro, etc. 
D E 
Torneo á LA Q M i m 
JUGO DE CARME 
FOSFATO DE CAL 
C o n i p U f t s i é 
de sustancias absolutamento 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscuLr y da los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO do VIA1. es,la feliz Combinación de loiTMedicamentos mas activos para combat irá la I 
Anemia, ia Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónic i, la Edad 
c-ítlca, al Ajauiientu, a las largas Convalecencias, etc. En una palaL»ra, á todos los estados de Lan-
guidez, de Enüaquccimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra ¿poca.—Farmacia J.VIAL, 14.rus dsBacrton.Lm | 
Dépósitos en l a H a b a n a i JOSE SARRA; — LOSÉ y G" y tn todas las íarmaclas y Droguerías. 
R E G O H S T I T Ü Y E H T E ¡ § i 
M i l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mu ge res, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
i T í ü t a d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
o » 0 
V:AV,\ A r(io p r o u o t ^ y e n t o d a s l a s F a n u s c i a B . 
l i»pt del " í ) í * r i o dp.ia JUrina," lütia, fe». 
